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Nestes tempos de crise, quando a gasolin.a, o óleo diesel, o gás de cozinha ' , . · . , J/•: . 
e a própria lenha vão ficando cada dia mais caros e escassos, · · ~ · /f 

qualquer nova alternativa de fonte de energia que possa aparecer \1 r \ , / 
é vista com bons olhos e muita expectativa Assim também está sendo .,[} i 1'J \' .\·1 

com o biogás, a energia produzida a partir do esterco de animais. o-,.;:-:,..:,_;:-~ 
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Ao leitor 
Os agricultores estão surpresos e espantados com 

as alterações que foram introduzidas no crédito rural. 
E não é para menos: com a retirada dos subsídios ao 
crédito destinado à agricultura agora ficou praticamen­
te impossível pensar em fazer investimento. Toda apli­
cação de dinheiro tomado em financiamento, agora vai 
obedecer os juros que existem no mercado (e que não 
baixaram, no último ano, de uma média superior a 80 
por cento). 

Pensar em investir, comprando uma máquina ou 
um equipamento, é uma coisa que agora nem ao menos 
poderá passar na cabeça de muita gente. Até mesmo 
plantar com dinheiro dos bancos- agora é bem mais di­
fícil. Além do aumento nos juros, não são todos os 
produtores que poderão pegar integralmente os finan­
ciamentos de custeio. Como foi, afinal, a grande mexi­
da que sofreu o crédito rural está na matéria que publi­
camos na página .4. Além de deixar bem claro como se­
rão agora as novas normas, trazemos também um estu­
do sobre o custo final das máquinas que os produtores 
passarem a comprar daqui para a frente, e a opinião de 
alguns associados sobre esta situação. 

Durante muito tempo o agricultor deixou de dar 
importância ao adubo produzido dentro da própria 
propriedade, o esterco. Afinal de contas, o adubo quí­
mico era mais fácil de aplicar e também nem tinha o 
mesmo peso que atualmente tem no custo de formação 
da lavoura. Com a elevação do preço do adubo quími­
co, cada vez foi ficando mais forte a tendência de apro­
veitar o estrume para repor os níveis de fertilidade do 
solo. 

Só que o uso como adubo é apenas uma das for­
mas de aproveitamento do esterco. Desde o início do 
século os chineses estão produzindo energia a partir 
dos resíduos dos animais. Quase 80 anos mais tarde o 
Brasil também começa a descobrir esta forma de apro­
veitamento. Alguns biodigestores, como são chamados 
os equipamentos que transformam o esterco em gás e 
energia, já estão instalados por aqui, .inclusive no Rio 

Do leitor 

Grande do Sul. Conheça um pouco sobre este assunto 
lendo a matéria da página 12. 

O crescimento na área de plantio de milho nesta 
safra surpreendeu até mesmo aqueles que já tinham a 
certeza de que parte da lavoura de soja seria ocupada 
pelo milho. Só que poucos foram aqueles que podiam 
prever uma ampliação tão grande na área de produção . 
Está certo que a careza dos produtos nos últimos anos, 
associada ao incentivo que existiu para a criação de ani­
mais, especialmente dos suínos, fez seu preço disparar. 
Isto, por si só, já serve para explicar a razão deste incre­
mento na produção. Junto com este fator, porém, é 
preciso lembrar que a soja já não recebe mais, por par­
te do produtor, a mesma confiança absoluta existente 
até pouco tempo. 

Mesmo confiantes no resultado da produção que 
vão colher este ano, os agricultores levam medo numa 
ampliação muito grande na área de plantio. E isto por 
uma razão muito óbvia: existindo boa oferta de milho 
o preço cai lá embaixo. 

Não é por isto, porém, qu·e o aumento da produ­
ção deve ser esquecido. O milho é um produto essen­
cial na alimentação animal. Isto sem contar que na ali­
mentação humana ele nunca recebeu a atenção mereci­
da, já que ele fornece uma série de nutrientes, muito 
mais, por sinal, que o trigo, um produto que temos que 
importar. A empolgação com a safr:a de milho e ainda 
as perspectivas de desenvolvimento da cultura, estão na 
matéria da página 11. 

Desde o ano passado a Cotrijuí começou a aplicar 
uma correção sobre o valor das cotas-capital dos asso­
ciados. Antes de se adotar este procedimento, aconte­
ceu muita discussão sobre o tema capitalização. A ten­
tativa sempre foi a de clarear posições sobre a necessi-

. dade de capitalizar, e qual o uso que o capital teria 
dentro da cooperativa. Na matéria da página 3 se pro­
cura deixar bem claro qual a forma adotada na corre­
ção deste capital e ainda se relembra um pouco as dis­
cussões que aconteceram. 

CONTEXTO NACIONAL 
Em janeiro de 1977 fiz estágio no 

departamento técnico da Cotriju(. Na 
época cursava o 4° ano de Agronomia, 

em Lavras, Minas _Gerais. O estágio me foi 
muito útil , tanto em conhecimento técni­

co , como pela oportunidade de poder co­

nhecer a realidade da Cotrijuf, seus asso­
ciados, seus técnicos, seus funcionários, 

enfim, toda a estrutura que faz muito 
bem o nome da Cotrijuí no contexto na­
cional. Na oportunidade, consegui uma 

assinatura do Cotrijornal. Nos últimos 
quatro anos, recebi normalmente o refe­

rido jornal, que muito me auxiliou na 

atualização de c;onhecimentos político­
agronôm icos, muito importantes para um 
engenheiro agrônomo. Com o jornal pude 

acwnpanhar também o desenvolvimento 
da Cotrijuí, observando mesmo à distân­
cia suas realizações. 

da melhor maneira possível, para colabo­
rar no desenvolvimento da agricultura e 

do cooperativismo. 

Recebemos e agradecemos as felici­
tações de Natal e Ano Novo enviadas pela 
Associação de Orientação às Cooperativas 
(Assocep); Cooperativa de Eletricidade 

Rural Teutônia Ltda.; Centro Cultural 

Prof. Cícero Barbosa Lima Júnior; Coope­

rativa Central dos Produtores Rurais de 

Minas Gerais Ltda. ; Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de ljuf; Eletrônica Sul­
rio-grandense; Camping Clube do Brasil; 

Cooperativa Tritícola Carazinho Ltda.; 
Superintendência Regional do RS do Mi­
nistério da Previdência e Assistência So­

cial; Cooperativa Agrícola de ltapagé 
Ltda.; Marlene François Motta; Coopera­

tiva Agrícola Mista Vale do Piquiri Ltda. 
(Coopervale); Rádio Repórter de ljuí; De­
putado Harry Sauer; Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura no Rio Grande 
do Sul; Escola Municipal Assis Brasil; 
Cooperativa Sul-rio-grandense de Laticí­
nios; Coopasso; Associação Rio-grandense 

de Imprensa; Lastri S/A; Gimic Publicida­
de Propaganda; Mireya Pietracaprina; De­
putado Augusto Trein; Associação de 
Orientação ãs Cooperativas do Nordeste 
(Assocene); Livroceres; Dacol & Cia. 

Ltda.; Gutenberg Máquinas e Materiais 
Gráficos Ltda.; Livraria Veras Ltda; Jor­

nal Cacique; Gelson Pochmann; Veículos 
Debacco S/ A; governador Amaral de Sou­
za; Associação Brasileira dos Editores de 

Revistas e Jornais de Empresa; Emater/ 
RS; Prefeitura Municipal de Dourados 

Joel Augusto Muniz 
Espirita Santo do Dourado - Minas Gerais 

DESENVOLVIMENTO 
Através desta envio até vós os meus 

cumprimentos pela brilhante publicação 

do Cotrijornal , o qual muito está contri­
buindo para o desenvolvimento coopera­
tivista e da agropecuária do Rio Grande 
do Sul. Na oportunidade, solicito que, se 
possível, meu nome seja incluído na lista 

dos que recebem gratuitamente esta pu­
blicação. Outrossim. comunico que, na 
qualidade de agrotécnico, usarei o mesmo 

Ademir Balena 
Campinas do Sul - RS 

PARQUE DO DESENGANO 
Consulto V. Sa. sobre a possibilida­

de de ser fornecido a este Parque Estadual 
uma assinatura do Cotrijornal para a lida 

1 
dos técnicos deste órgão de preservação e 
fiscalização da fauna e da flora . 

Christiano Brandt 
Diretor do Parque Estadual 

do Desengano - Rio de Janeiro 

O TRATOR 
A Divisão de Relações Públicas da 

Caterpillardo Brasil S/A - Piracicaba, tem 

o prazer de lhe enviar, em anexo, os pri­
meiros exemplares da nova fase de jornal 
interno "O Trator". Como afirma a pro ­

posta contida em sua edição número 12, 
"O Trator" pretende ser muito mais do 

que apenas um veículo empresarial d a Ca­
terpillar. O objetivo é somar-se como for­
ça atuante, e contribuir para o aprimora­
mento do já excelente jornalismo empre­
sarial que se cultiva neste pãís. 

Marcus Molina 
gerente de 'Relações Ptíblicas 

da Caterpillar do Brasil 
Pir: ci - ~ (MS); José Câodido Vii!ira. 
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COMO Ê CORRIGIDA A COTA-CAPITAL 
Este é o segundo ano que 

os associados da Cotrijuí en­
contrarão o valor de sua cota­
capital maior do que a quantia 
que vinham recolhendo como 
capitalização. E que desde o 
exercício passado se começou a 
corrigir o capital do produtor 
dentro da cooperativa, tentan­
do, assim, aproximâ-lo um pou­
co mais dos índices de inflação. 

Para entender como fun­
ciona a correção do capital é 
preciso primeiro saber que exis­
te uma correção do patrimô­
nio, também chamado de ativo 
fixo ou imobilizado. A gent~ 
sabe que ao comprar um trator, 
por exemplo, se paga um deter­
minado valor por este trator. 
V amos dizer que se paga CrS .. 
500 mil por ele. Nos anos se­
guintes, devido a inflação, estes 

A correção do capital é feita proporcionalmente ã correção do valor do patrimônio da cooperativa 

mesmos CrS 500 rniljâ não são desta ORTN que a Cooperati- to jâ sofreu a correção basea-
mais suficientes para comprar va faz a correção do.ativo imo- da na variação da ORTN. De-
um trator novo. Os CrS 500 bilizado (os prédios, etc) e do pois de corrigido e depreciado 
mil empregados na época da capital dos associados. O ativo, se chegou ao valor líquido des-
compra representam, por antes de ser corrigido é primei- te ativo, que representa exata-
exemplo, CrS 700 mil. ro depreciado, considerando as mente 74,92 por cento do va-

Só que, com O tempo e taxas diferenciadas de cada um lor do ativo bruto. Esta depre-

com O uso, tudo que é equipa- dos bens que fazem parte deste ciação, que ficou beirando os 

mento, mâquina e até mesmo ativo. Um carro, por exemplo, 25 por cento, é a depreciação 
prédios, vã'o se desgastando, se sofre uma depreciação de 20 acumulada nos 1 diversos anos, 

depreciando, como fala O pes- por cento ao ano. Um prédio desde que existe a cooperativa, 
soai que entende de contabili- tem uma taxa de depreciação pois todos os equipamentos fo. 

dade. E esta depreciaçã'o deve de 2 por cento. Um terreno ram se desgastando com o tem-
ser considerada quando se pre- não sofre depreciaça-o. As má- po. Mesmo uma mãquina re-
tende avaliar bem certinho de quinas e equipamentos tem um cém-comprada, no dia seguinte 

quanto foi a correção real do percentual de depreciação que ao da sua compra já sofre esta 
imóvel. varia de 10 a 20 por cento. depreciação. 

Ainda pegando O caso do Depois de depreciado este O CAPITAL 
trator, podemos imaginar que ativo ele também é corrigido. E O capital, naturalmente, 
ele sofreu, com O tempo e com para chegar ao valor corrigido não pode sofrer uma correção 

0 uso, uma depreciação de 25 do ativo, se leva em considera- superior à correção do ativo. Is-

por cento. No caso do agricul- ção a variação das ORTN duran- to porque, segundo cálculos 

tor pretender vender este trator te o exercício fiscal da coopera- do pessoal da ârea financeira, 
ele não vai conseguir que al- tiva. Neste ponto é preciso lem- é só a cooperativa não fazer no-

guém O compre pelos CrS 700 brar que o exercício da coope- vos investimentos para que dei-
mil que custam um novo. Seu rativa mudou de data. Por uma xe de existir saldo entre o valor 

preço, no mercado, ficarâ em decisão tomada na assembléia do imobilizado ( os prédios, má-

tomo de CrS 525 mil, pois O do ano passado o exercício da quinas, etc), e o capital dos as-

valor de CrS 175 mil seria a de- Cotrijuí agora coincide com o sociados. E isto pode acontecer 
preciação que ele sofreu. Desta ano, iniciando, portanto, em bem ligeiro, no período de seis 
forma, este trator teve realmen- 1 o de janeiro e encerrando em anos. Conta o Ari Zimpel, as-
te uma correção de apenas 75 31 de dezembro. Antes ele ini- sessor administrativo: 
por cento se comparado ao va- ciava em 1 ° de março de um - Esta situação seria ir-
lor de um trator novo. o mes- ano e encerrava em 28 de real, pois se sabe que o patri-
mo tipo de câlculo é emprega- fevereiro do outro ano. mônio da cooperativa, este seu 

do na hora de se corrigir O pa- A VARIAÇÃO ativo imobilizado, não foi for-
trimônio (ou ativo imobiliza- Neste último exercício a mado unicamente com o capi-

do) da Cooperativa. Ao mesmo variaçã'o da ORTN foi a seguin- tal dos associados. Foi preciso 

éd. . te: em fevereiro seu índice es- recorrer aos bancos para poder 
tempo que seus pr 10s, equi-
pamentos, máquinas, veículos, tava ftxado em 50,833; em de- construir parte deste patrimô-
etc, sofrem uma correç!o, so- zembro ele jâ era de 70,670, nio. Daí a necessidade da coo-

frem também uma depreciação. havendo uma diferença de perativa ter capital próprio, dos 
o REAJUSTE 19,837. Esta variação corres- associados, para fazer estes in-

Se não existisse inflação _ ponde a um percentual de vestimentos necessários na 

esta história da gente não con- 39,02 por cento (se a ORTN ti- prestação de serviços. 
seguir comprar com o mesmo di- vesse duplicado de valor no pe- No caso da correção que 

nheiro a mesma coisa que com- rfodo de fevereiro a dezembro, serâ aplicada sobre o capital 
prava há um tempo atrás _ não que é o considerado neste últi- dos associados neste ano se 

haveria necessidade de corrigir mo exercício, a variação teria adotarâ também o percentual 

0 ativo imobilizado. E muito alcançado 100 por cento). de 75 por cento. Desta forma, 

menos existiria a reivindicação O caso é que analisando considerando que a variação da 
dos associados em se corrigir o o último balanço da cooperati- ORTN no período de fevereiro 
valor de cotas-capital. o caso é va, encerrado em 28 de feverei- a março chegou aos 39,02 por 

que existe a inflação,e esta infla- ro do ano passado, se encontra cento, o capital dos associados 
ção é medida oficialmente por a seguinte situação: será corrigido em 29,26 por 

ORTN. Esta sigla ORTN quer Ativo imobili7.ado bruto cento, que representam 75 por 

dizer Obrigações Reajustáveis CrS 2.362.876.454,80 cento da variação da ORTN re-

do Tesouro Nacional, um índice Depreciação acumulada gistrada no período do exercí-

que sofre alterações todos os CrS 592.539 .669 ,17 cio da Cotrijuí. 
meses e é utilizado em tudo Ativo imobilimdo Uquido Assim, por exemplo, o 

quanto é câlculo ~e ::~!r~S[~~" · _ CrS l .770.336.18S-,6-3~·i~"~i·~a~ss*ocMi!t'ad~o~q"u~elt,rinha CrS ..... 
~ ... ,Jr~ aseaaa na variação ativo imobilizado " , - ilif,--71fassõu a 

ter, no início do novo exercí­
cio, CrS 1.292,60. 

OPECÜLIO 
Além da correção do ca­

pital também foi criado, no 
ano passado um pecúlio. No ca­
so da morte de um associado, o 
seu capital será devolvido aos 
familiares, com a correção a 
que teve direito. Esta restitui­
ção acontecerá mesmo se uma 
outra pessoa da família - espo­
sa ou filho - venha a se asso­
ciar na Cotrijuí. 

A RETIRADA 
O capital, jâ com a corre­

ção, também serâ devolvido 
nos casos em que o associado 
se desligar da Cooperativa. E 
natural, porém, que existam 
certas dificuldades na retirada 
deste dinheiro. O Conselho de 

Administração, ao aprovar esta 
norma, pretendeu evitar que os 
associados saiam e entrem no 
quadro social unicamente para 
aproveitar o fato do capital es­
tar sofrendo correção. 

Nestes casos, a restitui­
ção do capital acontecerâ em 
tantas parcelas anuais quantos 
forem os anos em que ocorreu 
a integralização. Quem levou, 
por exemplo, 10 anos para in­
tegralizar seu capital, só poderá 
retirá-lo integralmente em 10 
anos. Em caso de voltar a se as­
sociar na cooperativa, o produ­
tor deverâ integralizar de uma 
vez só este capital que retirou 
ao sair, sendo ainda acrescido 
da correção que aconteceu du­
rante os anos em que esteve 
desligado da Cooperativa. 

O bom uso do capital 
· A discussão sobre o capital e a capitalização nas cooperativas 

é uma coisa bastante antiga. Afinal de contas, seguindo os princí­
pios do sistema - e que são exatamente os pontos que diferen­
ciam uma cooperativa de uma empresa qualquer - uma cooperati­
va é uma entidade de pessoas, e não do capital dessas pessoas. 
Desta forma, independentemente do fato de um associado comer­
cializar 100 ou 1000 sacos de produto, seus direitos e deveres são 
absolutamente idênticos. 

O caso, porém, é que vivendo num sistema econômico bas­
tante complicado, onde inflação é uma palavra que já entrou no 
palavreado da maioria das pessoa:ti a questão do capital foi toman­
do conta de muita discussão. Isto porque a questão se enveredava 
para o lado de que não parecia valer a pena descontar parte da 
produção para a conta de capitalização. Afinal de contas, a cota­
capital ficava sempre praticamente parada, só aumentando um 
pouco a cada safra com um novo desconto de capitalização, e re­
cebendo os pequenos reajustes admitidos na lei Enquanto isso, a 
inflação ia aumentando e o dinheiro que se tinha num ano já não 
valia quase nada no ano seguinte. 

E claro que a discusstlo sobre o capital não se prende apenas 
ao fato de que ele foi sendo "comido" pela inflação. Ao se 
comparar os números do patrimônio da cooperativa ( que são os 
seus prédios, equipamentos, etc) e o capital dos associados, a di­
ferença fica muito grande. Para um património de CrS 1, 7 bilhões 
no último exerc(cio, se tinha um capital de apenas CrS 151 mi­
lhôes. Isto quer dizer que para cada cruzeiro que a cooperativa ti­
nha de capital próprio dos associados, ela investiu mais Cr S 11, 72 
de dinheiro emprestado. 

Outra coisa que foi se clareando nas discussões foi o papel 
que o capital desempenha dentro da cooperativa. Ele serve para 
que os associados tenham o tipo de prestação de serviços que eles 
deci<jirem que deve existir, através do pagamento de preços com­

pensadores para as suas safras, o armazenamento, a assistência téc­
nfca.,.et 
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A GRANDE MEXIDA NO CRÉDITO 
Passado o primeiro susto, provocado 

pelas medidas que aumentaram os custos 
do dinheiro à agricultura, o produtor já po­
de pegar no lápis e calcular o que irá pagar 
de encargos financeiros na próxima safra de 
trigo. A circular do Banco Central, que ex­
plica como essas mudanças devem ser apli­
cadas, já foi decifrada pelo setor de crédito 
da Cotrijuí. As previsões, em torno das al­
terações que saíram da reunião do Conse­
lho Monetário Nacional ( dia 18 de dezem­
bro) foram confirmadas, e agora resta ape­
nas detalhar tudo isso. 

Com essas normas novas, o Banco 
Central não só determinou um aumento 
nos juros, mas também provocou algumas 
mudanças nos critérios, nas formas como o 
produtor era. enquadrado. A partir deste 
ano, o médio e o grande produtor não fi. -
cam num mesmo grupo, como vinha acon­
tecendo. Mas os minis e pequenos ainda' 
continuar:ro na mesma situaç:ro, para efeito 
de liberação de recurws. 

CUSTEIO 
A principal alteração parece ter sido 

a que mexeu nos juros do custeio. Pelo re­
passe, o mini e o pequeno produtor vinham 
pagando uma taxa de 24 por cento ao ano. 
Agora, eles ter:ro juros de ~ 5 por cento, e 
receberão 100 por cento do VBC. Isso quer 
dizer que todo o custeio da lavoura será fi. 
nanciado, com juro total de 45 por cento. 

Os médios e grandes produtores, que 
pagavam taxa de 33 por cento ao ano, vão 
pagar também os mesmos 45 por cento vá• 
lidos para os minis e pequenos. Só que, nes­
se caso, nem todo o VBC terá cobertura 
com essa taxa. Os médios agricultores sera:o 
financiados com 80 por cento do VBC. Se 
quiserem, poderãO cobrir os outros 20 por 
cento com financiamentos a juros livres, 
com taxas do mercado, que podem chegar 
a quase 100 por cento ao ano. 

Os grandes produtores também não 
terão todo o VBC a 45 por cento. Apenas 
60 por cento do custeio será coberto com 
esta taxa, e o restante, como no caso dos 
médios, poderá ter cobertura de financia­
mento a juros livres. Isso quer dizer que os 
médios e grandes terão que recorrer a um 
dinheiro ainda mais caro, ou aplicar recur­
sos próprios, para cobrir os custos da lavou­
ra. 
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ENQUADRAMENTO 
A classificaçã:o dos produtores é ba­

seada no tal de MVR, que é o Maior Valor 
de Referência. Esse MVR se baseia, por sua 
vez, em cálculos que consideram o custo de 
vida, aumento dos custos de vários setores, 
mais ou menos como um salário mínimo. 
Hoje, esse valor está em Cr$ 2.996,10, e 
vale -até maio deste ano, p,:,is é reajustado 
semestralmente. 

Para enquadrar o produtor de acordo 
com o MVR, o Banco Central considera a 
renda bruta anual do proprietário rural. As­
sim, os minis produtores são aqueles que 
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tenham conseguido uma renda de 100 
MVR no último ano, ou seja, Cr$ ...... . 
29.9.610,00. O pequeno fica entre 101 e -
600 MVR; o médio entre 601 e 3.000; e o 
grande é aquele que ficou com renda aci• 
ma de 3.000 MVR 

Apesar do mini e do pequeno esta­
rem enquadrados ém grupos diferentes, eles 
terão tratamento igual. No caso do médio e 
do grande é que surge a diferença, para Ji. 
beraçã'o do custeio. Houve algumas mudan­
ças, no número de MVRs, para fins de en­
quadramento , mas o departamento de cré­
dito nã'o acha que elas tenham sido muito 
importantes. 

INVESTIMENTOS 
As mudanças também atingem os in­

vestimentos, que ficarão ainda mais caros 
que o custeio. Até o ano passado, os mini 
e pequenos produtores vinham pagando ta­
xa de 29 por cento ao ano, e os médios e 
grandes, 38 por cento. Agora, as taxas para 
investimentos n:ro mais serão pré-fixadas. 
Vão ser livres, de acordo com os tais juros 
de mercado, válidos para a indústria e o co­
mércio. 

Mas nem tudo terá financiamento pe­
lo crédito rural. Automotrizes, tratores e 
outras máquinas pesadas simplesmente nãO 
terão crédito. Se quiser, o produtor poderá 
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Espanto e surpresa entre os produtores 
"Assim, como é que vão querer que a 

agricultura cresça•" A pergunta é do agri­
cultor Pedro Paulo Dimkoski, dono de 25 
hectares na Linha 4 Norte, em Ijuí. Seu Pe­
dro está espantado com as mudanças nos 

1. . "' 
redro Dimkoski: plantar para o gasto 
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juros, e bastante surpreso com a medida, 
como a maioria dos agricultores. 

Há quatro anos que ele cobre os cus­
tos de sua lavoura com financiamentos, 
mas pretende deixar de lado o dinheiro ca-
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ro. "A saída vai ser plantar para o gasto, e 
o governo que se vire", diz seu Pedro Pau­
lo, lembrando que o aumento dos juros pe­
gou todo mundo de surpresa. Ele se recor­
da que, a partir do momento em que a agri-
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Arnoldo Gerlach: o pequeno não supona 

cultura foi considerada meta número um 
do país, ninguém esperava medidas como 
esta. 

Outro surpreso é o seu Natal Brívio, 
da Linha 24 ( Ajuricaba). Ele diz que "esta 
alta nos juros já anda cutucando", e acha 
que a maioria vai começar a plantar sem 
adubo. "Se não der, azar", diz o seu Natal, 
lembrando que "cada vez está ficando 
pior". Para ele, muita gente vai "plantar só 
para comer". 

O seu Arnoldo Gerlach, da Linha 23 
(Ajuricaba), entende que "isso ai vem be­
neficiar só os grandes". A saída - diz ele -
é plantar mais milho, criar porco e traba­
lhar por conta, partindo para a diversifica­
çãD. Seu Arnoldo acredita que os pequenos 
produtores não terão condições de suportar 
juros tão altos. 

Para o seu Irineu Jacomini, de Re­
dentora, o aumento dos juros ainda não es­
tão bem esclarecidos, mas o certo é que "o 
agricultor vai ficar mal". Ele sugere, para 
que os custos da lavoura sejam reduzidos, a 
utilização de adubos orgânicos. "Mas o pior 



rrer às financeiras, mas também aí o di­
' 10 dificilmente é liberado, e ninguém 

a quanto o juro pode chegar. O inves-
11 1110 não terá, é claro, muitas compen­

c . 

Os bancos só irão liberar recursos pa­
i;ompra de pequenas máquinas e equi-

11 ·ntos, que nã'o tenham valor superior a 
99.610,00 por ano. Também serão fi. 

11 1 das máquinas de tração animal ou 
vidas com combustível que não seja im­
r ido, e as máquinas e equipamentos uti-

los em irrigação. O último caso, que 
11nite investimentos, é a compra de ma-

bovinas com valor de até Cr$ ..... . 
1 610,00 por ano e por mutuário. 

As mudanças prevêm ainda que o 
ultor poderá solicitar financiamentos 
reformas de máquinas. Os recursos se­

liberados dentro dos mesmos critérios 
u teio, ou seja, a juros de 45 por cen­

rnas sem a cobertura total do custo das 
innas para os médios e grandes. 

ADUBO 
O juro alto pegará também os fertili-

11 s, pois caiu o subsídio que vinha sen­
d, do pelo governo. Ubirajara Martins, 
departamento de crédito da Cotrijui, 

1 u fazendo uns cãlculos, para que o 
dutor possa melhor entender o que isso 

1 r enta. 
No ano passado, um produtor que to­
um financiamento de CrS 270 mil , 

m juro de 24 por cento, pagaria de ju­
< rS 25.333,34, se a amortização acon­
sse em 200 dias. Isto porque, baseando-

na média, 30 por cento do financiamen­
nam destinados aos fertilizantes, e esse 

1 to ficaria em Cr$ 80 mil. O juro incidi-
r enta-o, somente sobre os CrS 190 mil 
r t mtes. 

Na próxima safra de trigo, a situação 
nudaria bastante, usando-se o mesmo 

mplo . Todo esse dinheiro teria juro a 
11 1 1 taxa de 45 por cento, e no final o pro­
l 11 ,r teria que pagar, s6 de juro, CrS .... 

00. A diferença, de um ano para 
ria de Cr$ 42.166,66. Dá pra ver 

r tirada do subsídio deixará o custeio 
11 1 1:us caro. 

PROAGRO . 
Para completar, as decisões do Conse-

Monetário Nacional decidiram ainda re­
m a cobertura do Proagro. Essa cobertu­
que vinha sendo de 80 por cento até o 

n passado, fica agora em 70 por cento so­
r o VBC. O produtor terá que enfrentar 

ruros altos, a falta de verbas para investi­
' ntos e, ainda por cima, correrá maiores 

os, porque as safras frustradas trarã'o 
11 1 prejuízos. 

lrineu Jacomini: agora fica pior 

que todo mundo está amarrado no banco. 
as coisas já andavam difíceis, agora vai 

ficar muito pior", afirma o seu Irineu. 
Ele também faz uma indagação . "Co­

mo é que um produtor vai ter condições de 
gar uma máquina com um juro de 65 por 

e nto? E ainda tem as frustrações, mas dis-
" fffrfia Te - ,.f!tl'tt!tlM nein 11mr' .• -

D novo preço do dinheiro 
Quem se arriscará a realizar in­

vestimentos, com os novos preços do 
dinheiro? Nos últimos anos, os pro­
dutores vieram reduzindo a aquisição 
de máquinas e implementas e, a par­
tir de agora, a situação ficará mais di­
fícil. Isso fica provado nuns cálculos 
que a Gerência de Planejamentos e 
Projetos da Cotrijuí andou realizan­
do. Os números mostram que não se­
rá nada fácil suportar os juros que os 
bancos irão cobrar. 

As contas feitas pelo departa­
mento consideram a situação do mé­
dio e grande produtor, já que nessa 
faixa é que estão os maiores compra­
dores de máquinas. Foram feitas 
comparações entre as despesas finan­
ceiras para aquisição de um trator e 
de uma colheitadeira, considerando 
os preços médias do mercado. As 
conclusões são de assustar qualquer 
agricultor que pense em fazer inves­
timentos com juros tão altos. 

TRATOR:204% MAIS CARO 
O trator, por exemplo, custava 

Cr$ 408.960,00, considerando-se o 
preço à vista, em janeiro do ano pas­
sado. Para uma amortização do fi. 
nanciamento em cinco anos, com 
uma taxa de juro a 38 por cento ao 
ano, o trator acabaria custando Cr$ . 
875.173,00 para o produtor. O au­
mento. entre o preço à vista e o pre­
ço final, somando os custos do finan­
ciamento, ficava em 113 por cento. 
As amortizações (as prestações) 
anuais somavam Cr$ 408.960,00 (ve­
ja a tabela número um), e de juros o 
agricultor pagava Cr$ 466.213,00. 

Agora é que vem a comparação 
entre os juros antigos e os adotados 
depois das mudanças determinadas 
pelo Conselho Monetário Nacional. 
Pegando o preço do trator em de­
zembro do ano passado, que era ·de 
Cr$ 737 .105,00, no fim das contas a 
máquina sai por Cr$ 2.660.948,00. 
E um salto grande, de 260 por cento, 
entre a diferença do preço à vista e 
do valor final, contando o financia­
mento. As amortizações em cinco 
anos ficam em Cr$ 737 .105,00, e os 
juros somam Cr$ 1.923.843,00. 

Outra comparação que pode ser 
feita: a diferença entre o preço do 
trator pelo juro antigo e pelo juro 
novo, é de 204 por cento. Nesse caso 
(veja a tabela número dois), foi con­
siderado, como juro para a realização 
do cálculo que aponta o novo preço 
do trator, a taxa de 87 por cento ao 
ano. Essa taxa é uma média do que 
vem sendo cobrado hoje pelos ban­
cos. 

Mas não quer dizer que o juro 
fique só nisso aí. O dinheiro pode 
até ficar mais caro, porque a taxa é 
determinada de acordo com o mer­
cado financeiro, que oscila muito, 
subindo ou descendo o custo do di­
nheiro. A tendência, com a liberação 
dos juros, que até o ano passado vi­
nham sendo controlados, é de que o 
preço do dinheiro oferecido pelos 
bancos suba muito e desça pouco es-.~ 

COLHEITADEIRA: 
AUMENTO DE 282% 

A Gerência de Planejamentos e 
Projetos também andou lidando com 
números, para saber como essa mu­
dança vai influir no preço das colhei­
tadeiras. E claro que, também aqui, 
o financiamento vai fazer com que 
as automotrizes fiquem com um pre­
ço lá em cima. Na tabela número 
três, estão os cálculos baseados no ju­
ro antigo, e que mostram que, do 
preço à vista ao valor financiado, a 
máquina ficava com um acréscimo de 
116 por cento. 

Com o novo juro (veja na tabela 
4), essa diferença é de 261 por cento. 
Comparando também os preços fi­
nais das corheitadeiras, pegando as 
diferenças entre o juro de 38 e o juro 
de 87 por cento, dá pra notar que a 

máquina ficou 282 por cento mais 
cara. As contas foram feitas com ba­
se em preços médios das máquinas, 
coletados nas mesmas épocas dos cál­
culos feitos para o trator, e oom pra­
zo de cinco anos para amortização 
dos financiamentos. 

Mesmo que o produtor já saiba 
o que fazer numa hora como essa, o 
gerente de Planejamentos e Projetos, 
Paulo Roberto Silva, acha que vale 
um alerta para que o pessoal tenha 
muito cuidado na hora de investir. 
Paulo sugere que os agricultores bus­
quem novas saídas, para a redução de 
seus custos. Entre estas, ele lembra 
que uma máquina pode ser adquirida 
por um grupo de produtores. Só as­
sim o peso do dinheiro caro não será 
tão sentido, e estará se estimulando 
as decisões e o trabalho em conjunto. 

TRATOR: Valor à v1sta:CrS 408.960,00 
Prazo: S anos 
Juros: 38 por cento 

_ _ Dados de janeiro de 1980 

l)IS IMJNAÇÃO. AMORTIZAÇÃO JUROS 

1° ano 
2° mo 
3° ano 
40 10 

s0 ano 

TOTAL 

TRATOR: 

2 
DISCRIMINAÇÃO 

TOTAL 

CrS 81.792,00 CrS lSS.404,00 
CrS 81.792,00 CrS 124.324,00 
Cr 1.79 ... ,00 CrS 93 
CrS 81.792,00 CrS 62.1 
CrS 81.792,00 Cr$ 31. 

CrS 408.960,00 Cr$ 466.213,00 

Valor à vista: Cri 737.105,00 
Píaío: S anos. 
Juros: 87 pQr cento 
Dàdos de dezombro·de 1980 

AMORTIZAÇÃO JUROS 

CrS 147.421,00 CrS 641.281,00 
CrS 147.421,00 CrS 513.025,00 
Cr$ 147.421,00 CrS 384.769,00 
CrS 147.421,00 CrS 256,512,00 
CrS 147.421,00 CrS 128.256,00 

CrS 737.105,00 Cr$ 1.923.843,00 

Valor àvista:CrS 1.171.660,00 
Prazo:Sanos 
.Jmos·38 

235.532,00 
235.532,00 
235.532,00 
235 532,00 
235.$32';00 

e 198& 

JUROS 

CrS 453.487 ,00 
CrS 362.790,00 
trs 272.092,00 
Cr$ 181.39S,00 
CrS 90.697 ,00 

CtS 
CrS 

TOTAL 
237.196,00 
206.116,00 
175.035,00 
143.954,00 
l 12.872,00 

875.173,00 

CrS 512.190,00 
CrS 403.933,00 
CrS 275.677,00 

CrS 2.660.948,00 

CrS 1. 177.660,00 CrS 1..360.46),00 CrS 2.S38.121,00 

Valor àvista:Cr 2.686.000,00 
Prazo: 5 anos 
Juros: 87 por cento 
Dados de dezembro de 1980 

AMORTIZAÇÃO 

CrS 537 .200,00 
CrS 537 .200,00 
CrS 537 .200,00 
ÇtS 537 .200 00 
CrS 537.200,00 

CrS 2.686.000 00 

JUROS 

CrS 2.336.'220,00 
CrS 1.869.456,00 
CrS 1.402.092,00 

~ 728,00 
.364,00 

TOTAL 

CrS 2.874.020,00 
CrS 2.406.650,00 
CrS l.939.29tOO 
CrS 1.471.928,80 
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• 
Avicultura 

GALINHA E OVO DE CASA 
• 

Parece exagero, mas é só fazer 
as contas e comprovar: uma família 
de seis pessoas poderá ter ovos para 
consumo próprio durante o ano, com 
uma criação de apenas 1 O galinhas. E 
ainda vai sobrar muito ovo. Quem 
faz essa observação é o agrônomo 
João Klohn, da Cotrijuí. Ela vale pa­
ra quem pensa que criar galinha dá 
muito trabalho e pouco resultado. 

A importância da avicultura, co­
mo atividade que pode garantir uma 
boa fonte de alimentação, ainda não 
foi bem reconhecida no Brasil. Só 
que agora o pessoal do meio rural an­
da mais preocupado em conhecer de­
talhes sobre manejo das criações do­
mésticas, mantidas para o próprio 
consumo. 

Segundo o João Klohn, a prova 
de que no Brasil a avicultura não me­
rece muita atenção está nesse aspec­
to, de que o ovo não chega a ser um 
alimento de consumo muito grande. 
Tanto que as estatísticas mostram 
que aqui uma pessoa consome, em 
média, por ano, apenas 80 ovos. Nos 
Estados Unidos, o consumo por pes­
soa é de 300 ovos por ano. 

Por que isso acontece? Talvez, 
por causa <lo baixo poder aquisitivo 
da população, e da falta de garantia 
de preços aos criadores. De nada re­
solve se ampliar a produção, se não 
houver mercado. Os preços caem bas­
tante, a atividade não oferece renta­
bilidade, e não compensa para o cria­
dor. 

COMO INICIAR A CRIAÇÃO 

Só que para manter uma cria­
ção própria, sem pensar em comer­
cializar a produção, uma família nâ"o 
precisa de muito investimento. E tu­
do o que for gasto terá retorno, na 
forma de alimento, pois uma galinha 
poedeira é capaz de produzir de 220 
a 240 ovos por ano, dos cinco aos 18 
meses de idade. Isto com algumas va­
riações, dependendo do manejo, das 
rações utilizadas. O ovo pode, entâ"o, 
sair caro para quem compra no vare­
jo, nos supermercados, mas sairá ba; 
rato para quem tiver sua própria criaj 
ção. 1 

O manejo das aves não tem muil 
to mistério. Para iniciar uma criaçã<i 
é preciso, antes de qualquer coisa, fa­
zer uma escolha cuidadosa dos pintos. 
O Klohn lembra que há lojas que se 
destinam à venda de aves, fornecen­
do apenas fêmeas para postura. Nes­
te caso, um pinto custa de 35 a 40 
cruzeiros, e é bem mais caro que a 
ave de corte, destinada à produção 
de carne para abate. Deve ser dada 
atenção à I i nhagem, ou seja, o produ­
tor precisa se informar sobre a quali­
dade da ave. Geralmente, esses são os 
chamados pintos de um dia, choca­
dos em equipamentos elétricos. 

No início, os pintos devem ser 
alojados em local arejado, mas ondf 
não haja corrente de ar. Eles poden;, 

➔ 

As pestes que atrapalham a criação 
As doenças não escolhem época para 

atacar as aves, mas as criações que tenham 
um bom manejo e muita higiene quase sem­
pre ficam livres das pestes. O veterinário 
Ronaldo Soares de Oliveira relacionou as 
principais doenças, indicando as formas de 
prevenção, para que elas possam ser evita• 
das, e outras medidas que devem ser toma­
das pelo criador. Na màioria dos casos, a 
vacina é a melhor solução. 

New Castle: Provoca tosse nas aves, 
que têm dificuldade para respirar e sofrem 
paralisação dos membros (asas e patas). A 
galinha atacada fica com a cabeça gingan­
do, arrepia as penas e mostra queda na pro• 
dução de ovos. Como prevenção, o criador 
deve evitar visitas seguidas ao galinheiro e a 
proximidade de outros animais, desinfetar 
o local, sempre que houver troca de lotes, 
combater pombos, roedores e pardais e 
aplicar a vacina imunizadora. 

Souba: A doença se manifesta com 
pipocas na crista, barbelas, pálbebras, bico, 
pernas e patas. A ave fica com as penas ar• 
repiadas e tem sonolência e febre. A vacina­
ção, nesse caso, é a melhor medida. Como 
prevenção, deve ser evitada a presença de 
galinhas caipiras junto com as demais aves, 
ou mesmo nas proximidades do galinheiro. 

Cólera: Essa doença pode provocar 
alta mortalidade, sem que, em muitos ca­
sos, apresente sintomas. Mas a ave atacada 
mostra, geralmente. a crista roxa, fica sono­
lenta, abatida. Também nesse caso deve.ser 
eyitjda a mistura d~galmhil caipira no lo- _ 
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cal. Não fornecer água de córregos próxi­
mos do galinheiro, e afugentar pássaros e 
c5es das proximidades. Deve também ser 
pintada parte das instalações do galinheiro, 
com cal e soda adicionados à água. A pro­
porção de soda deve ser de três por cento 
do total. 

Pulorose: Ataca geralmente os pintos, 
e provoca grande mortandade. O principal 
sintoma é a diarréia esbranquiçada. Medi­
das preventivas: comprar pintos de quali• 
dade comprovada, proibir visitas ao gali­
nheiro, evitar a entrada de animais e gali­
nhas caipiras, queimar as caixas onde os 
pintos de um dia foram transportados e 
realizar exame de sangue nas aves, se estas 
estiverem adultas. A pulorose não pode ser 
tratada depois que ataca a criação. As gali­
nhas atingidas devem ser eliminadas, para 
que a doença não se alastre. 

Coriza: A galinha fica com dificulda­
de para respirar, tem corrimento nas nari­
nas, inflamação na cabeça, perde o apetite, 
fica com os olhos inchados e reduz a pro­
dução. Para que a coriza seja evitada, o ga­
linheiro não pode ter excesso de lotação, a 
ração precisa ser bem farta, a água limpa e 
fresca. O local precisa de bastanto ventila­
ção, e por isso o galinheiro deve ter sua 
frente voltada 'para o quadrante norte e 
nascente. Outras medidas: vacinação e lim­
peza constante do loca/. 

Tifo: É mais freqüente nas aves adul­
tas, que perdem o apetite, ficam com a cris­
ia p'álida. sem . cor. TaplMm . aR~àtttam 

diarréia amarelada ou esverdeada, e tém 
anemia. Aqui a higiene também é impor­
tante, pois as aves atacadas devem ser mor­
tas, já que o tifo nil'o tem tratamento. A va­
cina evita a doença, e outra medida reco­
mendada é a desinfecção do galinheiro com 
cal, soda e água, com a mesma proporção 
indicada para os casos de oôlera. 

Doença respiratória crônica: Surge 
com corrimento nasal, tosse, dificuldade de 
respirar, e queda na produção de ovos. Evi­
tar frio e umidade, e manter a água sempre 
limpa. O galinheiro deve ser desinfetado e a 
água pode ser tratada com po/ivitam1nicos, 
ou seja, medicamento com vúios tipos de 
vitaminas. 

Verminose: Retarda o crescimento da 
ave, facilita o surgimento de outras doen­
ças, reduz a postura e provoca anemia pro­
funda. Muita umidade e ainda a grande lo­
tação de aves facilitam o aumento da ver• 
minose. A alimentação também é impor• 
tante, e por isso as recomendações contidas 
nos vasilhames de rações devem ser segui­
das. 

Oiastase exsudativa: As galinhas mais 
jovens são as mais a tingidas. Provoca pali­
dez e acúmulo de ll'quido debaixo da pele, 
que fica com uma cor azulada na região do 
pescoço e no abdômen. Prevenção: higiene 
das instalações do galinheiro, ração balan­
ceada com vita,!llina e selenio e muito cui­
dado no manejo. 

Coccidiose: Ataca geralmente os pin­
tos de 2 a 8 semanas. Provoca diarréia com 

sangue e de mau cheiro. Os pintos ficam 
tristes, sonolentos, arrepiados, com as asas 
ca1aas, e sentem bastante sede. A umidade 
e a sujeira devem ser evitadas. Muito cuida­
do com a água e a ração, para que não haja 
contaminação. 

A grande maioria dessas doenças po­
de ser tratada. Para que toda a criação não 
seja atingida, a peste deve ser identificada 
logo que surge no galinheiro. Segundo o 
Ronaldo, o criador deve atentar para os sin­
tomas apresentados, e procurar informa­
ções sobre as formas de combate à doença. 
No departamento técnico da Cotrijui', es­
sas informações serão obtidas com o pró­
prio Ronaldo e outros veterinários. 



icultura 

dentro de um determinado 
11 de um galpão, que não seja 
lo e onde exista uma fonte de 

, , que pode ser uma lâmpada de 
W,1tts. O Klohn explica que o lo-
10 deve, então, ser nem tão aba­

' 11 m tão frio, mas arejado. E é 
1 l11mbrar que os pintos são bas­

•,1.ns(veis ao frio. 

ANEJO EXIGE CUIDADOS 

Nos primeiros dias, a ração pró­
> ra aves dessa idade será colo­

m bandejas. A água, sempre 
fresca, em bebedouros de 

o de três litros, que também 
1 , ser comprados nas lojas es­
l 11adas. Tudo precisa ser limpo 
n, nos uma vez por dia. 

"cama" também tem alguns 
ln . Deve ser de maravalha (apa-

1 madeira) com oito centi'me-
1. altura. Embaixo da marava­

coloca um papelão, para que 
1 ,1sse muita umidade. A "cama" 

..,. r substitu(da sempre que hou­
umidade. Segundo o Klohn, o 

nte seco é fundamental para 
P. evite o surgimento de doen-

Uns 10 dias depois, as bandejas 
ração podem ser retiradas, e os 

1 , , passarão a se alimentar nos co­
ouros tubulares. Esses comedou­
o tubos, onde se coloca a ração. 

1 íxo, fica uma outra bandeja, 
vai sendo regulada de acordo 

11 o t amanho das aves. Tudo fun­
il, como no bebedouro: a ração 

indo na medida em que os pin-
, v 10 se alimentando. 

11n o crescimento das aves, o 
1 ,wo também será trocado por 

r , p, recido com uma calha. O 
l1r1 1 mbra que, nessa parte da ali­
\ o, uma coisa é importante: a 

r , 1, da ração deve ter sua altura 
1 1 ,da de acordo com a altura da 

uperior das costas das aves. 
rn, os pintos não poderão esco­

r I ração, e se evitará desperd(cio. 

LINHEIRO: LIMPO E SECO 

om uns 30 dias, a criação po­
r transferida para um galinhei­

se cercado de tela ficará em lo­
o, que pode ser de chão batido 
preferência, com uma camada · 

ma ravalha. Junto, deve ser cons-
,ído um abrigo coberto, onde as 

dormirão. Os poleiros são op-
11 iis, ou seja, podem ou não ser 

1 t dos, já que não são tão neces­
r 1os. 

No abrigo, serão colocados os 
r 111hos, em caixas com 40 centi'me-
r de largura, nos quatro lados, e 

> de altura. Num dos lados, deve ser 
1 i ada uma abertura. Os ninhos fi ­

r na parte mais escura do abrigo, 
,. a galinha prefere sempre os lo­
, mais sossegados. Também nesse 
o, os ninhos poderão ser feitos 

,m maravalha, e sempre renovados, 
r, q ue permaneçam limpos. 

Com 60 dias, os pintos começa­
a comer ração balanceada à von ­
, e a alimentação poderá ser 

mplementada com pasto verde, 
r 11 fora do galinheiro . Aos cinco 

es, a ração será mudada, e a cria-

Klohn: a criação é simples, mas 
deve ser bem feita 

ção receberá alimento especifico pa 
ra postura. O pasto verde também 
servirá de alimento complementar. 
Nunca deve faltar água limpa e fresca 
no galinheiro . 

Aos cinco meses, a galinha já es­
tá em condições de produzir ovos, e 
deverá consumir em torno de dois 
quilos ou um pouco mais de ração, 
para dar, em troca, uma dúzia de 
ovos. Hoje, o quilo da ração anda por 
volta de 15 cruzeiros, e a dúzia de 
ovos vem sendo vendida a 50 cruzei­
ros. De dúzia em dúzia, o lucro cres­
ce. 

EVITAR O "OVO CHOCO" 

Essa poedeira é h1brida, e se 
destina só à produção de ovos. Por is­
so deve ser dispensada a presença de 
um galo. Mesmo porque, como lem­
bra o Klohn, é bom que se evite que 
os ovos fiquem chocos. Como a ga­
linha é híbrida, ela não chocará os 
ovos, mas outra poderá fazer isso, o 
que não é conveniente. 

O agrônomo explica que, nesses 
casos, os pintos não serão de boa 
qualidade, pois a ave não se destina ã 
reprodução. Outro detalhe que ele 
considera importante é o de que a ga­
linha não deve engordar muito. Se is­
so acontecer, haverá uma queda na 
produção. O controle no uso da ra­
ção impediri que a galinha ganhe 
muito peso. 

A coleta dos ovos também tem 
seus segredos. Eles devem ser recolhi­
dos dos ninhos duas vezes por dia, e 
guardados em locais frescos e secos 
ou embalados em recipientes onde 
não quebrem ou trinquem. Não de­
vem ser lavados, como muita gente 
faz, pois o ovo tem uma pel (cuia, 
uma proteção, que ajuda na conser­
vação da gema por mais tempo. 

Poucos sabem também que o 
ovo deve ser guardado com a parte 
mais fina para baixo. No lado achata­
do, ele contém uma bolsa de ar, que 
abastece o pinto de oxigênio durante 
sua formação no interior da casca. Se 
essa bolsa for prensada, o ovo - que 
pode ser consumido até 15 dias de­
pois da coleta - será conservado por 
menos tempo. Em alguns casos, os 
ovos são produzidos com a casca fina 
ou mole, e quando isso acontece 
Klohn recomenda que se adicione fa ­
rinha de ostras à ração . A farinha é 

barata e ajuda a fortalecer a casca . 
' 

As doenças preocupam 

Erica Michael: uma peste nunca vista 

As pestes, que aparecem de re­
pente e podem arrasar com um gali­
nheirq, é o que mais preocupa o 
pessoal que se dedica à criação de 
galinhas e outras aves. Dona Erica 
Michael, da Linha 10 Oeste (ljuí), 
cria galinhas há mais de 30 anos, e 
este ano viu o que nunca tinha visto 
nesse tempo todo. Bateu uma peste 
na criação, acabando com umas 35 
galinhas e uns 25 patos. 

Desta vez, dona Erica repetiu 
o tratamento que antes dava um 
pouco de resultado, usando um pô 
branco para tentar evitar a mortan­
dade. "As galinhas estavam cami­
nhando bem, mas ficaram tristes e 
morreram logo depois", conta ela. 
A tal peste atacou no verão, e so­
braram umas 50 galinhas e três pér 
tos. 

As doenças sempre surgem no 
inverno, e quase sempre dona Erica 
não sabe que tipo de peste ataca a 
criação. O que ela sabe é que dá 
febre, as aves ficam abatidas e com 
a pele meia preta. Os bichos são 
criados soltos, ao redor da casa, e 
dormem num galinheiro, num gal­
pao e até na estrebaria das vacas. 
Comem ração e milho e produzem 
ovos para o pessoal da casa e três 
peões. 

MISTURANÇA DA CERTO? 
Dona Erica tem galinhas "cai­

piras" e frangos de peito duplo, des­
ses comprados de um dia. E está um 
pouco desconfiada que a misturan­
ça, da galinha "caipira" e dos fran­
gos comprados, pode não dar certo 
como dizem os veterinários. Ess; 
desconfiança também preocupa a 
dona Norma Florentina Mertens, de 
Sede Velha (Augusto Pestana). 

No ano passado, deu uma pes­
te na criação, terminando com mais 
de 50 galinhas. Dona Norma ficou 
sô com 4 galinhas, um galo e uns 
pintinhos, e agora pretende parar 
um pouco com a avicultura. Ela 
tentou evitar que a doença se alas­
trasse, dando sal amargo para as 
aves, que tinham febre e ficaram 
meio abatidas. 

Dona Norma também cria tudo 
misturado, solto no pátio, e acha 
que agora o bom é dar uma parada, 
para que a ameaça das pestes não 
termine co,r tudo de novo. Ela de-

Pierina de Godoi: problemas de postura 

cidiu criar pouca galinha, mesmo 
que tenha que comprar ovos da vizi­
nhança. Também no seu caso, ela 
nunca conseguiu descobrir a doen­
ça, Qu..e ataca a criação em qualquer 
época do ano. Mas também nunca 
viu uma peste igual a do ano passa­
do. 

QUEROSENE COM AGUA 
Dona Pierina Rosin de Godoi 

da Linha lracema (Chiapetta), ve,;, 
tendo mais sorte. Só neste verão é 
que uma doença atacou uns pintos 
recém-comprados, terminando com 
mais de 20. Os pintos estavam com 
15 dias, quando comecaram com 
uma diarréia forte. Nem querosene 
com água, leite e outros remédios 
caseiros evitaram que os bichos 
morressem. 

"A querosene às vezes resolve 
mas às vezes nao dá' certo", diz ; 
dona Pierina. Ela tem umas 80 aves 
sendo 22 das galinhas brancas com: 
pradas de um dia, e o resto é tudo 
crioulo. Em alguns anos a$ pestes 
aparecem, mas nunca chegaram a 
acabar com toda a criação. 

Mas a produção das galinhas 
não anda muito boa. Disso tudo, sô 
umas 8 ou 10 vêm pondo normal­
mente. Dona Pierina não sabe por­
que o resto da criação tem proble­
ma de postura. As aves ficam sol­
tas pelo pátio, e de noite vão para 
um galinheiro. A alimentação tem 
sido a ração comprada e, depois da 
safra, será milho. 



O · PRIIJUTOR SÓ CONRA 
NA TÉl:NICA 
DEPOIS ·DE VER 
SEUS RESULTADOS 

Qual é a área de ação específi­
ca da Empaer? 

Com a divisão do Mato Grosso 
em dois estados, surgiu a Empaer, 
que é uma sucessora da Emater-Mato 
Grosso, uma empresa que tinha seu 
trabalho em todo território do então 
Mato Grosso. A Empaer é uma em­
presa associada a Embrater - Empre­
sa Brasileira de Assistência Técnica e 
Extensão Rural - que difere, porém, 
do sistema tra'Cficional da Embrater. 
E que a Empaer, além da extensão 
rural, também faz pesquisa e, portan­
to, também é associada da Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária). A Empaer atua em 
todo território do Mato Grosso do 
Sul. Ela trouxe uma inovação, que 

ci nvolvim nto da extensão ru-
r 1 1 1 t n 1, t cnica liad â pes 
qut . O no os técnicos levantam 
junto aos produtores os seus proble­
mas e necessidades, que são passados 
para o escritório central. A partir dis­
so, a coordenação central vai execu­
tar trabalho buscando soluções a es­
ses problemas numa pesquisa com re­
sultados mais rápidos. 

Quais os projetos que a entida­
de vem executando e em que área? 

Na área de assistência e exten­
são rural nós executamos projetos de 
interesse do Governo Federal, asso­
ciando esses projetos aos projetos do 
Governo Estadual. Nós trabalhamos 
em cima de projetos e programas de 
produção de alimentos, como arroz, 
feijão, algodão, soja, amendoim, gi­
rassol e também projetos de grãos 
destinados a outros usos, como o de 
óleos industriais. 

A ação da Empaer se concentra 
mais no pequeno, no médio ou no 
grande produtor? 

Mesmo que não totalmente, a 
ação da Empaer se concentra mais 
em cima do pequeno produtor. Co­
mo nós somos associados de uma em­
presa nacional, seguimos as diretrizes 
dessa empresa. Então, em função de 
programas que existiam - e existem 
ainda - na nossa área de atuação , 
que é o Polocentro, por exemplo, 
nós ainda temos responsabilidades 
com produtores de médio e grande 
porte. Isto porque nós trabalhamos 

com esses programas especiais, onde 
a responsabilidade da assistência téc­
nica existe durante todo o tempo da 
vigência do contrato, o que no caso 
do Polocentro, i>ropec e Pronav, 
pode ir até 12 anos. Mas o enfoque 
hoje, a partir de 1979, a diretriz na­
cional, é dar ênfase ao trabalho com 
o pequeno produtor. 

Existe ajgum programa no senti­
do de coordenar a implantação de 
um modelo regionalizado de explora­
ção agrícola, diversificação de cultu­
ras, implantação de novas áreas, etc? 

Nós temos aqui o cone-sul do 
Estado, que é a Grande Dourados 
uma região que tem, pela sua própria 
caracteri'stica de solo, uma melhor 
fertilidade . Nela existe uma popula­
ção muito maior e é em cima desta 
área que o Governo estadual tem um 
programa que visa uma integração de 
desenvolvimento. Este programa con­
templa atividades, tanto na área de 
produção como na área social e de 
transportes. E o PDI (Programa de 
Desenvolvimento Integrado), que 
abrange oito munic(pios. A Empaer 
participa ativamente deste programa, 
dentro da área de produção agrope­
cuária. Como ali nósteremosobrasde 
infra-estrutura, como energia elétri ­
ca, estradas, saneamento básico, as­
sistência social, nós também esta­
mos fazendo programas especiais pa­
ra aquela área, em função da poten ­
cialidade do solo e do modelo fun ­
diário. O Provárzea estadual, por 
exemplo, esse programa de aproveita ­
mento racional das várzeas, nós esta ­
mos fazendo com maior ênfase na re ­
gião do PDI , que é uma região exclu­
sivamente de pequenos produtores. 

Quais as novas culturas que es­
tão sendo recomendadas? 

Como a Empaer também faz a 
pesquisa, nós também estamos tes­
tando novas opções para a agricultu ­
ra do Mato Grosso do Sul. Opções 
principalmente em solos de cerrados, 
que é o grande potencial que o Esta­
do tem de expansão de sua fronteira 
agr(cola, mas onde o produtor tem 
poucas opções de cultivo, exatamen ­
te por ser uma área de expansão. 
Além disso, nós estamos tentando fa -

Num estado novo como o Mato Grosso do Sul, onde a economi 
basicamente alicerçada na agropecuária, o papel da assistência técntc 
produtor e da pesquisa agronômica é de fundamental importância. A 11 

nesta entrevista o agrônomo Natal Baglione, diretor da Empaer - Empr 
de Pesquisa Agronômica e Extensão Rural do Mato Grosso do Sul f.11 

à correspondente do Cotrijornal na região, Lorena Ely Fischer, do trab,11/ 
que esta empresa vem desenvolvendo no estado. Ele comenta ainda qu.1 

perspectivas de crescimento da produção agrfcola e pecuária no Mar 
Grosso do Sul. Reconhece, também, que o produtor só vai acreditar 11 

assistência técnica depois de ver os resultados positivos que 
ela possa trazer para sua produção. 

Natal Baglione: ênfase ao trabalho com o pequeno produtor 

zer uma maior racionalização do que produção - a nível de canteiro -
já existe, como por exemplo, traba- torno de 25 a 30 toneladas por h 
lhando em experimentos em trigo tare, quando até então se acredita 
nessas áreas de cerrado. Estamos rea- que não se conseguia colher batat 
lizando também experimentos racio- nha aqui. Tudo isso são experime 
nais de competição de variedades de tos realizados dentro da proprieda 
soja, de arroz e, principalmente, cali- do produtor e, então, ele não e 
bração de adubação no setor de hor- apenas recebendo informações, m 
tal iças. Nós temos aqui experimentos sim acompanhando diariamente e e 
de variedades de batatinha inglesa, laborando inclusive nos tratos cult 
introdução de variedades de cebola e rais. Como é o primeiro ano, estam 
alho. A cebola e a batatinha no cin- tendo o cuidado de fazer repetiç '" 
turão verde de Campo Grande, o para ver se não são fatores aleatóri 
alho na região de-Vila Vargas (no mu- que conduziram àquelas condiçõ 
nidpio de Dourados) e os demais ex- de alta produtividade. 
perimentos estão distribui'dos princi - De forma geral, como vê o ní 
paimente na área de cerrado. tecnológico do nosso agropecuarist 

Qual o nível de pesquisa dessas 
novas culturas? 

Como a Empaer é uma empresa 
nova, ela não tem uma estrutura mui ­
to grande de pesquisa. Mas sendo 
também associada ao sistema Embra­
pa, isto traz bastante facilidade e nos 
dá uma grande atividade. O que nós 
temos feito hoje é basicamente ex­
tensão regional de pesquisa, esten­
dendo os ensaios nacionais da Em­
brapa . Estes ensaios, antigamente, 
eram feitos aqui no Estado basica­
mente na região de Dourados, através 
da Uepar. Nós agora estamos esten­
dendo estes ensaios nacionais para 
todo território do Mato Grosso do 
Sul, principalmente em áreas de cer­
rados, onde até hoje não foram fei ­
tos. 

Temos também algum trabalho 
em pecuária de corte, em culturas 
animais, em café e hortaliças . A hor­
taliça é a que mais tem impressiona­
do o produtor, devido ao seu ciclo 
mais curto. Mós testamos em torno 
de 20 variedades de batatinha, com 

Depois de muito discutir pr 
gramação, nós já amadurecemos m 
to em cima de uma pergunta de 
natureza. Se o homem, o pecuari t 
do Mato Grosso do Sul, vive até h 
je, de uma forma ou de outra, m 
tendo seu patrimônio, e muitos dei 
aumentando o patrimônio, se ele e 
educando seus filhos, nós temos q 
entender que ele é um homem b 
sucedido. Dentro das dificuldaci 
que o Estado apresenta , o n(vel t 
nológico dele deve ser satisfatóric, 
uma exceção nós conhecermos 
cuaristas que tiveram que vender s, 
fazendas por não usar um n, 
tecnológico, que não pudesse man 
la como um empreendimento renl 
vel. Para as condições do Estad . 
condições adversas, ele tem um n, 
tecnológico, podendo ser melhorJ 1 
E trabalhos tem sido feitos para 1 
lo a uma melhora que realmente 
significativa e não uma melhora q 
técnicos achem que possa ocor 
Por isso a Empaer recomenda ativ1 
des que são plenamente de conl 
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mento público, atividades rentáveis e 
comprovadas pela experiência e pela 
prática. Nas coisas novas temos mui­
to critério para implantar e fazer 
com que o pecuarista adote, isto em 
função de não quebrar essa estabili­
dade que ele já possui. A agricultura 
é uma área um pouco mais rápida pa­
ra se dar uma resposta do que na pe­
cuária. Hoje você tem uma cultura 
num ciclo de 5 a 6 meses. Então es• 
tamos tendo mais sucesso, por ser 
uma atividade mais rápida, mesmo 
que acreditemos que na pecuária pos­
samos chegar a uma situação pareci­
da. 

Para que tipo de produto se vê 
as melhores perspectivas no Mato 
Grosso do Sul? 

O que na realidade incentiva o 
produtor rural, e não podia ser dife­
rente, é o preço que ele recebe. Alia­
do ao preço está o risco que a cultu­
ra oferece. Então, quanto menor o 
risco mais segurança ele tem no em­
preendimento. Associando estes dois 
fatores nós podemos dizer que as 
perspectivas no Estado são muito 
boas para a soja e a perspectiva é me­
lhorar mais ainda, porque os preços a 
partir deste ano melhoraram sensivel-
mente. O milho, que está tendo uma 
.receptividade muito grande, vai ter 
uma área maior que nos anos anterio­
res, exatamente porque o milho não 
_tinha preço nem tradição no Estado. 
. Nós vemos perspectiva maior para o 
amendoim, um produto que por de-
~ .~ 

_c,sao governamenta I vai entrar na 
' composição de óleos industriais , 
_principalmente para substituir o óleo 
diesel. E temos ainda a cana através . , 
do Proalcool. 

Glauco Olinger declarou há 
pouco que o agricultor acre.dita pri­
meiro no vizinho, depois no vende­
dor e só então no técnico. Como vê a 

· questão? 

É uma questão até de lógica. O 
produtor, até a história mostra isso -
e cito aí São Tomé - vai acreditar 
naquilo que vê. Na primeira instância 
ele vai acreditar naquilo que o vizi­
nho conseguiu produzir. Depois ele 
passa a acreditar naquele homem, 
até sabendo que está sendo em parte 
logrado, mas é o único que lhe ajuda, 
que é o intermediário. Nós sabemos 
-que ele paga mal o pequeno produ­
tor. Mas ele acaba sendo o homem 
que o apóia para conseguir o crédito, 
sem precisar de aval nem documen­
to. Quando o intermediário vai bus­
car a produção dele, invariavelmente 
traz sal, arame, etc. Então, mesmo 
sabendo que o intermediário não pa­
ga bem, ele é uma opção. 

Posteriormente, aos primeiros 
cOntatos com o técnico, e mediante 
o resultado positivo do seu trabalho • 
é que se vai conseguir ter a confiança 
do produtor. Foi assim no trabalho 
que realizados em Fátima do Sul 
Oeodápolis e Glória de Dourados. ' 

A avaliaçao do produtoÍ' 
Gaúcho, o agricultor Nelson Zeil­

mann, juntamente com seu pai e um ir­
mão, cultivam apenas soja, numa área de 
1.800 hectares no murucípio de Ponta Po­
rã. Andam pensando também em plantar 
.outras culturas que tragam bons resulta­
dos, como o girassol e o painço - gramí• 
nea utilizada como alimento para aves e 
pássaros. 

Com a soja, Nelson tem uma produ­
ção média de 30 sacas por hectare, "mas a 
nossa produtividade tem que· alcançar até 
40 sacas/hectare. Acha que o que está fal­
tando na agricultura, para melhorar ainda 
mais é um pouco mais de incentivo, "pois 
quem pretende abrir novas áreas com re­
cursos próprios torna-se "um herói", já 
que corre riscos muito grande e ainda 
conta com preços de produção muito bai• 
xos. 

Nelson diz que leva muita fé na 
agropecuâria, "se ela cair, tudo vai desmo­
ronar jwito. Enquanto as coisas estiverem 
nas mãos dos bancos tudo vai muito mal. 
Hoje só existe monocultura, juros altos, 
preços baixos ... " 

TRABALHANDO BEM 
Desde 1955 o seu Manoel Raimun­

do de Oliveira estâ morando em Indápo­
lis, mwiicípio de Dourados, no MS. 
Planta soja, trigo, alho e um pouco de ar­
roz, numa área de 21 hectares, sendo que 
apenas 14 são de sua propriedade. O resto 
é arrendado, Sua produção chega em tor­
no de 1.250 sacas de soja, 510 sacas de 
trigo, mais ou menos uns 3.000 quilos de 
alho e 80 sacas de arroz . 

No ano passado o seu Manoel Rai­
mundo conseguiu o primeiro lugar no 
concurso de produtividade de trigo no Es­
tado promovido pela Empaer. Todos os 

Orlando de Oliveira: preocupado 
com o planejamento 

Nelson Zeilm-.,nn: falta incentivo 

seus projetos agrícolas &a'o realizados pe­
la Empaer e "estou satisfeito com a assis­
tência que recebo. Se é necessário, os téc­
nicos vêm aqui em casa·•. Até agora o seu 
Manoel RaimWldo não teve problemas e 
muito menos ouviu reclamacOes de vizi­
nhos quanto a atuação da Empaer. "O 
que muitas vezes acontece é que alguns 
não compreendem certas mudanças, téc­
nicas modernas na agricultura ... 

A FALTA DE ORIENTAÇÃO 
O maior problema enfrentado pelo 

seu Benedito Otávio de Oliveira, um pau­
lista que está no MS desde 1956, é a falta 
de orientaç:ro técnica e melhores condi• 
çoes para a compra de máquinas. Seu 
Benedito é proprietário de 17 alqueires e 
arrendatário de Ol!tros 10, mas planta so­
mente a soja e o trigo. Tem conseguido 
uma produtividade anual de 150 a 165 sa­
cas de soja por alqueire e 1.100 sacas de 
trigo nos 17 alqueires. E que a gead·a an-­
dou prejudicando demais o trigo do seu 
Benedito. 

Na lavoura de soja, o seu Benedito 
tem se incomodado demais é com o fede­
fede e com as lagàrtas, "que têm aumen­
tado demais de ano prá ano". Ele conta 
que há três anos, dava para juntar as bor­
boletas, "mas agora não dá mais". 

Embora nwica tenha se utilizado 
dos benefícios prestados pela Empaer, seu 
Benedito conta que tem ouvido boas in­
formações a seu respeito. "O que o pes­
soal tem me contado é que o trabalho de­
les é muito bom". 

A EMP AER PRECISA SE AGILIZAR 
Depois de chegar do J ap:ro, Kazuo 

Shirnada permaneceu em Assad, norte do 
Paraná por 1 O anos, plantando café. Mais 
tarde comprou 20 alqueires em lndápolis 
- Dourados - onde continuou a cultivar 

José dos Santos: buscar outro prêmio 

Manoel de Oliveira: sem problemas 

café por mais uns 1 O anos. Só que as gea­
das fizeram com que Shimada trocasse o 
café pela soja e o trigo. Logo que entrou 
para o trigo/soja, Shimada associou-se a 
uma empresa em Dourados que é respon­
sável pelo seu planejamento agrícola, 
"que é descontado na produção". 

Ourante um ano, a Empaer foi res­
ponsável pelo planejamento agrícola de 
Shimada, "mas depois desisti, porque o 
financiamento demorou 90 dias para ser 
liberado e ainda foi em parcelas e isso me 
causou sérios prejuízos". A crítica que 
Shirnada faz a Empaer é no sentido de 
que é preciso uma agilização no sistema 
de liberação dos financiamentos. 

ENROLANDO MUITO 
O seu Orlando de OlivE.ira planta 

trigo e soja numa ârea de 60 alqueires de 
terra, em lndápolis, Dourados. A média 
de 100 a 140 sacas de soja por alqueire, é 
considerada por seu Orlando como um 
bom resultado, "só que isso niio aconte-· 
ce cQm o trigo, que mal dá para pagar os 
"papagaios" nos bancos". 

Uma coisa que preocupa muito o 
seu Orlando é o tal de planejamento agrí­
cola, que atualmente está sendo feito por 
uma empresa de Dourados, "que faz uma 
média de três visitas à lavoura durante a 
safra, dando a orientação técnica necessá­
ria. Só que numa safra a empresa contra­
indicou a aplicação de um inseticida, mais 
tarde as lagartas tomaram conta da lavou­
ra e o seu Orlando teve que mandar fazer 
pulverizl!ção aérea. Um ano, o seu Orlando 
chegou a se utilizar dos serviços da Em­
paer, "mas ela começou a enrolar muito e 
a gente enjoou". Na opini:ro do seu Or­
lando, a Empaer serve apenas para o Proa­
gro, ( embora tenha se utilizado do Proa­
gro apenas uma vez) "'pois quando a pro­
dução quebra, não há outra alternativa". 

O VALOR DA BOA TERRA 
No ano passado, o seu José Pereira 

dos Santos obteve o primeiro lugar no 
concurso de Produtividade da soja, pro­
movido pelo Incra. Este ano, já anda se 
preparando para receber o prêmio pela se­
gunda vez. "Se Deus quiser, este ano eu 
vou a Brasília de novo. para buscar outro 
prêmio de produtividade estadual"'. 

Seu José Pereira dos Santos. reside 
há mais de 10 anos no município de Caa­
rapó. Sâo Miguel. Trabalha numa área de 
çinco alqueires arrendados. sendo que 
parte é ocupado com soja e trigo e outra 
com café intercalado com soja e milho. 
A terra da região onde mora o seu José é 
muito boa e a produtividade tem sido ex­
celente. "no ano passado cheguei a uma 
média de produção de 75 sacas por ha. 
Este ano acredito que manterei esta mé­
dia. se não aumentar. 

Página 9 



Racionalizaçao no 
atendimento veterinário 

Sair atrás de um veteri­
nário cada vez que aparece um 
animal meio doente, é um hábi­
to que já formou na idéia do 
produtor. Desde que se criou 
uma assistência médica veteri­
nária na Cotrijuí, o pessoal ad­
quiriu esse costume. É volta e 
meia, e o produtor anda cha­
mando o veterinário na sua 
propriedade, mesmo que seja 
só para fazer um atendimento 
simples, bem ao alcance do 
produtor. Era só ter um pouco 
de conhecimento da doença e 
algum medicamento em casa, 
que o próprio produtor; em 
poucos minutos, teria condi­
ções de resolver o problema. 

Esse costume do associa­
do ir até a cooperativa buscar 
um veterinário para fazer clíni­
ca, por qualquer doença do ani­
mal, "criou uma certa imagem 
perante o associado que não é 
correta", como comenta o Ota­
liz de Vargas Montardo, veteri­
nário do Departamento Técni­
co da Cotrijuí, ljuí. Ele conti­
nua: "fica parecendo que a úni­
ca missão do veterinário é a de 
só cuidar de animais doentes. 
Atender chamados e fazer clí­
nica, são apenas- algumas das · 
mi. sões que temos que cum­
pdr ", 

OI ll·Nl 1 1 PI l.VENIR 
1 111 tJIH um a111111al 

llvc1 gravemente doente, é 
um médico veterinário que de­
ve ser chamado, e sempre com 
a maior urgência, pois o produ­
tor deve sempre procurar sal­
var a sua criação. Só que, além 
de tratar de animais doentes, o 
veterinário também deve se 
preocupar com a alimentação, 
com a organização da proprie­
dade rural. O veterinário tem o 
dever de orientar o produtor 
quanto aos cuidados com o seu 
rebanho, prevenção de çioen­
ças etc., mas é preciso que as 
chamadas diminuam, para que 
haja tempo para os veterinários 
se voltarem para trabalhos de 
extensão . 

"Um caso bem comum, 

que quase sempre faz o produ­
tor sair atrás de um veterinário, 
é quando acontece uma reten­
ção de placenta. Quando acon­
tece casos assim, se o produtor 
tiver medicamentos em casa, 
nlfo precisa de um veterinário", 
conta o Otaliz. Outro caso, 
também comum, em que os ve­
terinários são muito solicita­
dos, é quando ocorrem defi­
ciências minerais e enfraqueci­
mento das vacas logo após o 
parto. 

NA ÁREA DE PRODUÇÃO 
Na verdade, os veteriná­

rios não estã'o querendo deixar 
de atender chamados dos pro­
dutores. O que eles querem fa. 
zer é atender somente casos 
mais graves. Explica o Otaliz: 

- "Cada vez que o vete­
rinário for chamado para aten­
der uma diarréia, por exemplo, 
tanto o produtor como a coo­
perativa estarão perdendo di­
nheiro e tempo. E acontece 
muito do veterinário deixar de 
atender um caso grave que me­
recia a sua atenção, porque es­
tava no interior atendendo uma 
simples retenção de placenta. É 
isso que queremos que acabe. 
A partir do momento em que 
diminuirem os chamados, o 
veterinário poclerá se voltar pa­
rn a área de produç:ro, de ex­
ten o rural. Agora nlfo é dei­
xando de atender a todos os 
chamados que o veterinário vai 
ficar só atrás do balcão. Ele 
deixará de ser apenas um cüní­
co, para se voltar para outro ti­
po de serviço, no sentido de 
melhorar o atendimento aos 
produtores. 

ATÉ'.CURSOS 
Pára resolver os casos 

mais simples, em casa mesmo, a 
equipe de veterinários da Cotri­
juí anda pensando em organi­
zar cursos de enfermagem aos 
produtores rurais. Nestes cur­
sos e mesmo nas reuniões, os 
produtores aprenderão a apli­
car injeções, medicamentos, as­
sim como prevenir doenças e 
resolver problemas comuns. 

A intenção é permitir que os veterinários possam também atender 
a parte de alimentação e organização das propriedades rurais 
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O LEITE E O FRETE 

Ourante esta reunião entre freteiros e representantes dos produtores foi definido um novo aumento no frete 

A reunião do Conselho Central dos 
Produtores de Leite com representantes da 
Associação dos Transportadores de Leite de 
ljuí - Atralei - que tinha como assunto 
principal o aumento para o frete do leite, 
começou bem movimentada. Os freteiros 
queriam aumento mas, antes de tudo, tam­
bém queriam ouvir uma proposta de au­
mento por parte dos produtores. Estes, de 
saída, iam dizendo que estavam reunidos 
porque os freteiros é que queriam aumento, 
então, eles é que teriam de apresentar a sua 
proposta. As discussões já iam se prolon­
gando, q'uando o pessoal resolveu fazer uma 
votaç~o para decidir a questão. Vencidos, 
os rreteiros que tinham tudo anotadinho, 
apresentaram a sua proposta de aumento 
do frete que, por sinal, não agradou nem 
um pouquinho aos produtores. O pedido 
de aumento, se levado em conta o último 
reajuste no frete, era de 69,6 por cento. Se 
fosse aprovada a proposta, o leite passaria­
de Cr$ 1,65 para Cr$ 2,80. Os conselhei­
ros, de Ajuricaba, Augusto Pestana, Vila 
Jóia e ljuí, se viram obrigados a organizar 
uma contra-proposta. 

AS JUSTIFICATIVAS 
O preço do frete 'do leite não aumen­

tava desde o mês de julho passado, quando 
freteiros e produtores, reunidos, fizeram 
um acordo - registrado em ata e assinado 
pelos presentes à reunião naquela época -
estabelecendo que o preço do frete para o 
leite ficaria em Cr$ 1,65 até o final do ano. 
Só em janeiro é que voltariam a se reunir 
para discutir um novo aumento. O acordo 
resistiu aos constantes aumentos do com­
bustível, do próprio leite, das peças de ca­
minhões ... 

"Só um pneu", justificava o presiden­
te da Atralei, Ervino Neuhaus ·•que no 
meio do ano andava custando coisa de Cr$ 
4 mil, agora não custa menos de Cr$ 9 mil. 
O aumento foi de mais de 100 por cento':· 
Se os freteiros se utilizavam das altas das 
peças e desgastes de seus carros para con- · 
vencer os produtores a aceitarem a sua pro­
posta, estes também tinham suas razões pa­
ra reclamarem. "Os aumentos no preço do 
leite não foram tantos e, além do frete, ain­
da temos outros tantos descontos que todo 
o mundo sabe. No final das contas, não nos 
sobra muita coisa". 

Lá ·pelas tantas, em meio as djscussões 
de aceita, não aceita, os produtores chega­
ram a suqerir um estudo dos custos de 

COTRIJORNAL · 
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transporte de leite, pegando linha por linha. 
Até uns cálculos andaram fazendo. Assim, 
meio por alto e no geral, os produtores des­
cobriram que um treteiro estaria receben­
do, com o preço de Cr$ 1,65 pelo litro de 
leite, em torno de Cr$ 70 mil por mês. Se 
o litro de leite fosse para Cr$ 2,80, "os fre­
teiros passariam a ganhar coisa de Cr$ 130 
mil por mês. Claro que isso sem levar em 
conta as despesas de combustível, presta­
ções do carro, peças substitu idas ... 

Se os produtores estavam irredutíveis 
e dispostos a não pagar um preço muito al­
to, os freteiros também não queriam arre­
dar o pé para um preço muito distante do 
que haviam pedido. "Precisamos deixar de 
empatar dinheiro", reclamavam. 

As discussões se prolongaram por qua­
se toda a tarde, o que não é nenhuma novi­
dade, pois cada vez que freteiros e produ­
tores se encontram para discutir novos rea­
justes para o frete, as duas partes levam ho­
ras para se .entender, quando não dias. De­
pois de muitos entra e sai da reunião e das 
conversas e discussões em grupos, os fretei­
ros encerraram a questão, aceitando a con­
tra-proposta dos produtores, que fixa o pre­
ço do frete em Cr$ 2,60 por litro, até que 
aconteça um novo aumento para o leite à 
nível de produtores. A partir de um novo 
aumento, o frete será correspondente a 15 
por cento sobre o valor do leite pago aos 
produtores. Por exemplo, se no mês de 
março o litro de leite, à nível de produtores 
passar de Cr$ 16,07 para Cr$ 18,00, o fre­
te passará para Cr$ 2,70 o litro e assim por 
diante. 

HORA DE UNIÃO 
O descontentamento pelo preço do 

leiae, o lucro da intermediação fez com que 
os produtores esquecessem o novo preço do 
frete e convidassem os freteiros para se uni­
rem e lutarem por uma política de preços 
mais justo para o leite. "Está na hora de 
nos unirmos, pois quanto melhor for o pre­
ço pago pelo leite à nível de produtor, me­
lhor será o preço do frete". Criticaram a in­
terrned iação, "que está ficando com todo o 
nosso lucro" e ainda fizeram um alerta, di­
zendo que se dentro de algum tempo o pre­
ço do leite não me'horar, "estamos dispos­
tos a parar" . A margem de lucro entre o 
preço que recebemos - Cr$ 16,07 - e o 
preço que o consumidor anda pagando -
Cr$ 27 ,00 - é muito grande e isso não es­
tá certo". 
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A EMPOLGAÇÃO COM O MILHO ... 

O crescimento na área de 
plantio do milho é de 
impressionar. Apesar de confiantes 
nos resultados da safra, os 
agricultores já começam a 
temer o que pode acontecer 
com o preço, se o milho a 
cada ano for aumentando 
sua área de produção. 

"Na próxima safra, eu deixo meta­
de da lavoura para o milho". A promessa 
talvez nem seja cumprida, mas o seu Al-
1.evir Scherer, de Ponte Branca (Augusto 
Pestana) garante hoje que está mesmo em­
polgado com o milho. E não é só ele. Os 
produtores, que começaram a investir 
rnais nessa cultura na safra passada, au­
mentaram suas lavouras e já anunciam 
1ue vão tirar um bom pedaço da área de 
oja, a partir de agora. 

Segundo o Alzevir, que planta uns 
1 O hectares, o milho está ganhando força 
como nunca se viu. Ele fez uma lavoura 
de um hectare e meio este ano, porque 
não estava tão esperançoso. Mas na pró­
xima safra sua área vai se dividir ao meio: 
uma metade para a soja e a outra meta­
de para o milho. 

- Se no ano que vem o milho ficar 
com um preço mais ou menos como de 
agora, e a soja também, o negócio vai ser 
o milllo. Só não vai dar pra plantar apenas 
milho. Se acontecer isso, o preço pode 
.iir. Mas a vantagem é que o milho tem 

ml'nos custo e é mais fácil de colher, por-
1 • 11. o se gasta muito. 

O seu Alzevir notou a diferença nas 
1 1vouras este ano, espiando a vizinhança. 
" qui por perto era puro soja, e agora 
h milho bastante", diz ele. Só que Alze­
vir não pretende vender a safra deste ano. 

as no ano que vem vai plantar para ga­
nhar dinheiro, se o preço continuar acom­
panhando o de agora. 

PLANTAR, MAS NÃO MUITO 

O seu Nestor Rodolfo Ottonelli, de 
S o Judas (Chiapetta), é outro arrependi­
do. Ele tem uma área de 20 hectares, e 
plantou apenas dois hectares de milho, 
quase a mesma coisa do ano passado. Ele 
n o cria porco, e por isso não quis aumen­
tar a lavoura. Além disso, tinha plantado 
trigo e nll'o dava para esperar a colheita, 
pois o plantio do milho poderia atrasar 
muito. 

"Agora está mesmo bom, porque 
tem pouca gente plantando, mas e se todo 
mundo inventar de plantar?", indaga o 
Nestor. Ele também garante que, se o pre­
ço estiver bom na época do próximo plan­
tio, vai aumentar a área, mesmo que a la­
voura atual não esteja muito boa. Faltou 
chuva e uns pedaços foram castigados pe­
lo sol. 

Nestor acha que o importante no 
milho é que não dá muita praga. Ele espe­
ra coD:ier mais de cem sacas por hectare, 
apesar de não conhecer muito a produ ti­
vidade. Também lá para os lados de São 
Judas o resto dos produtores anda oti­
mista, pois a maioria plantou milho. 

GRANDE T AMBÉ'• ARRISCOU 

Mas não só os pequenos andaram 
buscando no milho uma nova alternativa 
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Um bom negócio não só para o consumo em casa, mas também para comercializar Alzevir Scherer: só milho também não dâ 

Nestor Otonelli: arrependido 
de plantar pouco 

de verão. O seu Antônio Rutilli, de As 
Brancas (Chiapetta), é bem uma prova 
disso. Ele tem 320 hectares, e nesta safra 
dedicou 15 hectares ao cereal. Em relação 
ao ano passado, a área teve um aumento 
de 5 hectares. Se ele pudesse prever que o 
mercado continuaria bom, teria plantado 
muito mais. 

Seu Antônio plantou para o consu­
mo da própria granja, mas vai vender uns 
40 por çento da produção. Ele tem medo 
de queda no preço, mas admite que a cul­
tura é um bom negócio. Seu filho, o agrô­
nomo Otávio Rutilli, concorda com isso, 
dizendo que o milho pode dar muita segu­
rança aos agricultores. 

- O milho tem grande importância 
social. Nesta época, ele já está garantido, 
e a soja ainda não. Além disso, pode ser 
comercializado antes da soja, garantindo 

._uma renda antecipada que até bem pouco 
o produtor não tinha. 

MEUIOR PARA O PEQUENO 

Otávio está certo de que o milho 
é bom negócio, não ~ó para consumo na 
própria granja, mas também para comer­
cialização. Se depender dele, seu Antô­
nio vai aumentar bastante a área da pró­
xima safra. "O milho também contribui 
para o equilíbrio da fertilidade do solo, 
e por isso é importante na rotação de cul­
turas", afirma Otávio. 

Ele também cuida da granja, e acha 
que vai colher perto de 120 sacas por hec­
tare. E, com um bom manejo, Otávio 
acredita que qualquer agricultor pode 
conseguir isso. "Para formar uma lavoura 
- diz ele - o produtor precisa só de se­
mente e de fertilizante, e usa a própria 
mão-de-obra familiar. O milho é uma op­
ção muito mais importante para o peque­
no do que para o grande". 

Otávio Rutilli: IJma renda antecipada Antônio Rutilli: o medo da queda do preço 

O produto ganha força 
A importância que o milho passou 

a ganhar, a partir de 1979, pode ser bem 
explicada. O diretor técnico da Cotrijui, 
Nedy Borges, lembra que as frustrações 
de 78 e 79 deixaram o mercado com 
pouco milho. Além disso, houve um au­
mento na cn'ação de aves, suínos e gado 
de leite. E, para completar, o governo 
começou a retirar o subsidio do trigo, 
que voltou a ser um produto meio caro. 

O mercado, então, ficou bom para 
o cereal. E vai melhorar ainda mais, se­
gundo Nedy Borges, se as autoridades 
derem mais atenção para o milho como 
produto importante para a alimentação 
humana, em substituição ao trigo, que 
além de ser caro ainda é importado. 

Na área de ação da Cotrijuf, a la­
voura de milho começou a crescer na sa­
fra do ano passado, quando chegou a 
quase 44 mil hectares. Este ano a colhei­
ta será maior ainda, pois a área de plan­
tio ficou em mais de 59 mil hectares. 
Borges lembra que agora não só o pe­
queno produtor, mas também os médios 
e grandes começam a investir no milho. 

"A Cotrijuí quer que o milho seja, 
a partir de agora, um dos produtos mais 
importantes da Cooperativa", afinna 
Nedy Borges. Para que isso aconteça, es­
tá sendo dada toda atenção ao produtor. 
em termos de assistência técnica, recebi­
mento da produção, facilidade de co­
mercialização. Isto tudo está sendo con­
seguido aos poucos, mas já dá pra sentir 
que o agricultor ficou mais tranqüilo. 
principalmente quanto a annazenagem e 
liberdade para comercialização. Ele po-

de entregar a produção à· Cooperativa, 
retirar ou vender quando quiser, sem se 
preocupar com estocagem. 

BAIXOS CUSTOS 
Nedy Borges acredita que, com es­

ses incentivos, o milho vai mesmo subir 
de cotação. Segundo ele, o produtor não 
necessita de grandes gastos para formar 
a lavoura, e pode conseguir bons rendi­
mentos sem altos custos. Nisso, Borges 
considera importante uma boa adubação 
com nitrogênio, o controle de ervas e, se 
possível, irrigação, para que a planta não 
fique sem água. Essa irrigação pode ser 
feita também sem maiores despesas. 

Outro detalhe importante que o 
diretor técnic,o da Cotrijuf ressalta é o 
que se relaciona com as sementes. O 
produtor deve utilizar variedades ade­
quadas às condições de sua lavoura. Por 
isso, deve ser deixada meio de lado 
aquela idéia de que só é boa a semente 
híbrida. Borges diz que o produtor. es­
pecialmente o pequeno, pode e de1·e 
usar variedades menos caras. Isto por­
que as seme11tes hihridas são indicadas. 
principalmente, para lal'ouras com con­
dições tecnológicas muito al'ançadas. Se 
não for assim. ela terá o mesmo rendi­
mento de qualquer outra boa semente. 

O certo é que o produtor pode 
im•estir tranqüilo 110 milho. Há, é claro, 
uma certa preocupação com o merca­
do, mas Nec~v Borges acredita que a si­
tuação 1·ai ser fai•orál'el. Ele diz que os 
órgãos oficiais precisam dar atenção a 
l'Ste produto, como bom alimento que 
é. E. para o produtor. l'Ole este lembre­
te': "Quem tem milho não passa fome''. 
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BIOGÁS: A ENERGIA 

O biocligestor fazendo gás e adubo para a lavoura 

DO ESTERCO 
O silêncio e a calma da granja 

do Seminário dos Padres em Braga, 
tem sido quebrada pelas constantes 
excursões, caravanas e visitas ao bio­
d igestor instalado✓ desde julho passa­
do, naquela propriedade rural. O Ir­
mão Mário Danilo Gonçalves, respon­
sável pela instalação do biodigestor, é 
quem vive explicando o funciona­
mento e vantagens da "fábrica de 
gás". O tempo para andar lidando na 
lavoura começa a ficar meio curto. 
Quando não são estudantes, são agri­
cultores, sindicalistas, que querem sa­
ber até onde realmente o biodigestor 
dá certo. Sempre de boa vontade, o 
Irmão Mário puxa seus arquivos, ta­
belas, desenhos e vai explicando. 

TUDO COMEÇOU NO CARNAVAL 

A primeira informação da exis­
tência de biodigestores, o Irmão Má­
rio teve em 78, quando lia um Suple­
mento · Rural do Correio do Povo. 
"De início não mostrei muito inte-

Irmão Mário: substituindo a lenha -

resse, pois pensava que não ia existir 
tanto esterco para abastecer um bio­
digestor", comenta. No ano passado, 
numa reunião de prefeitos que acon­
teceu em Santo Augusto, saiu a in­
formação de que em Santa Catarina 
havia alguns biodigestores funcionan­
do. O Irmão Mário só esperou os fe­
riados de carnaval e se tocou prá San­
ta Catarina, para ver com seus pró­
prios olhos o que havia de verdade 
em toda a história. 

- E c-.omo alguém sempre tem 
que ser o testa de ferro, resolvi cons­
truir um aqui na granja, pois esterco 
de vacas, porcos e galinhas é o que 
não falta". 

O biodigestor instalado na 
Granja do Seminário dos Padres, da 
cidade de Braga (a 10 km de Coronel 
Bicaco) tem sido utilizado, desde a 
sua instalação em julho passado, ape­
nas para fornecer gás para o fogão. 
Isto porque a granja dispõe de ener­
gia elétrica, embora o maior interesse 

A invenção não é de hoje 
O biogás não é nenhuma novidade, 

mas nunca andou tio falado como de uns 
tempos para cá. t a produção de gás atra­
vés de fermentaçã'o, sem a presença do ar, 
do esterco, da palha de lavoura, de resíduos 
de alimentos, lixo ... , colocados dentro de 
um tanque enterrado no solo, bem fecha­
do, que recebe o nome de biodigestor. O 
gás produzido por esta "fábrica caseira" 
oferece as mesmas vantagens do gás lique­
feito, aquele que é vendido em botijões. O 
pessoal pode utilizar o biogás na cozinha, 
nas geladeiras, nos chuveiros, em motores 
estacionários para aquecer pintos, leitões ... 

Este processo de produção de gás 
com esterco e até mesmo com fezes huma­
nas não é invenção de hoje. Ele já vem sen­
do usado há muitos anos pelos chineses,ja­
poneses, indianos e mais recentemente pe­
los alemã'es. Na fndia, que já tem até tradi­
çã'o na produção do biogás, o primeiro bio- · 
digestor foi construído em 1900, enquanto 
que o .Brasil só foi construir o seu primeiro 
biodigestor 79 anos mais tarde. 

Só na Índia, já existem mais de 18 
mil usinas produtoras de gás dispersas por 
várias regiões do país. A China, outro país 
que já vem se utilizando do esterco como 
fonte de energia, iniciou as experiências 
com o biodigestor em 1958 e hqc já possui 
mais digestores que a própria índia. O gás 
produzido pela fermentação de estercos e 
restos de lixo é t.ro difundido nestes paí­
ses, que muitas vezes se aproveita até os es-­
got os sanitários para a produção de energia 
através da digestão dos resíduos orgânicos. 

O próprio encarecimento do pet rólco 
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veio contn'buir para que o biogás voltasse a 
fazer parte das propriedades rurais de vá­
rios países do mundo. Em Ber!in, na Ale­
manha Oriental, durante uma Feira muito 
famosa, mais conhecida por Semana Ver­
de Internacional, os alemã'es aproveitaram 
os estandcs destinados ao gado e às energias 
alternativas para fazer demonstrações do 
funcionamento e aproveitamento do bio­
gás. 

Ao contrário do gás de botijão, o bio­
gás tem a vantagem de nâ'o ser tóxico. No 
caso de acontecer algum vazamento, este 
gáS não causa mal às pessoas e animais que 
estiverem dentro de casa. Por outro lado, as 
donas de casa poderãO ficar mais descansa­
das, pois as panelas sujas e queimadas desa­
parecerã'o . .E: que o biogás, quando queima, 
não polui, nem deixa odor na comida e 
nem produz fuligem. 

O ADUBO PARA A LAVOURA 

Além do gás, o produtor rural que ti­
ver um biodigestor instalado em sua pro­
priedade conta ainda com a vantagem de 
que passará a ter adubo pronto em casa e 
bem curtido. O trabalho do produtor vai 
ser só o de espalhar o adubo pelas lavouras. 
Aqueles resíduos 1/quidos que sobram após 
a fcrmentaçã'o do esterco também conhe­
cido como biomassa - e saem pelo tanque 
de saída do biodigestor, sào ricos em nu­
trientes. Eles têm uma cor preta, mas sem 
cheiros desagradáveis, moscas ou agentes 
causadores de doenças. Este aduho. quando 
aplicado ao solo, além de conter nutrientes 

para as plantas, aumenta a capacidade de 
retençã'o da água da chuva. Assim, se cria 
melhores condiçôes de desenvolvimento pa­
ra as plantas. Na verdade, o adubo curtido, 
é a grande vantagem do produtor que pos­
suir um biodigestor. 

O BIODIGESTOR - SUA CONSTRUÇÃO 
Para as propriedades rurais, sem ener­

gia elétrica, a construçâ'o de um biodigestor 
está parecendo como uma nova alternativa 
na produção de energia barata, pois algu­
mas vacas, porcos e galinhas, todo o produ-

PROPORÇÃO DE ESTERCO 

BOVINO 
1 kg de esterco fresco 

sumos 
1 kg de esterco seco 

EQUINO 
1 kg de esterco fresco 

AVES 
1 kg de esterco seco 

tor tem em casa Num todo, a construçã'o 
de um biodigestor anda por volta de CrS .. 
70 mil. Muito mais barato que a instalaçã'o 
de uma rede de energia elétrica. 

O biodigestor, em si, é formado por 
dois compartimentos, sendo um o tanque 
do digestor ou câmara de digestâ'o e o ou­
tro compartimento, o gasômetro. 1:. na câ­
mara de digesta:o que vai o esterco mistu­
rado com água. Esta parte, na maioria das 
vezes, é construída com tijolos, dentro do 
chão. O carregamento de esterco no diges­
tor é feito por um tanque, que, através de 

PROPORÇÃO DE ÁGUA 

1 litro de água 

3 litros de água 

1 litro de água 

8 a I O litros de água 

FONTE DISPONIBILIDADE GÁS POR KG GÁS POR ANIMAL 
ANIMAL POR DIA/KG (m3) PORDIA(m3) 

BOVINO 10 O.O.l71 0.3679 

SUINO 2.2S 0,06.16 0.1782 

GALINHA 0,l!l o.ooso 0.0113 

FEZES HUJt1ANAS 0,4 0.0707 0,02!B --- ·-·-
Tabela n° 2 



o Irmão Mário seja o de aproveitar 
para motores. "Pretendo fazer 

Jrn motor de quebrar milho funcio­
r à gás. E só trocar o carburador. 

M ainda não consegui descobrir o 
1redo para que funcione 100 por 
nto, como vi em Joaçaba, Santa 
tarina". 

Até agora, o biodigestor anda 
ncionando muito bem e como o 

do gás é mínimo, por enquanto 
para o fogão, não tem sido preciso 

locar esterco todos os dias. "Nós 
ficamos até 35 dias sem colocar es-

1 rco no biodigestor, e não faltou 
, embora se gaste muito pouco, 

J ois ainda temos fogão à lenha". 

SUBSTITUINDO A LENHA 

Uma das grandes vantagens do 
b1odigestor. é a produção do adubo, 
1ue o Irmão Mário trata logo de 
•,palhar pelas lavouras. Quanto ao 

1,\ "é uma maneira de substituir a 
1 nha que hoje já não existe mais. Prá 

11111 ç no, vai atingir a região inferior do re­
rvatório. A saída da biomassa deverá ser 

l it através de um outro cano até o tan-
1u de saída (confonne mostra o desenho}. 

O gasômetro, um reservatório seme­
lh nte a uma panela de boca virada para 
1 1ixo, tem como finalidade annazenar o 
luogâs · fonnado através da fennentação e 
unda dar pressão equivalente ao seu peso a 

gás. O material que mais tem sido em-
1 regado para o gasômetro é uma chapa de 
rnetal, embora possa se usar também fibras 
,1 vidro. A condução do gâs, a partir do 
. 0metro até o fogã'o ou liquinhos, é feita 

11 ravés de canos. 

QUANTO GÁS e GASTO 

O biodigestor é uma verda(!eira fá­
lnica caseira de produção de gás. E nem 
precisa de tanto esterco. Na hora de carre­

r o bi9digestor para cada tanto de ester-
o vai um tanto de água. A proporção é ex­

plicada na tabela de número 1, que diz que 
para um quilo de esterco fresco de bovino, 
6 preciso um litro de água. 

Um biodigestor com uma capacida­
de para 1 O metros cúbicos de esterco pro­
duz gás para uma família de porte médio, 

m deixar faltar gás, desde que alimentado 
iliariamente. Um metro cúbico de biogás, 
1.orresponde mais ou menos a 0,454 kg de 

ás liquefeito de petróleo - o gás dos boti-
1 es. Para cozinhar é preciso 0,340 m3 por 
Jin por pessoa; um liquinho gasta 0,070 m3 
por hora; um motor estacionário gasta 
0,450 m3/hp/hora e uma geladeira gasta 

,2m3 por dia. 
Alimentar um biodigestor não é difí­

il. Basta juntar todos os dias alguns bal­
e de esterco dos chiqueiros, estrebarias ... 

mi turar a água e pronto. Nfo é necessário 
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O fogão movido à gás de esterco 

comprar, anda custando muito caro e 
também temos que levar em conta 
que o combustível todos os dias tá 
mudando de preço, ainda mais que o 
pessoal de fora tá substituindo o fo­
gão à lenha pelo fogão à gás". O Ir­
mão Mário concorda que construir 
um biodigestor, embora meio casei­
ro, corresponda a um certo investi­
mento, mas assim mesmo, à nível de 
propriedades rurais, "o biogás está 
sendo a alternativa do momento". 

Sô DE CURIOSO 

Numa das tantas visitas à Granja 
do Seminário apareceu o seu Reciere 
Marangon, proprietário de 150 hec­
tares de terra e morando quase den­
tro da cidade de Braga. Conta o Ir-

1 

encher, como da primeira vez, o tanque di­
gestor. Basta apenas alguns baldes de ester­
co. O esterco que mais produz gás é o de 
suíno. Um suíno pode produzir até 0,1782 
metros cúbicos de gás por dia, confom1e a 

Roberto Kuntzler: luz e adubo 

mão Mário que o seu Marangon apa­
receu mais foi de curioso, "queria sa­
ber se dava mesmo prá cozinhar com 
o tal de biogás. Depois de um carre­
teiro feito no fogão à gás, o seu Ma­
rangon foi prá casa e decidiu, que 
mesmo tendo energia elétrica e mo­
rando quase dentro da cidade, ia 
construir um biodigestor. 

"Eu pensava que o gás armaze­
nado dentro daquele tanque pudesse 
explodir e nem acreditava que pudes­
se cozinhar mesmo, sem deixar a 
comida com cheiro forte. Depois 
que vi o biodigestor dos padres, me 
convenci". Para quem tem proprieda­
de rural e não possui energia elétrica, 
o seu Marangon diz que um biodiges­
tor é a solução ideal, "pois é barato e 
econômico". 

Para inaugurar o novo gás, o seu 
Marangon chegou até comprar um fo­
gão grande, daqueles de seis bocas, 
"foi só aumentar um pouco os furos 

~' 

dos canos por onde sai o gâs". A es­
posa do seu Marangon usa o biogâs. 
desde que amanhece o dia, é para o 
café, para o almoço, para assar pio, 
carne, ... e para a janta. O gãs é con­
sumido em grande quantidade, e por 
isso, diariamente, o biodigestor tem 
de ser reabastecido. "Quando o gasô-

1 

metro começa a baixar, é porque o 
gás está se indo". E que o biodigestor 
do seu Marangon tem capacidade pa­
ra apenas 5 metros cúbicos de gás 
fermentado. "Carregar o biodigestor 
é um serviço prá quem não tem pre­
gu iça". Todos os dias o seu Maran­
gon põe coisa de 30 quilos de ester­
co de suínos e bovinos no biodiges­
tor, misturado com uns 100 litros d' 
água. 

NA LUZ E NO ADUBO 

Em Sítio Bindé, Campo Novo, 
o seu Roberto Kuntzler ainda não 
conhece um biodigestor de perto, 
mas já ouviu falar muito e até já an­
da querendo instalar' um, na sua pro­
priedade. "E que aqui nós não temos 
energia elétrica e se eu puxar uma re­
de, não vai me custar menos de Cr$ . 
300 mil. Com um biodigestor eu 
gasto muito menos e tenho as mes­
mas coisas, é luz para casa, gás para 
a geladeira, fogão ... " Na verdade, o 
seu Roberto anda pensando muito 
mais na luz prá casa e no adubo para 
a lavoura do que no gás para o fogão. 
"Um vizinho me contou que o adubo 
que sobra do gás é o melhor que tem 
prá se espalhar nas lavouras. Até o 
povo anda dizendo por aí, que a me­
lhor coisa que apareceu em termos 
de energia, sem o produtor gastar 
muito, é esse tal de biodigestor". 

~~-= 
5 
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tabela de número '.!. 
O hiogás, além da produção de gás e 

adubo org:inico, t:unhém pode substituir a 
gasolina em até 100 por cento, como di­
zem os entendidos e cm até 87 por cento 

--
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DESENHO DO BIODIGESTOR 
- Tanque onde se coloca o esterco do animal 
- Cano que leva o esterco até a parte inferior da 

fossa 
3 - Tanque do digestor, onde ocorre a fermentação 
4 - Cano por onde sai o adubo 
5 - Tanque que armazena o adubo 
6 - Gasômetro - tanque de armazenagem do gás 
7 - Salda de gás 

o óleo diesel. Por enquanto. o biogás é o 
que existe de mais barato em tem10s de 
fornecimento de energia à propriedade ru­
ral. 
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COMO AGUENTAR OS PREÇOS 
DO PLANTIO E DA COLHEITA? 

O pessoal que não tem trator nem 
colheitadeira anda preocupado. E não é 
para menos. Com o aumento nos juros, 
ficou quase impossível de se comprar 
máquinas a partir de agora. E esse é o 
motivo da preocupação, porque, cada vez 
mais, o número de tratores e automotri­
zes irá se reduzindo, e com isso ninguém 
sabe se o amigo ou o vizinho continuará 
cobrando valores razoáveis para prestar os 
serviços de preparo da terra, plantio e 
colheita. 

Até agora, tudo vai indo bem, com 
os produtores decidindo, em comum 
acordo, como cobrar e pagar por estes 
serviços. Às vezes, no entanto, quem não 
tem máquinas acha que paga muito, e os 
que têm o maquinário acham que ganham 
pouco. Daqui pra frente é que ninguém 
sabe como isso vai ficar, principalmente 
quando das colheitas, porque os donos de 
automotrizes ficarão meio donos da 
situação. 

SORTE DE QUEM COMPROU 
A verdade é que o pequeno ou mé­

dio produtor, que não comprou máquina 
na época do juro baixo, hoje não compra 
mais. O seu Albino Saggin, de Esquina 
Chiusa, em Santo Augusto, tem esta cer­
teza. Ele comprou uma automotriz Ideal 
CA 1175, em novembro de 79, e acha que 
nos cinco anos do financiamento vai pa­
gar pouco mais de um milhão pela máqui­
na. Hoje ele não teria mais condições de 
fazer esse investimento. 

Seu Albino, que também tem dois 
tratores, já colheu duas safras, uma de 

Albino Saggin: não dá prá deixar na mão 
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soja e outra de trigo. Ele colhe os seus 80 
hectares e as lavouras de uns oito ou nove 
produtores de perto. Cobra 9 ou 1 O por 
cento da colheita da soja, dependendo da 
distância da propriedade. Com esse servi­
ço, seu Albino acredita que vai ajudar a 
pagar a automotriz. Mas tem um detalhe 
nisso tudo, pois só a soja dá dinheiro. 

"No ano passado, eu colhi essas 
oito ou nove lavouras de trigo, e preten­
dia cobrar 400 ou 500 cruzeiros por cada 
saco plantado", diz ele. Só que nessa seu 
Albino saiu perdendo: a safra foi frustra­
da, e até hoje ele não recebeu o pagamen­
to. Teve um prejuízo de uns 70 mil 
cruzeiros, mas está conformado. "Se o 
pessoal não tem dinheiro para me pagar,. o 
que é que vou fazer?", ele se pergunta. 
Mesmo assim, este ano colherá soja e trigo 
da vizinhança, porque entende que "não 
dá pra deixar os outros na mão". 

TRIGO 1: MEIO ARRISCADO 

O seu Sardi Avelino Gallert, da Li­
nha 4 Oeste (ljuf), sabe que colher trigo 
é mesmo arriscado. Tanto que ele tam­
bém usa o sistema da percentagem para a 
soja, e cobra um determinado valor para 
colher trigo . "Se não for assim, não sega­
nha nada", diz seu Sardi, que em 79 co­
brou 300 cruzeiros por saco plantado de 
trigo, e no ano passado aumentou para 
700, se baseando no preço mínimo. 

Para a soja, ele chegou a andar 
cobrando 10 por cento, mas nas duas 
últimas safras exigiu 12 por cento. Ele 
tem uma automotriz Massey Ferguson, 
comprada em 75, e que termina de pagar 
este ano. Acha que a máquina vai lhe 
custar uns 440 mil cruzeiros, incluindo os 
juros e o seguro. Parte desse valor foi 
conseguido com as colheitas que ele vem 
fazendo. 

No início, seu Sardi não renegava 
serviço, e em 76 chegou a colher 8 mil 
sacas de soja, de uns 10 produtores. Mas 
nos últimos anos ele veio reduzindo o 
trabalho da máquina. "Do jeito que está, 
com o óleo subindo muito e a máquina se 
desgastando, não dá mais", afirma o seu 
Sardi. Ele já decidiu que essa safra de soja 
será a última que vai colher para os outros. 

"Depois, eu encosto a máquina e 
trabalho só pra mim. Se não for assim, eu 

vou quebrando a colheitadeira, trocando 
peça, e daqui a pouco fico sem ela, sem 
poder comprar outra", é o que ele diz. 
Seu Sardi já ouviu o pessoal que não tem 
máquina andar dizendo que a situação vai 
mesmo ficar braba: 'Tem gente que já 
anda falando, por ouvir dizer, que a 
percentagem da soja vai subir para 20 por 
cento". 

E O PEQUENO, COMO FICA? 

E se subir tanto assim, o pequeno 
vai suportar? O seu Leoneldo da Rosa, de 
Pinhal (Ajuricaba), fica preocupado com 
essas especulações. Ele planta uns 12 
hectares e não tem trator nem colheita­
deira. Fazendo as contas, ele ficou saben­
do que, só para preparar a terra e plantar 
a soja dessa safra, gastou uns 25 mil 
cruzeiros. E para colher, vai ter que gastar 
mais uns 38 mil. Ano passado, ele pagou 
500 cruzeiros pela hora, para plantar e 
colher o trigo, e no caso da soja vem 
pagando 1 O a 11 por cento da safra. 

Teve ano que Leoneldo pagou 
até 12 por cento para colher a soja. 
Ele especula os preços, para saber quem 
faz por menos, e acredita que agora a 
tendência é de aumento no valor que os 
donos das máquinas vêm cobrando. Outra 
coisa que ele cuida muito é se a colheita é 
bem feita. "Não adianta cobrar pouco e 
colher mal", lembr.a o seu Leoneldo. 

USANDO MAQUINA EMPRESTADA 
Outro que não tem máquina é o seu 

Nery Correa Taborda, de São Judas (Chia­
petta). Ele planta há 14 anos, em 12 
hectares, •e nunca chegou nem mesmo a 
pensar em ter pelo menos um trator, 
"porque não tem jeito". A situação do 
seu Nery é mais complicada que a da 
maioria dos produtores, pois ele também 
utiliza a colheitadeira de um vizinho para 
prestar serviços a outros agricultores. 

Nery só paga mesmo a lavração. 
Este ano pagou mil cruzeiros por saco 
plantado, porque nesse caso o trator não 
pertence ao mesmo vizinho que empresta 
a colheitadeira. Esse amigo do seu Nery 
acertou um esquema que funciona há 
quatro anos. Ele empresta a máquina, pa­
ra que o Nery colha a lavoura dele, e 
depois o próprio Nery colhe a lavoura do 

Com a alta dos juros, quem 
tem máquina já começa a se 

preocupar com o desgaste 
e o custo que representa usar 

seus equipamentos para 
trabalhar nos vizinhos.Agora, 

mais do que nunca, quem 
não tem máquina vai 

acabar pagando caro demais 
pelo serviço. 

dono da automotriz. 
O acerto não fica só nisso. Depois 

de colher sua lavoura e a do dono da 
automotriz, Nery vai trabalhar em outras 
áreas de perto, usando a mesma máquina. 
Na última safra de trigo, ele cobrou 500 
cruzeiros por saco plantado, e ficou com 
um por cento disto. Na soja, ele cobra 10 
por cento da safra, e também fica com 
um por cento. Os outros 9 por cento vão 
para o dono da colheitadeira. Foi assim 
que no ano passado seu Nery conseguiu 
10 mil cruzeiros trabalhando para os ou­
tros com a máquina emprestada. 

NINGUl:M VAI FICAR MAL 
Mas esses sistemas vão continuar 

fuí)cionando, quando muitos agricultores 
tomarem a mesma decisão do seu Sardi 
Gallert? Aí é que ninguém sabe. Talvez 
ajude um pouco, nessa questão toda da 
cobrança dos serviços, um levantamento 
realizado pelo departamento de Estudos 
Econômicos da Cotrijuí (veja na página 
ao lado). Esse levantamento mostra os 
custos de cada operação, cada trabalho 
realizado por implementos e máquinas 
pesadas. 

Os números dos gastos dão uma idéia 
da situação para quem tem as máquinas e 
para quem não tem. Mas o certo é que o 
produtor vai encontrando seu próprio 
jeito de calcular as despesas e fazer os 
acertos. ~ como diz o seu Albino Saggin: 
"Enquanto der, a gente vai se entenden• 
do. Só se o banco apertar muito é que ai 
a gente tem que conversar. Ninguém vai 
deixar um vizinho mal". 

Leoneldo da Rosa: especular os preços 

Nery Taborda: situação complicada 
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O QUE CUSTA USAR 
AS MAQUINAS 

O levantamento de custos rea-
1 izado pelo departamento de Estu ­
dos Econômicos pode parecer meio 
complicado. Mas essa impressão fica 
só no início, logo que os dados são 
examinados. Depois, o agricultor 
verá que não é muito diHcil de cal ­
cular os custos de um trator ou de 
uma colheitadeira sempre lembran­
do que estes custos são válidos para 
as lavouras de trigo, aveia, tremoço 
e colza da próxima safra de inverno. 

O levantamento é feito por 
componentes das máquinas, com­
bustíveis, gastos com conservação e 
reparos, depreciação . Quer dizer 
que tudo o que é gasto, para que a 
máquina possa operar, é considera­
do. E, além disso, se considera o 
desgaste, que é a tal de depreciação. 
Somando esses componentes, de­
pois de anotar os custos em cada 
operação (lavração, gradagem, apli­
cação de defensivos, etc.), o agricul­
tor chega ao total dos gastos por 
hectare. 

MAIS DE Cr$ 4 MIL 
NUM HECTARE 

O levantamento mostra, então, 
o que as máquinas gastam, e depois 
revela o que o agricultor tem de 

despesa para realizar as operações 
na lavoura. Na composição dos cus­
tos do trator, dos implementos e 
da colheitadeira (veja a primeira ta­
bela abaixo) , são considerados os 
gastos com combustíveis, lubrifican­
tes, filtros, conservação e reparos e 
depreciação. No primeiro ítem, da 
lavração, dá para ver que se gasta Cr$ 
330,24 com combustíveis e lubrifi­
cantes; mais Cr$ 19,50 com filtros; 
Cr$ 233,69 com conservação e repa­
ros; e Cr$ 307 ,66 com a deprecia­
ção. O total dos gastos da lavração, 
por hectare, ficou em Cr$ 891,09. 
Aqui foram consideradas as despe­
sas com trator e implementos. 

No ítem colheita, é claro que 
são somadas apenas as despesas com 
a automotriz. Os dados mostram 
que, para colher um hectare, são 
gastos Cr$ 1.956,20. Somando-se o 
que se gastou com a preparação da 
terra, o plantio, a aplicação de de­
fensivos e a colheita, chega -se aos 
custos de todas essas operações, que 
é de Cr$ 4.217,59. O levantamento 
revela, dessa forma, que o agricultor 
precisa de mais de Cr$ 4 mil, so­
mente para movimentar as máqui ­
nas, num hectare de lavoura, desde 
a lavração até a colheita. 

CUSTOS POR TEMPO E ÃREA 

Na segunda tabela (veja abai­
xo), é feita a distribuição dos custos 
por implementos, trator e automo­
triz, na formação da lavoura e na 
hora da colheita. Aqui são somados, 
então, os gastos de todos os compo­
nentes antes discriminados, e o pro­
dutor fica sabencio o que precisa pa­
ra arar, gradear, semear e fazer as 
demais operações, considerando ca­
da implemento utilizado. 

Essa tabela é mais detalhada, 
e mostra também o tempo utilizado 
para esses serviços. 1 niciando pelo 
arado de discos, o levantamento 
concluiu que com esse implemento 
se lavra uma área de um hectare em 
duas horas e cinco minutos, e o gas­
to por hora é de Cr$ 145,50. Nessa 
despesa, ficam somadas as trocas de 
peças, a conservação, a depreciação.­
Já o trator que puxa o arado gasta 
por hora Cr$ 278,91. O custo total 
da operação, por hectare, fica em 
Cr$ 891,09. 

Os técnic0s que realizaram o 
estudo fizeram a anotação do tem­
po de cada operação, para que o 
agricultor fique sabendo quantos 
minutos precisa para esses serviços. 
Isso ajuda também na realização das 

contas, já que o produtor pode 
fazer os cálculos pelo tempo do tra­
balho ou pela área da lavoura. 

Mas essas contas ficarão mais 
fáceis, se for considerado o número 
de hectares. Isso porque nem todos 
vão realizar as operações nos tem­
pos que a tabela apresenta. Esses 
tempos são médias do levantamen­
to, e é claro que não valem para to­
dos. Dependendo da lavoura, o pro­
dutor levará mais ou me os tempo 
em cada operação. 

AS MAQUINAS MAIS USADAS 

Nessa tabela, o agricultor tam­
bém irá notar que, no cálculo do 
custo do trator, aparecem dois valo­
res. Esses custos dife rentes também 
são explicados. O g0'.,to de Cr$ .... 
278,91 por hora é referente ao tra­
tor Valmet 85 ID . O outro valor 
que aparece na t abela, de Cr$ ..... 
313,21, foi calcu lado em operações 
com o trator Massey Fe rguson 265 
com 61 HP. 

OPERAÇÕES COMBUSTIVE IS E FILTROS CONSERVAÇÃO !DEPRECIAÇÃO TOTAL 

Também fo ram inclui'das, no 
final da tabela, algumas observações 
sobre as marcas e tipos de imple­
mentos utilizados . Quer dizer que 
esses custos são baseados nessas má­
quinas, o que não quer dizer que 
outras possam atingir os mesmos 
rendimentos e apresentar as mesmas 
despesas. Segcmdo o João Valmir 
Cezimbra Lopes, que coordenou o 
levantamento, as marcas escolhidas 
são as mais representativas, as mais 
usadas pelos produtores. 

(Custos p/hectare) · LUBRIFICANTES E REPAROS 

Lavração - Valmet Cr$ 330,24 Cr$ 19,50 Cr$ 233,69 
Gradagem (2 X) MF Cr$ 207,88 CrS..25,10 Cr$ 173,60 
Semeadeira adub. - MF Cr$ 64,75 Cr$ 7,55 Cr$ 109,70 
-· 
SUB-TOTAL 1 Cr$ 602,97 Cr$ 52,15 Cr$ 516,99 

Herbicida - Valmet Cr$ 94,51 Cr$ 5,73 Cr$ 73,69 
1 nseticida - Valmet Cr$ 98,40 Cr$ 5,95 Cr$ 40,55 

SUB-TOTAL 2 Cr$ 192,91 Cr$11,68 Cr$ 114,24 

Colheita Cr$ 236,60 Cr$ 13,60 Cr$ 496,00 

TOTAL GERAL 
(Sub-total 1 somado 
ao sub-total 2) Cr$ 1.032,48 Cr$ 77,43 CR$ 1.127,23 

Implemento 
MAQUINAS E IMPLEMENTOS Horas/ha Cr$ por hora 

Arado de discos 2,05 Cr$ 145,50 
Arado subsolador 1,20 Cr$ 94,32 
Grade Goble 0,57 Cr$ 72,47 
Grade Niveladora 0,35 Cr$ 91,38 
Semeadeira adubadeira O;l.7 Cr$ 381,14 
Arado terraceador 2,44 Cr$ 94,32 
Pulverizador 0,37 Cr$ 116,60 
Atomizador 0,38 Cr $ 53,94 
Capinadeira mecânica 0,44 Cr$ 68,71 
Colheita 1, 16 Cr$ 1.546,40 
Distribuidor de calcário 0,39 Cr$ 560,78 
Carreta Agrícola 0,49 CrS 57,97 

Janeiro/81 

Cr$ 307,66 
Cr$ 192,27 
Cr$ 136,00 

Cr$ 635,93 

Cr$ 67,72 
Cr$ 66,80 

Cr$ 134,52 

Cr$ 1.210 ,00 

Cr$ 1.980,45 

Trator 
Cr$ por hora 

Cr$ 278,91 
Cr$ 278,91 
Cr$ 313,21 
Cr$ 313,21 
Cr$ 313,21 
Cr$ 278,91 
Cr$ 218,91 
Cr$ 278,91 
Cr$ 313 ,21 
- --- -

Cr$ 278,91 
Cr$ 313,21 

GERAL 

Cr$ 891,09 
Cr$ 598,95 
Cr$ 318,00 

Cr$ 1.808,04 
Esse trabalho utilizou dados 

de operações realizadas no Centro 
de Treinamento da Cot riju(, e tam­
bém coletou números cedidos pela 
Fecotrigo. Apesa r das máquinas pes­
quisadas não sererr as mesmas utili­
zadas por muito· a ! r1cultores, os 
custos servem pelo n nos de base, se 
os implementas, o tra ,ores e as co­
lheitadeiras tiverem q• ;;se o mesmo 
porte . 

Cr$ 241,65 
Cr$ 211,70 

Cr$ 453,35 

Cr $ 1 .956 ,20 

Cr$ 4.217,59 

Custo Total 
do hectare OBSERVAÇOES 

Cr$ 891,09 Rogowski 4 d iscos de 26" " 
Cr$ 490,05 lmasa - 5 fon os 
Cr$ 365,62 1 masa - 14 di sco de 26" 
Cr$ 233,86 lmasa - 32 discos de 20" 
Cr$ 318,01 Sem Rival - 6 e 8 linhas 
Cr$1.019,66 lmasa 2 discos 
Cr$ 241,65 Jacto PJ 600 litros e/barra 
Cr$ 208,70 Jacto AJ 300 li tros 
Cr$ 279 .19 Stara 6 enxadas 
Cr$ 1.956,20 M F 3640 - 12 pés corte 
Cr$ 542,44 1 masa - 1 .000 kg 
Cr$ 301,40 Masal - 5.000 kg . 
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FAZER MUDA DE ERVA EXIGE 
PACIENCIA E CUIDADO 

A erva-mate andou meio desa­
parecendo, em parte por causa do tri­
go e da soja e em parte pela falta de 
incentivos. Como o pessoal desandou 
a derrubar seus ervais, começou a fal­
tar matéria-prima para ser beneficia­
da. Isso fez com que muitas indús­
trias, principalmente as pequenas, 
fossem obrigadas a fechar as suas 
portas. _ 

Nos últimos dois anos, ou até 
um pouco menos, quem ainda con­
servava o seu erval conseguiu fazer um 
bom dinheiro, pois o quilo da erva 
chegou a andar custando perto de 
Cr$ 200,00. Foi preciso essa crise e 
essa careza da erva do chimarrão, pa­
ra o pessoal se dar conta do que fez 
no passado, quando desandou a der­
rubar, sem dó e nem piedade, tudo 
quanto era pé de erva-mate só para 
fazer lavouras de trigo e de soja. Toda 
essa situação fez com que o pessoa 1 
começasse a pensar em consorciar er­
va is com outras culturas, como o mi ­
lho, o feijão, a mandioca e até a pró­
pria soja. Uma coisa é certa : o pes-

Janeiro/81 

soai já está sabendo que plantar só 
uma cultura não dá mais pé. 

Quem derrubou seus ervais, já 
anda plantando de novo. Aquele pes­
soal que não derrubou, anda pensan­
do em aumentar a área, com mudas 
compradas de fora ou com mudas 
produzidas em casa mesmo. Fazer 
mudas de erva-mate não é uma coisa 
difícil, mas exige, por parte do pro­
dutor, uma certa técnica, pois a ger­
minação das sementes é bastante de­
morada e nem sempre regular. Como 
a pesquisa andou meio parada, pela 
própria falta de incentivos, ainda se 
usa para a produção de mudas uma 
técnica meio antiga. Mas é só seguir 
as orientações com cuidado e capri­
cho, e a germinação alcança até 60 
por cento. 

SEMENTES MADURAS 

E claro que toda a muda produ­
zida em casa mesmo, tem mais garan ­
tia e melhores condições de produzir 
árvores sadias e fortes. As orienta­
ções do Nilo Rubem Leal da Silva, 

engenheiro florestal do Departamen­
to Técnico da Cotriju(, lju(, para a 
produção de mudas, vão desde a es­
colha da árvore certa, cuidados na 
colheita e plantio das mudas. Segun­
do o Nilo, o produtor que desejar 
produzir mudas fortes e com vigor, 
nunca deve colher sementes de árvo­
res que apresentem galhos tortos ou 
então de uma árvore que não caracte­
rize muito bem a sua espécie. "Co­
lher sementes não é difícil. E o que 
de mais fácil existe em termos de 
produção de mudas. Basta apenas es­
colher frutos maduros e de árvores 
que apresentem folhas amareladas, 
"pois são variedades que produzem 
erva mais suave". 

As sementes devem ser colhidas 
em fins do mês de fevereiro e março 
quando os frutos estiverem apresen­
tando uma cor violácéa e as sementes 
uma cor acinzentada. "Se assementes 
apresentarem uma cor amarelada, é 
p0rque o estág~o de maturação não 
se completou e é quase certo de que 
aquela semente não irá germinar" . O 

Nilo até ensina uma regra· bem práti­
ca para o produtor saber a hora certa 
da colheita dos frutos: é só observar 
os pássaros. Quando eles começarem 
a se alimentar dos frutos da erva-ma­
te é porque está na hora da colheita. 

PREPARAÇÃO DA SEMENTE 
Feita a colheita, as sementes de­

verão permanecer dentro de um reci­
piente com água por uns dois ou três 
dias, para que haja a fermentação e, 
conseqüentemente, a separação da 
semente daquela polpa carnosa do 
fruto. Depois de lavadas em água cor­
rente, as sementes devem ser coloca­
das muito bem espalhadas, num lugar 
com sombra, para que fiquem bem se­
cas. Esta secagem deve ser lenta. 
Uma recomendação do Nilo, é para 
que o pessoal não guarde as semen­
tes, ainda úmidas, em sacos plásticos 
ou latas, "pois então, a semente po­
derá mofar e perder o grau de germi­
nação". 

Depois que a semente estiver se­
ca, ela está pronta para ser semeada. 

➔ 
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se o produtor for semear de 
,do com o método de estratifica­
' quando, então, é feito um trata-

i nto pré-germinativo nas sementes, 
1 borando para melhorar a eficiên­
da germinação. 

A estratificação consiste na uti­
ção de uma lata (que pode ser 

1 elas tipo de querosene) toda per­
ir da no fundo para drenagem da 
111 • Ali é colocada uma camada de 

, , i ou menos uns cinco centímetros 
1 reia, uma camada de três centíme­
, 1 de semente e assim por diante, 
, que a lata fique cheia. Esta lata 
f verá ser enterrada em lugar úmido 

mbreado. Quando faltar chuva, é 
, onselhável molhar o local pelo me-

' uma vez por semana. Lá pelo 
111into mês, a lata poderá ser desen­

rr ada, (isso mais ou menos por se­
rnbro) e as sementes semeadas com 
1s centímetros de terra rica em ma­

rra orgânica, "de preferência com 
una boa quantia de madeira podre". 
N te tempo em que as sementes es-
11voram enterradas, houve apenas um 
molecimento da parte externa da se-
1 nte. Depois de enterrada, dentro 

ll 45 dias, a semente estará germi-
1 ndo. 

O Nilo explica que há ainda ou­
tro método, menos sofisticado, mas 
om as mesmas garantias. Por este 
,utro método, o produtor não preci-

ecar a semente. E só separar a se­
'" nte da polpa carnosa e jogar numa 
" menteira ou canteiro, utilizando 
• rnpre terra rica em matéria orgâni­

sa semeadura deve ser feita em 
vai ocorrer em 

nco ou seis meses. 

Nilo: o segredo está . .. 

A PROTEÇÃO DA SEMENTEIRA 

Após a semeadura ainda não 
terminou o trabalho do produtor. Os 
cuidados com as sementes plantadas 
se redobram. Para evitar danos de 
pássaros, ou incidência direta dos 
raios solares nas mudas,. o produtor 
pode fazer uma proteção para a semen­
teira, utilizando bolsas de estopas, 
panos ou até mesmo folhas de co­
queiros. Essa proteção fica colocada 
a um metro de distância do solo, au­
xiliando tambem na manutenção da 
umidade do solo. 

O REPIQUE 

Dois ou três meses após a germi­
nação, as mudas (já com seis a oito 
folhas) estão prontas para serem re­
picadas, ou seja, plantadas em emba­
lagens individuais. Estas embalagens 
tanto podem ser de sacos plásticos, 
canudos ou latas, onde deverão per­
manecer até a época do plantio final. 
Neste período, coisa de 30 dias, as 

mudas devem contin.uar em lugar 
~".)mbreado e bem irrigado para que 
aconteça a pega da muda. "Todo o 
segre 1o do desenvolvimento da mu­
da, está no sombreamento", comenta 
o Nilo. 

O plantio final da muda somen­
te deverá ocorrer no inverno, nos me­
ses de junho, julho ou agosto. Antes 
disso, é preciso que a cova seja prepa­
rada, no mínimo, com um mês de an­
tecedência. Bem no fundo da cova, 
que tem mais ou menos 50 centíme­
tros de profundidade, deverão ser co­
locados uns 1 O centímetros de palha, 
terra do mato e esterco curtido. A 
cobertura do solo, tendo bastante pa­
lha ao redor da planta serve para con­
servar a umidade e evitar a incidência 
dos raios solares. 

A experiência caseira 
Envolvido com a capina da so­

j,1, o seu Pedro Dai/a Rosa, da Colô­
nia Santo Antônio (ljuO vai contan­
do que este ano andou querendo 
produzir umas mudas em casa para 
wmentar o seu erva/, "coisa de uns 
150 pés'~ Pai$ o seu Antônio apro­
veitou e colheu sementes na época 
certa e deu semente para muita gen­
te. Só que não teve sorte: as suas se­
mentes não germinaram, "nenhuma 
para contar da outra'~ 

- O que aconteceu, que me 
parece, é que eu mesmo no preparar 
as sementes prá semear, terminei 
por estragar. Como deixei muitos 
dias na cinza, acho que uns três 
dias, prá semente amolecer, elas fi­
caram queimadas e por isso não ger­
minaram. 

Mas não é isso que vai desani­
mar o seu Pedro. Ele até já anda 
olhando o erva/ e escolhendo um pé 
bonito e bem formado para colher 
sementes e tentar produzir mudas 
mais uma vez. "Quero ver se au­
mento o meu erva/'~ Seu Pedro 
conta que esse processo que utili­
zou é o mesmo adotado por seu pai, 
há uns 30 anos, e que sempre dava 
certo. 

- Eu nunca havia tentado fa­
zer mudas de erva-mate, mas sem­
pre via meu pai fazer e as mudas 
nasciam fortes e sadias. 

O maior problema para o seu 
Pedro é acertar a preparação da se­
mente e cuidar para que ela não f i­
que encharcada demais. Já o seu 
Antônio lorenzoni, também da Co­
lônia Santo Antônio, não acha nada 
fácil produzir mudas. 

- fuma planta muito vil. Ain­
da tem a semente que precisa ser la­
vada muito à capricho e, depois da 
germinaçjo, o desenvolvimento da 
muda é muito demorado. A gente 
tem .que andar irrigando. Se deixa 
secar a terra a planta já morre. 

Por garantia, o seu lorenzoni 
diz que prefere comprar mudas 
prontas do que fazer em casa e ain­
da correr o risco de perder toda a 
trabalhama. 

Antônio Lorenzoni: não é fácil 

COTRIJORNAL;,, 

Em cada espécie 
uma época 
certa de 
colheita 

Algumas espécies de frutíferas 
nativas e épocas certas para a co­
lheita de suas sementes: 
Guabiroba ......... o período cer-
to de colheita das sementes é o mês 
de dezembro. Algumas sementes 
ainda podem ser colhidas no mês de 
janeiro, desde que se junte frutos 
maduros do chão. 
Guabijú ........... janeiro e feve-

reiro 
Sete-capotes ....... janeiro 
lngá .............. janeiro 
Uvaia ............. dezembro e 

janeiro 
Ariticum .......... março 
Pitanga ........... outubro e no­

vembro 
Tarumã ........... março 
Cereja ............ outubro e no­

vembro 
l:poca da colheita das semen­

tes de algumas espécies florestais: 
Açoita cavalo ....... marçô e abril 
Canaf(stula ........ março e abril 
Timbaúva ......... julho e agosto 
Louro ............ maio e junho 
Angico ............ julho e agosto 
Guajuvira .......... novembro e 

dezembro 
Canjerona ......... como produz 
frutos e sementes em duas épocas 
diferentes do ano, as sementes po­
dem ser colhidas nos meses de janei­
ro e fevereiro e ainda em julho e 
agosto. 
Pinheiro brasileiro ... maio. 

As épocas de frutificação e co­
lheita não devem ser levadas muito 
a rigor, pois as variações climáticas 
modificam também a época de flo­
ração e frutificação. Dependendo 
da variação do clima a floração se 
adianta ou se retarda. 

Para que nasça uma muda bem 
sadia, o Nilo recomenda que se co­
lha sementes de árvores bem adul­
tas, fortes e já bem formadas. "O 
certo é escolher a árvore com ante­
cedência e observar constantemente 
o estado dos frutos. Quanto mais 
maduros estiverem, maior será o 
grau de germinação das sementes. 
Logo que as sementes das frutíferas 
forem colhidas, elas devem ser la a­
das e imediatamente semeadas. 
as sementes das espécies de flores 
tais nativas, precisam antes ; serem 
secadas na sombra, para só então se­
rem semeadas. Algumas espécies, 
como por exemplo a timbaúva ou a 
canafístula, apresentam sementes 
muito duras. Estas sementes antes 
de serem semeadas devem passar 
por um processo muito simples, que 
é uma espécie de lavagem em água 
quente. Logo que a água começa a 
esfriar, as sementes podem ser se­
meadas. Em menós de um mês esta­
rão germinando. 

Página 17 



AS OPÇOES PARA 
COMERCIALIZAR 
SUA SAFRA DE SOJA. 
Normas aprovadas em reunião 

do Conselho de Administração em 4 
de janeiro de 1974, 27 de janeiro de 
1975, 15 de março de 1976, 17 de 
janeiro de 1977, 9 de janeiro de 
1978, 19 de março de 1979, 15 de 
outubro de 1979 e 19 de dezembro 
de 1980. 

A soja poderá ser entregue na 
Cotrijuí nas seguintes modalidades: 

- SOJA PREÇO MÉDIO e/ou 
- SOJA EM DEPÓSITO e/ou 
-SOJA PREÇO FUTURO 
1 - NORMAS DE RECEBI­

MENTO 
1 .1 . - A soja será recebida pela 

Cotriju( dentro dos critérios de pesa­
gem e classificação constantes em 
Normas Técnicas de Recebimento, 
divulgadas antes da colheita, onde 
constarão as tabelas de descontos por 
impureza, umidade e quebra técnica. 

1.1.1 - A partir da presente sa­
fra o produto do associado terá o se­
guinte tratamento com referência ao 
grau de umidade: 

Será bonificado quando o grau 
de umidade na entrega do produto 
apresentar um percentual inferior a 
13 por cento, de acordo com a tabe­
la abaixo. 
UMIDADE DE BONIFICAÇÃO 
ENTREGA (%) 
12,5% .................... 0,25 
12,0% .................... 0,50 
11,5% .................... 0,75 
11,0% .................... 1,00 
10,5% .................... 1,25 
10,0% .... . ............... 1,50 

A soja com umidade inferior a 
10% será bonificada em 1,5%. 

1.2 - Por ocasião da entrega, o 
associado deverá fazer constar em 
sua Nota Fiscal de Produtor a moda­
lidade de sua escolha. 

ESTA DECISÃO É DEFINITI­
VA E NÃO PODERA SER MODIFI­
CADA. 

1.2.1. - Em caso de modalida­
de SOJA FUTURO, as eventuais fal­
tas ou excessos de entregas verifica­
das pelo volume contratado, serão re­
vertidas automaticamente da seguin­
te forma: 

a) - Os eventuais excessos re­
verterão automaticamente para a mo­
dalidade SOJA DEPOSITO. 

JA PREÇO MÉDIO. 
1 .3 - O associado que tiver 

contratação de SOJA FUTURO, de­
verá entregar seu produto fazendo 
constar na Nota Fiscal de Produtor 
esta modalidade. 

1.3.1 - Se a soja entregue para 
cumprimento da SOJA FUTURO for 
produto semente, o associado fará 
jus ã bonificação estipulada pela Co­
triju í. 

1 .4 - A soja entregue como 
produto semente na modalidade SO­
JA EM DEPOSITO somente poderá 
ser comercializada com terceiros na 
forma de SOJA COMÉRCIO, com di­
reito a bonificação. 

1.5 - Toda soja entregue na Co­
trijuí após o DIA 10 DE JUNHO, 
será considerada SOJA EM DEPOSI­
TO. 

1 .6 - Se no momento da entre­
ga nada constar na Nota F iscai de 
Produtor, e for dentro do prazo esti­
pulado no item anterior (1.5), a soja 
será considerada na modalidade PRE­
ÇO MÉDIO. 

1. 7 - O associado pode usar as· 
três modal idades, entregando parte 
da produção a PREÇO MÉDIO, par­
te a SOJA DEPOSITO e parte a SO­
JA FUTURO. 

2 - MODALIDADES DE CO­
MERCIALIZAÇÃO 

2.1 - SOJA PREÇO MÉDIO 
Nesta modalidade o associado 

se beneficia da experiência adquiri­
da pela Cotriju í na comercialização 

O que primeiro chama atenção na comercialização da soja pela Cotrijul nesta safra são as alterações introduzidas na soja futuro. Surge agora 
também a opção de contratar soja, nesta modalidade, pelo valor em dólar norte-americano. Continua existindo, porém, a contratação em cruzeiros já utiliz~a f!m _safras anteriores. Quem contratar em dólares, porém, recebera a l!qu,dação de sua safra nesta mcxlalidade em cruzeiros de acordo com a taxa que existir para o dólar no último dia do mês' 
contratado. Outra mudança na soja futuro é o limite de produto que 
pcxle ser comercializado nesta mcxlalidade: até o máximo de 15 por cento sobre a entrega na Cotrijul em 1980. Na mecânica geral de 
comercialização que existirá nesta safra existem dois pontos que 
mudaram em relação ao ano passado. O primeiro é uma bonificação a que terão direito os associados que entregarem produto com menos de 13,0 f!Or cento de '!midade (veja na tabela). Por outro lado, aqueles a~sociados que retirarem produto da Cooperativa para seu uso próprio ou amda para comercializar com terceiros deverão pagar uma indenização quando esta soja retirada tiver menos de 13,0 por cento de umidade. Um outro ponto que sofreu alteração é o desconto da quebra técnica: no 
luga~ dos 1 por cento descontados até o ano passado, agora a quebra 
técmca alcança apenas 0,5 por cento. Isso porque a Cooperativa passou a aproveitar os resíduos do produto, refazendo também os cálculos deste desconto. 

da soja e do seu conhecimento de 
mercado. É a modalidade que vem 
sendo usada nas últimas safras e con­
siste em: 

2.1.1 - O associado terá direito 
a receber o adiantamento por conta 
do produto entregue. Considera-se 
adiantamento, vinculando obrigato­
riamente produto na modalidade 
PREÇO MÉDIO, o seguinte: 

a) - Adiantamentos em dinhei-
. ro, concedidos diretamente ao asso­
ciado, em qualquer dos escritórios da 
Cotrijuí, mediante assinatura de reci­
bo especial. 

b) Pagamentos realizados a 
companhias de aviação agrícola, por 
serviços prestados em pulverização 
na lavoura do associado, mediante 
solicitação e autorização deste, inde­
pendente de sua assinatura no recibo 
especial. 

c) Recolhimentos efetu~dos ao 
Banco do Brasil S.A., ou qualquer 
outro Banco, quando solicitado por 
estes, para cobertura de débito de 
responsabilidade do associado, inde­
pendente de sua assinatura em qual­
quer autorização especial. 

2 .1 .2 - Por ocasião da entrega 
do produto nesta modalidade, o va­
lor estipulado como adiantamento 
será creditado em conta corrente do 
associado. 

2.1.3 - O recebimento, por par­
te do associado, do preço médio apu­
rado na comercialização efetuada 
pela Cotriju í. 

em: 

2.2 - SOJA EM DEPÓSITO 
LIVRE COMERCIALIZAÇÃO 
A presente modalidade consiste 

2.2.1 - A entrega da soja se~ 
direito a adiantamento de qualquer 
espécie. 

2.2.2 - A soja assim comercia­
lizada pode ser liquidada a PREÇO 
DO DIA, desde a data de sua entrega. 

2.2.3 - O associado que não 
julgar conveniente o valor do preço 
do dia oferecido pela Cotrijuí, quan­
do desejar liquidar o seu produto, fi­
ca autorizado a efetuar a sua comer­
cialização fora da Cooperativa, pro­
cedendo da seguinte maneira: 

a) - Que a retirada do produto 
ocorra no máximo até 30 de setem­
bro de 1981. 

b) - Comunicar POR ESCRITO 
a Cotriju í, que sua soja foi comercia­
lizada com a "empresa tal", preen­
chendo o documento próprio forne­
cido pela Cooperativa. 

c) - Indenizar a Cooperativa 
pelas despesas de recebimento, lim­
peza, armazenagem, embarque e ca­
pitalização, conforme tabela cons­
tante nos itens 2.2.5 e 2.2.6; 

d) - a Cotrijuí se responsabili­
zará pela entrega da soja nos arma­
zéns em que a mesma estiver depo­
sitada, cobrando as despesas estabe­
lecidas no ítem anterior. 

2.2.4 - eor ocasião da retirada, 
se a umidade do produto for inferior 
a 13 por cento, o associado indeniza­
rá a cooperativa no físico, de sua soja 
retirada, de acordo com a tabela 
abaixo: 
UMIDADE NA INDENIZAÇÃO 
RETIRADA (%) 
12,5% ..................... 0,5 
12,0% ..................... 1,0 
11,5% ... ; . . .............. . 1,5 
11,0% ....... . .... . ........ 2,0 
10,5% ............. . ....... 2,5 
10,0% .... . ................ 3,0 

2.2.5 - As tarifas.para as despe­
sas operacionais são as seguintes: 

a) - Pelo perfodo compreendi­
do desde a data da entrega da soja a 
Cotrijuí até 30 de julho de 1981, a 
tarifo única e individual de Cr$ . . ... 
240,00 (duzentos e quarenta cruzei­
ros) por tonelada (mil quilos). b) - As eventuais faltas serão 

revertidéls preferencialmente da mo­
dalidade SOJA DEPOSITO e, em ca­
so de4inda .faltar, da modalidade SO- Uma das opções, a soja 'futuro, possibilita a comercialização antes mesmo da colheita ' !1' .... • • .. ~ 

b) - Após 30 de julho de 1981, 
além da tarifa supra , será acrescido o 
valor de Cr$ 50,00 (cinquenta cru­
zeiros) por quinzenq infracionável, 



TABELA PARA DESCONTO DE UMIDADE DA SOJA 

GRAU DE % 
UMIDADE DESC. 

14,1 ............ 1,3 
1 ,2 ............ 1,4 
14,3 ............ 1,5 
14,4 ............ 1,6 
14,5 ............ 1,7 
14,6 ............ 1,8 
14,7 ......... . .. 2,0 
14,8 ............ 2,1 
14,9 ............ 2,2 
15,0 ............ 2,3 
15,1 ............ 2,4 
15,2 ........ . ... 2,5 
15 ,3 ......... . .. 2,6 
IS 4 ........ .. .. 2,8 
15,5 ...... ... . .. 2,9 
IS,6 ........ . . .. 3,0 
15,7 .......... .. 3,1 
15 ,8 .......... .. 3,2 
15 ,9 ......... ... 3,3 
16,0 ...... .... . 3,4 
16,1 ............ 3,6 
16,2 ...... . ..... 3,7 
16,3 ............ 3,8 
16,4 ............ 3,9 
16,5 ............ 4,0 
16,6 ............ 4,1 
16,7 ............ 4,3 
16,8 ............ 4,4 
16,9 ...... . .... . 4,5 
17,0 .......... . . 4,6 
17,1 ....... . .... 4,7 
17,2 .......... .. 4,8 
17,3 ............ 4,9 
17,4 ........ . ... 5,1 
17,5 ............ 5,2 
17,6 ............ 5,3 
17,7 ............ 5,4 
17,8 ............ 5,5 
17,9 ............ 5,6 
18,0 . . .......... 5,7 
18,1 . . .......... 5,9 
18,2 ............ 6,0 
18,3 ............ 6,1 
IK,4, ........... 6,2 
1 , • ••••••••••• 6,3 
1 , • •••••••••.• 6,4 
18,7 ............ 6,6 
18,8 ............ 6,7 
18,9 ............ 6,8 
19,0 ............ 6,9 
19,1 ............ 7,0 
19,2 ............ 7,1 
19,3 ... . ........ 7,2 
19,4 ............ 7,4 
19,S ............. 7,5 
19,6 ...... · ...... 7,6 
19,7 ............ 7,7 
19,8 ............ 7,8 
19,9 ............ 7,9 
10,0 ............ 8,0 
.0,1 ............ 8,2 
0,2 ............ 8,3 
0.3 ............ 8,4 

GRAU DE % 
UMIDADE DESC. 

20,4 ............ 8,5 
20,S ............ 8,6 
20,6 . . .......... 8,7 
20,7 ......... . .. 8,9 
20,8 ............ 9,0 
20,9 ....... . .... 9,1 
21,0 ......... . . . 9,2 
21,1 ............ 9,3 
21,2 ............ 9,4 
21,3 ............ 9,5 
21,4 ............ 9,7 
21,5 ........ . ... 9,8 
21,6 ... . .. . ..... 9,9 
21,7 ... , .... .. . . 10,0 
21,8 ............ 10,1 
21,9 . . . . . . . . . . .10,2 
22,0 . . . . . . . . . . . 10,3 
22,1 .... ..... . . . 10,5 
22,2... . . . . . . . .10,6 
22,3 . . . . . . . . . . .10,7 
22,4 ............ 10,8 
22,5 ............ 10,9 
22,6 ............ 11,0 
22,7 ............ 11,1 
22,8 ............ 11,3 
22,9 .. , ......... 11,4 
23,0 ............ 11,5 
23,1 ............ 11,6 
23,2 ............ 11,7 
23,3 ............ 11,8 
23,4 ............ 12,0 
23,5 ............ 12,l 
23,6 ............ 12,2 
23,7 ............ 12,3 
23,8 ............ 12,4 
23,9 ............ 12,5 
24,0 ............ 12,6 
24,1 ............ 12,8 
24,2 ............ 12,9 
24,3 ............ 13,0 
24,4 ............ 13,1 
24,5 ............ 13,2 
24,6 ............ 13,3 
24,7 ............ 13,4 
24,8 ............ 13,6 
24,9 ............ 13,7 
25,0 ............ 13,8 
25,1 ............ 13,9 
25,2 ............ 14,0 
25,3 ............ 14,1 
25,4 ............ 14,3 
25,5 ............ 14,4 
25,6 ........ . ... 14,5 
25,7 ............ 14,6 
25,8 ............ 14,7 
25,9 ............ 14,8 
26,0 ............ 14,9 
26,1 ............ 15,1 
26,2 ............ 15,2 
26,3 ............ 15,3 
26,4 ............ 15,4 
26,5 ............ 15,5 
26,6 ............ 15,6 

GRAU DE % 
UMIDADE DESC. 

26,7 ............ 15,7 
26,8 ............ 15,9 
26,9 ............ 16,0 
27,0 . ........... 16,1 
27,1 .. . ......... 16,2 
27,2 .. .......... 16,3 
27,"3 . . .......... 16,4 
27,4 ....... · ..... 16,6 
27,5 ............ 16,7 
27,6 ............ 16,8 
27,7 ............ 16,9 
27,8 .. . ......... 17,0 
27,9 .. . ......... 17,1 
28,0 .. . ......... 17,2 
28,1 .......... . . 17,4 
28,2 ............ 17,5 
28,3 ............ 17,6 
28,4 ......... . .. 17,7 
28,5 ............ 17,8 
28,6 ............ 17,9 
28,7 ............ 18,0 
28,8 ........... . 18,2 
28,9 .. . : ... . .... 18,3 
29,0 ............ 18,4 
29,1 ......... . .. 18,5 
29,2 ............ 18,6 
29,3 ............. 18,7 
29,4 ............ 18,9 
29,S ............ 19,0 
29,6 ............ 19,l 
29,7 ............ 19,2 
29,8 ............ 19,3 
29,9 ............ 19,4 
30,0 ............ 19,5 
30,1 ............ 19,7 
30,2 ............ 19,8 
30,3 ............ 19,9 
30,4 ............ 20,0 
30,5 ............ 20,1 
30,6 ............ 20,2 
30,7 ............ 20,3 
30,8 ............ 20,5 
30,9 ............ 20,6 
31,0 ............ 20,7 
31,1 ............ 20,8 
31,2 ........... 20,9 
31,3 ............ 21,0 
31,4 ............ 21,l 
31,5 ............ 21,3 
31,6 ............ 21,4 
31,7 ............ 21,5 
31,8 ............ 21,6 
31,9 ............ 21,7 
32,0 . ........... 21,8 
32,1 ............ 22,0 
32,2 ....... . .... 22,l 
32,3 ............ 22,2 
32,4 ............ 22,3 
32,5 ............ 22,4 
32,6 ............ 22,5 
32,7 ... :- ........ 22,6 
32,8 ... , ......... 22,8 
32,9 ............ 22,9 

por tonelada. da safra de 1980. A contratação se-
c) - Desconto físico de 0,3% rá limitada em até 5% para cada mês 

por quinzena ou fração correspon- respectivamente maio, junho e julho. 
1, nte à quebra técnica, desde a da· 2.3.2 - A partir desta safra o 

1 da entrega do produto. associado poderá contratar nesta 
2.2.6 - Haverá capitalização de modalidade pelo valor em dólar nor-

ordo com os percentuais em vigor te-americano, além da modalidade 
m cada região, incidente sobre o va- em cruzeiros, já utilizada em safras 

1 r do produto retirado, calculado anteriores. A cotação em dólar será 
, lo preço do dia da Cotrijuí, na da- convertida para moeda corrente na­

da elaboração dos documentos de cional pela taxa vigente no último 
1u . trata o item 2.2.3. dia do mês contratado. A taxa de 

2.3 - SOJA FUTURO conversão do dólar será a média arit-
E a comercialização de um per- mética das cotações para compra e 

1 ntual da safra prevista, antes da co- venda. 
Ih ita, mediante assinatura de contra- 2.3.3 - Os associados que in-

com a Cotrijuí, ou após a entrega gressaram no quadro social após a co­
f produto, para liquidação em datas mercialização da safra de 1980, ou 
11turas pré-fixadas. A presente mo- que ainda não comercializaram soja 
,tidade consiste em: ' na Cotriju (, deverão comprovar sua 

2.3.1 - O associado poderá co- estimativa de produção mediante a 
, rcializar nesta modalidade, mesmo apresentação de cópia do contrato 

111 da colheita, -até o limite de 15 de financiamento bancário e/ou re­
r cento sobr-e a entf'ega na Cotrijuí i}asse. na Gotrijll f. 

TABELA PARA DESCONTO DE IMPUREZAS 

Gramas Desc. % Gramas Desc. % . Gramas Desc. % 
5 .............. -
6 ............. 0,2 
7 ............. 0,4 
8 ............. 0,6 
9 ............. 0,8 

10 ............. 1,0 
11. ......... _ ... 1,2 
12 ............. 1,4 
13 ............. 1,6 
14 ............. 1,8 
15 ............. 2,0 
16 ............. 2,2 
17 ............. 2,4 
18 ............. 2,6 
19 ............. 2,8 
20 ............. 3,0 
21. ............ 3,2 
22 ............. 3,4 
23 ............. 3,6 
24 ............. 3,8 
25 ............. 4,0 
26 ............. 4,2 
27 ............. 4,4 
28 ............. 4,6 
29 ............. 4,8 

71. ........... 13,2 
72 ............ 13,4 
73 ......... . .. 13,6 
74 ............ 13,8 
75 .. · .· ........ 14,0 
76 ............ 14,2 
77 ............ 14,4 
78 ............ 14,6 
79 ............ 14,8 
80 ............ 15,0 
81. ........... 15,2 
82 .......... · .. 15,4 
83 ............ 15,6 
84 ............ 15,8 
85 ............ 16,0 
86 ............ 16,2 
87 ........... '. 16,4 
88 ............ 16,6 
89 ............ 16,8 
90 ............ 17,0 
91. ........... 17,2 
92 ............ 17,4 
93 ............ 17,6 
94 ............ 17,8 
95 ............ 18,0 

136 ............ 26,2 
137 ............ 26,4 
138 ............ 26,6 
139 ............ 26,8 
140 ............ 27,0 
141. ........... 27 ;2 
142 ............ 27,4 
143 ............ 27,6 
144 ............ 27,8 
145 ............ 28,0 
146 ............ 28,2 
147 ............ 28,4 
148 ............ 28,6 
149 ............ 28,8 
150 ............ 29,0 
151. ........... 29,2 
152 ............ 29,4 
153 ............ 29,6 
154 ............ 29,8 
155 ............ 30,0 
156 ............ 30,2 
157 ......... . .. 30,4 
158 ............ 30,6 
159 ............ 30,8 

30 ............. 5,0 96 ............ 18,2 160 ............ 31,0 
31. ............ 5,2 97 ............ 18,4 161. ........... 31,2 
32 ............. 5,4 98 ............ 18,6 162 ............ 31,4 
33 ............. 5,6 99 ............ 18,8 163 ............ 31,6 
34 ............. 5,8 164 ............ .31,8 
35 ............. 6,0 100 ............ 19,0 165 ... . ........ 32,0 
36 ............. 6,2 101. ........... 19,2 166 ............ 32,2 
37 ............. 6,4 102 ............ 19,4 167 .......... . . 32,4 
38 ............. 6,6 103 ............ 19,6 168 ............ 32,6 
39 ............. 6,8 104 ............ 19,8 169 ............ 32,8 
40 ...... . ...... 7,0 105 ............ 20,0 170 ......... . .. 33,0 
41 ............. 7 ,2 106. . . . . . . . . . . . 20,2 171. ........... 33,2 
42 ........... . . 7,4 107 ............ 20,4 172 ............ 33,4 
43 ............. 7,6 108 ............ 20,6 173 ............ 33,6 
44 ............. 7,8 109 ............ 20,8 174 ............ 33,8 
45 .............. 8,0 110 ............ 21,0 175 ............ 34,0 
46 ............. 8,2 ll 1. . . . . . . . . . . . 21 ,2 176 ............ 34,2 
47 ............. 8,4 112 . . .......... 21,4 177 ............ 34,4 
48 ............. 8,6 113 ............ 21,6 178 ............ 34,6 
49 ............. 8,8 114 .. · .......... 21,8 179 ............ 34,8 
50 . ............ 9,0 115 ............ 22,0 180 ............ 35,0 
51. ............ 9,2 116 ............ 22,2 181. ........... 35,2 
52 ............. 9,4 ll7 ....... . .... 22,4 182 ............ 35,4 
53 ............. 9[J 118 ............ 22,6 183 ...... . ..... 35,6. 
54 ............. 9,8 ll9 ............ 22,8 184 ............ 35,8 
55 ............ 10,0 120 . ...... . ... ·. 23,0 185 ...... . ..... 36,0 
56 ............ 10,2 121. ........... 23,2 186 ............ 36,2 
57 ............ 10,4 122 ............ 23,4 187 ..... . ...... 36,4 
58 ............ 10,6 123 ............ 23,6, 188 ............ 36,6 
59 ............ 10,8 124 ............ 23,8 189 ........... . 36,8 
60. . . . . . . . . . . . ll ,O 125. . . . . . . . . . . . 24,0 190 ............ 37,0 
61., ........... 11,2 126 ........... ! 24,2 191. ........... 37,2 
62 ............ 11,4 127 ............ 24,4 192 ............ 37,4 
63 ............ 11,6. 128 ............ 24,6 193 ............ 37,6 
64 ............ 11,8 129 ............ 24,8 194 ............ 37,8 
65 ............ 12,0 130.' ........... 25,0 195 ............ 38,0 
66 ............ 12,2 131. ........... 25,2 196 ............ 38,2 
67 ............ 12,41 132 ............ 25,4 
68 ............ 12,6 133 ....... . .... 25,6 
69 ............ 12,8 134 ............ 25,8 
70 ............ 13,0 135 . . .......... 26,0 

197 ....... : .... 38,4 
198 ............ 38,6 
199 ............ 38,8 
200 ............ 39,0 

2.3.4 - O associado que já te­
nha entregue sua soja na modalidade 
SOJA DEPOSITO poderá optar pela 
comercialização de SOJA FUTURO, 
bastando para isso firmar com a Co­
triju í, para o mês desejado, um con­
trato de comercialização. 

zando nesta modalidade, será impre­
terivelmente até o dia 20 de cada 
mês contratado. 

2.3.5 - O associado não poderá 
liquidar SOJA DEPOSITO ao preço 
do dia, sem antes haver entregue seu 
produto comprometido com contra­
to de SOJA FUTURO. 

2.3.6 - Os limites estabelecidos 
no item 2.3.1, poderão ser utilizados 
em mais de um cont,:ato. 

2.3.7 - O prazo máximo para a 
·aà Cotrifaí, comercia~i- -

2.3.8 - A Cotriju í estipulará no 
contrato a data do respectivo paga­
mento. 

LOCAIS DE ENTREGA 
DO PRODUTO 

Ajuricaba, Augusto Pestana, Co­
ronel Bicaco, Chiapetta, Dom Pedri­
to, Esquina Umbu, ljuí1 Santo Ku­
gusto, Vila Jóia, Tenente Portela -
todos no Rio Grande do Sul, e Dou­
radina, Caarapó, Vista Alegre, Doura­
dos, Maracaju, Sidrolândia, Rio Bri­
lhante, Muntese, 1 ndápolis. e Vacaria 
--no--estado do Mato Grasso do Sul. 

' ' ~ t ... ~ 
1 
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os pratas. 

AS REGRAS DO 
ADIANTAMENTO 
PARA A SOJA 

Nesta época de carência, quan­
do dinheiro é uma coisa difícil de 
encontrar no bolso de qualquer vi­
vente, pode chegar em boa hora o 
adiantamento por conta da próxima 
safra de soja que a Cooperativa co­
meçou a pagar na segunda quinzena 
do mês de janeiro. · 

Os produtores poderão retirar 
este adiantamento em quantia pro­
porcional ao volume de soja comer­
cializado com a Cotrijuí na safra 
passada. O adiantamento é de Cr$ . 
133,00 por saco de soja de 60 qui­
los entregue no ano passado. Assim, 
quem comercializou com a Coope­
rativa, por exemplo, 500 sacos de 
produto, terá direito a um adianta­
mento de Cr$ 66.500,00. 

E quem teve frustração na sa­
fra passada? Fica prejudicado na 
hora de calcular quanto de adianta­
mento pode retirar? Nestes casos os 
associados precisarão comprovar 
pelo Proagro a redução no seu volu­
me de produção e ainda que a área 
de plantio não diminuiu. Desta· for­
ma, eles poderão obter uma anteci­
pação baseada em suas entregas em 
uma das últimas três safras. 

Os novos associados, admiti­
dos após a safra passada,· receberão 
o adiantamento apenas se compro­
varem que fizeram um financiamen­
to de custeio para esta safra. Será 
considerada, para fins de adianta­
mento, a produtividade estimada 
em 15 sacos por hectare. Os novos 
associados, que não comprovarem a 
obtenção de financiamento, não te­
rão direito a qualquer antecipação 
por conta da safra de soja de 1981. 

O CUSTO DO ADIANTAMENTO 

Do valor do adiantamento, 
isto na hora que o produtor for re­
tirá-lo na cooperativa, serão des­
contadas as dívidas que por acaso 
o associado tenha na Cotrijuí. Estes 
descontos são os débitos já venci­
dos, os gastos na conta-corrente, os 
financiamentos de repasse vencidos 
e ainda as prorrogações de dívidas 
que vencerão no dia 31 de maio 
deste ano. 

O COMPROMISSO 

Quem pegar adiantamento por 
conta da soja deverá também se 
comprometer a entregar a quantia 
de sacos tomada corno base para es­
ta antecipação. O critério que será 
adotado é o seguinte: 

- 25 por cento da produção 
comprometida deverá ser comercia­
lizada, obrigatoriamente, na modali­
dade de preço médio. 

- 75 por cento na modalidade 
de comercialização "LIVRE ESCO­
LHA", isto no momento da entrega 
do produto. 

Desta forma, o associado que 
pegou um adiantamento baseado 
em 500 sacos, deverá comercializar 
25 por cento desta quantia (ou seja, 
125 sacos), na modalidade PREÇO 
MÉDIO. Os outros 375 sacos pode­
rão ser comercializados como o as­
sociado preferir, tanto a preço mé­
dio, como a preço do dia ou preço 
futuro. 

A DEVOLUÇÃO 

A parte da produção comercia­
lizada a PREÇO MÉDIO terá direi­
to ainda a um adiantamento de 
Cr$ 660,00 por saco de 60 quilos, 
que será pago na medida em que o 
produto for sendo entregue à Cotri-

No final do contrato de co- · , JUI. 
mercialização com a cooperativa, o associado que for devolven-
ou na hora da liquidação - no caso do antecipadamente o valor que ti-
da comercialização a preço médio - rou de adiantamento também 
os associados deverão pagar uma ta- deixará de pagar as despesas finan-
xa pela despesa financeira deste ceiras (os 2,5 por cento mais a taxa 
adiantamento. A taxa está fixada de correção cambial). Estas despe-
em 2,5 por cento ao mês mais a cor- sas começam a contar a partir do 
reção cambial, ou seja, a desvalori- momento em que o associado reti-
zação do cruzeiro em relação ao dó- rou o adiantamento, deixando de 
lar. Acontece que a Cooperativa fez serem consideradas a partir das da-
também um financiamento para po- tas de devolução do valor adianta-
der antecipar parte do valor da pró- do. O prazo de vencimento deste 
xima safra, pagando também esta contrato de adiantamento é o dia 
despesa financeira que vai variar de 10 de junho. Mesmo assim, conti-
acordo com a taxg do dólar. Ouan- nuará valendo o compromisso de 
to mais desvalorizado for o cruzei- entrega obrigatória da produção so-
ro em relação ao dólar, maior tam- bre a gual foi co'!cedid2.._o adianta-9-.~~l------_; ____ .:_ _____ _:_ __ ~~~~~~~II.fl~~ erãa aéspesa mancei-ra"".-·-----m- e'n .... t""'o. 0 , 1·5 r.l. 
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Mato Grosso do Sul 

O PESO DE DEPENDER 
Só DA AGRDPECUARIA 

Numa matéria sobre a divisão 
do estado do Mato Grosso, publica­
da no jornal Folha de São Paulo 
(dia 6 de janeiro de 1981), José Ca­
lixto Alencar , correspondente em 
Cuiabá, considera as desvantagens 
que o Mato Grosso do Sul levou na 
divisão . Embora o Sul tenha melhor 
infra-estrutura de transporte ferro ­
viário e rodoviário, com vasta faixa 
de terra para a agricultura de escala, 
o Estado tem ficado para trás em 
arrecadação e desenvolvimento. 

Acontece que no Su l, onde a 
agricultu ra mecanizada dinamiza se­
tores, tem-se a impressão de um 
crescimento acelerado. Mas o cresci ­
men to fica apenas sobre o setor ru­
ra l, que deixa no Estado somente as 
sobras de comercialização, já que os 
produtos são industrializados fora. 
No caso da pecuária, o boi sai em 
grande número para engorda e in ­
dustrialização em outros Estados. A 
agricultura, que segundo dados ofi­
ciais tem nesta safra uma área plan­
tada de 1.514 .500 hectares (nos seis 
principais produtos), alcançará uma 
produção prevista de 2,4 milhões de 
t neladas. 

A DEPENDENCIA 
Além da agropecuária, o Mato 

Grosso do Sul dispõe, como fonte 
de renda, apenas das minas de man ­
ganês de Urucum, cuja produção é 
ainda pouco significativa. O comér­
cio também é pouco representativo, 
devido à pequena população do Es­
tado. Neste contexto, o Mato Gros­
so do Sul passa a depender muito 
mais da agropecuária do que de 
qualquer outro setor. E isto até pa­
ra manter-se. Além disso, a agrope­
cuária também enfrenta alguns pro­
blemas, sendo possi'vel identificar 
dois fatores limitantes que prejudi ­
caram a agricultura e a pecuária no 
Estado neste ano de 1980 : 

1) A equiparação do Mato 
Grosso do Sul, para fins de crédito 
rural, aos estados do Centro-Sul. A 
falta de crédito para máquinas agri·­
colas, num Estado a ser aberto, pre­
judica a expansão da área plantada. 
Na pecuária, igualmente, o corte 
dos crédito para a principal ativida ­
de econômica do Estado, além da 
crise de comercialização porque 
passa o setor, acabam por provocar 
problemas ao próprio desenvolvi ­
mento estadual. 

2) Os preços que a terra já al­
cança e a dificuldade que os novos 
colonos têm encontrado para arren­
dar terras agricultáveis (a falta de 
crédito para investimentos e os ai -
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A diminuição da área plantada é motivo de preocupação 

tos juros nos financiamentos de cus­
teio) limita o desenvolvimento do 
Estado, que tão bem havia iniciado. 

Segundo informações oficiais, 
agora divulgadas, a área agri'cola do 
Mato Grosso do Sul foi diminui'da 
em 5 por cento. Isto significa um 
grave problema para o desenvolvi ­
mento num estado que tem 15 mi­
lhões de hectares a agricultar e que 
depende exclusivamente da produ­
ção rural. 

RENÜNCIA DO SECRETARIO 

A carta -renúncia do secretário 
do Desenvolvimento Econômico do 
Estado, Saulo Garcia Queiroz, abor­
da com clareza essa situação que co­
meça a preocupar diversos setores. 
A queda na área de produção pode 
não parecer muito grave em estados 
com mais fontes econômicas, mas 
no Mato Grosso .do Sul significa a 
estagnação quase total. A renún_cia 
de Saulo Garcia Queiroz foi apre­
sentada ao governador Pedro Pe­
drossian no dia 9 de janeiro e ali ele 
explica algumas das razões que lhe 
impossibilitavam de permanecer no 
cargo. 

Nesta carta, o ex-secretário 
afirma:" .. . ·identifica-se nas recen ­
tes modificações impostas à poli'ti­
ca de aplicação do crédito rural 
imensas dificuldades para o nosso 
Estado . E não nos referimos somen ­
te ao aumento generalizado das ta­
xas de juros ... Somos um Estado 
cujo estágio de desenvolvimento 
muito mais se aproxima ao de ou­
tras regiões do Centro -Oeste brasi ­
leiro, como Mato Grosso e norte de 
Goiás, também com exuberante po­
tencial agrícola por solo e clima 
aliado a enormes vazios a ocupar, 

população rarefeita a indicar esfor­
ços ingentes na busca do elemento 
humano para ocupação econômica 
destes vazios, preponderância da 
agropecuária na geração de receitas 
e limitações infra-estruturais para o 
pleno aproveitamento das potencia­
lidades existentes". 

Continuando Saulo acrescen­
tou que " ... no entanto se privile­
giou aquelas regiões com juros e ta­
xas diferenciadas no crédito rural, 
enquanto que o Mato Grosso do Sul 
foi colocado ao lado dos estados do 
Sul e Sudeste, de economia sedi­
mentada ... " 

Ele mencionou ainda os arren­
datários " . . . estes soldados coloca ­
dos à vanguarda de nosso desenvol­
vimento agri'cola, raste..idores na 
descoberta de nossos cerrados para 
uma agricultura tecnificada ... co­
mo poderão continuar conosco se 
as novas condições não viabilizam 
médios e grandes produtores, mes­
mo que capazes, mas sem terra e 
sem capital?" 

A OPÇÃO MAIS VIAVEL 

O ex -secretário ainda fez colo ­
cações no sentido de que o Mato 
Grosso do Sul, na condição de fron ­
teira agri'cola, é a opção mais viável 
para a imediata expansão da área 
agrícola, porque está próximo dos 
centros exportadores e industriais e 
tem relativa infra-estrutura. A 01., ~ra 
questão é que nas áreas de cerrado 
os investimentos em correção doso­
lo são grandes, carecendo, portanto, 
de maior tecnificação. 

Nesta situação geral o Estado 
depende mais dt> que nunca, e mais 
do que outro, da agricultura. É, 
portanto, necessário que se tome 

Saulo: as dificuldades são imensas 

imediatas medidas de apoio ao setor 
rural, sob pena de ver o desenvolvi­
mento, começado com tanto entu­
siasmo, parar por aqui mesmo. 

A FALTA DE APOIO 
Os colonos que vieram do Sul , 

São Paulo ou Minas Gerais, vieram 
com a disposição de progredir, de 
trabalhar. Trouxeram consigo tec­
nologia e experiência . Assim, o esta­
do tem o capital maior , que é a 
mão-de-obra de boa qualidade e a 
terra. Fica-se dependendo apenas de 
algum apoio governamental, no que 
diz respeito a crédito e um m(nimo 
de infra-estrutura. Esse apoio não 
iria apenas resolver o problema do 
agropecuarista, mas possibilitar o 
crescimento da economia estadual, 
dependente em sua maior parte dos 
produtores rurais. 

Entretanto o Mato Grosso do 
Sul, por falta desse apoio, pode per­
der esse produtor rural, em grande 
parte arrendatário . O arrefldamento 
é pago normalmente com o plantio 
de pasto na terra arrendada ao final 
de três anos de contrato. Significa 
que a soja pode ter um ciclo passa­
geiro de crescimento, enquanto se 
planta pasto na terra. E esse arren ­
datário, não encontrando terras ba ­
ratas no estado, migra para o Norte , 
onde os juros são subsidiados. Ocor ­
re que no Norte chove muito e é 
quase impraticável a agricultura de 
escala, com mecanização agri'cola . 
Aqueles solos não resistiriam a ara­
ção constante, sendo praticadas 
mais as culturas perenes. Cabe, eíJ · 
tão, uma programação da atividade 
rural sul -mato-grossense, com zo­
neamento agricola, crédito para o 
arrendatário, patrulhas mecaniza ­
das, entre tantos outros itens. 
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Registro 

Cotrijuf :-maior contribuinte 
de ICM no Mato Grosso do Sul 

Nelcy Nunes, diretor regional no MS, recebeu o cartão 
de prata do secretário do Planejamento, Hugo Bonfim 

Uma estação 
meteorológica 
em Dom Pedrito 

Os produtores e téc­
nicos de Dom Pedrito vão 
poder acompanhar mais de 
p r to s mudanças de cli 
m mqu •I rc do Esta 
do. A Cotriju( firmou um 
convênio com o EJ<J Distri­
to de Meteorologia, que é 
ligado ao Ministério da 
Agricultura, para instala­
ção de uma estação agro­
climática. O terreno vai ser 
cedido pela Cooperativa, e 
a sede da estação ficará 
perto do centro adminis­
trativo da unidade de Dom 

Pedrito. 
A estação terá equipa­

mentos para medir as chu­
vas, anotar temperaturas 
do ambiente e do solo, 
umidade do ar e tudo o 
que for relacionado com o 
clima. 

O convênio é consi-
derado importante, já que 
assim os técnicos poderão 
contar com mais dados pa­
ra assessorar as atividades 
agdcolas. A estação ficará 
ligada à rede nacional de 
metereo/ogia. 

Posse nos Sindicatos 
de ljuf e A. Pestana 
Em dois sindicatos de 

trabalhadores rurais da 
área de ação da Cotriju í -
Augusto Pestana e ljui -
os presidentes em exercí­
cio foram reeleitos para o 
cumprimento de mais um 
mandato. Agora em janei­
ro aconteceu a posse das 
diretorias, mantendo a 
frente Carlos Karlinski, em 
ljuí, e Bruno Van der 
Sand, em Augusto Pestana. 

Ao reassumir o cargo, 

Karlinski não deixou de 
lembrar o quanto será du­
ro o ano de 1981 para o 
pequeno agricultor. Tanto 
ele como Van der Sand 
lembraram das lutas que a 
classe agrícola ainda tem 
pela frente, destacando es­
pecialmente a questão da 
Previdência Social Rural, 
do enquadramento sindi­
cal, de política agrícola e 
do problema da terra. 

Adiantamento das forrageiras 
Agora também as forra­

geiras são recebida.\· pela Coo­
perativa na modalidade de co­
mercialização a preço médio, 
tendo direito a um adiantamen-
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to. Os valores Ftxados este ano 
são os seguintes: 
Espécie Cultivar 
Milhcto Comum 
Sctária Kazangula 

CrS/Kg 
18,90 

315,00 

A Cotriju( foi o 
maior contribuinte substi­
tuto de /CM no estado do 
Mato Grosso do Sul duran­
te o período de janeiro a 
junho de 1980. A Coope­
rativa é considerada, no 
Mato Grosso do Sul, como 
contribuinte substitut9 por 
recolher este Imposto de 
Circulação de Mercadorias 
que seria devido por seus 
associados. 

Em razão deste fato, 
a Cooperativa recebeu um 
cartão de prata comemora­
tivo. A entrega deste car­
tão - recebido pelo dire-

tor regional Nelcy Rospide 
Nunes - aconteceu em ou­
tubro do ano de 1980. A 
promoção é da coluna 
"Destaques na Economia 
Sul-mato-grossense;' da em­
presa F,scomat L tda. 

No perlodo conside­
rado, a Cotriju( arrecadou 
a quantia de Cr$ 259 mi­
lhões de cruzeiros em /CM 
no estado do Mato Grosso 
do Sul, o que reflete não 
só o volume de produtos 
comercializados na região, 
como também a própria 
importância que a Coope­
rativa alcança no Estado. 

Renovado o contrato do 
terminal de Rio Grande 

Foi renovado por 
mais 10 anos o contrato 
existente entre a Cotrij u í 
e a Portobrás para o a pro-. 
veitamento do Terminal 
Graneleiro Luiz Fogliatto, 
em Rio Grande, como 
meio de escoamento da 
produção gaúcha de grãos. 

O Terminal, inaugura­
do em 1973, tem oito ar­
mazéns com capacidade de 
estocagem de 220 mil to­
neladas. Ele tem condições 

de receber cereais por 
qualquer tipo de transpor­
te (rodoviário, ferroviário 
ou marítimo), conseguin­
do ainda escoar esta pro­
dução na média de 2 mil 
toneladas por hora , isto 
num processo totalmente 
automatizado. Atualmente 
ele é responsável pelo es­
coamento de quase 50 por 
cento do trigo, soja e fare­
lo de soja produzidos no 
Rio Grande do Sul. 

O terminal tem capacidade para escoar 2 mil ton/hora 

Pânico Gatton 241 ,50 Lab-lab llighworth 42,00 
Rhoucs Calliuc 126,00 At"is a da.~sijicarao <' a Pen sacola Pcnsacola 63,00 c,m,crciali:arcio, <'Slas J<,rrax,•i-
Gucnoaro Comum 157,50 ras r<'cehcrão 1111111 h,mijir-arão . 
Alfafa Crioula 420,00 de acorclo com os 11aclriks téc-
F.Miúuo Comum 3150 nico.~ <'slahclecicl,is para {'(Jc/a 
Lah-lah Rongai 42,00 l't1ried11cl<'. 

A situaçao 
dos sem-terra 

A situação de alguns 
dos colonos que estavam 
alojados na Fazenda Saran­
di depois de vários anos de 
espera por um pedaço de 
terra, consegu iu se encami­
nhar para um in(cio de so­
lução. O Governo do Esta­
do comprou uma área em 
Palmeira das Missões para 
reassentar algumas destas 
famílias. 

Desde que foram ex­
pulsas da reserva ind(gena 
de Nonoai, isto ainda em 
1978, mais de 300 fam(lias 
ficaram esperando uma so­
lução para o seu problema. 
Algumas foram para o Ma­
to Grosso,mas voltaram lo­
go em seguida, desiludidas 
da situação que encontra­
ram. Em outubro do ano 
possado algumas destas fa­
mílias resolveram invadir a 
Fazenda Brilhante, na ten­
tativa de garantir a posse da 
terra. Mas o pessoal se deu 
mal: além de expulsos do 
local, 12 dos companheiros 
foram aprisionados e leva­
dos até Santo Ãngelo. 

Logo depois de uma vi­
sita de agricultores da re­
gião de ljuí, Augusto Pes­
tana, Ajuricaba, Chiapetta, 
Catu í pe, estes 12 agricu !to­
res foram libertados (veja 
no Cotrijornal n° 78, de 
outubro do ano passado). 
Mas muita gente se movi­
mentou no Estado para 
conseguir solucionar a si­
tuação deste pessoal, preca­
riamente instalados em bar­
racas na Fazenda Sarandi. 

A área comprada pelo 
Governo será dividida em 
lotes de 15 hectares para 
um grupo de 70 a 76 fa­
mílias. Restam ainda 53 
outras familias para insta­
lar em algum pedaço de 
terra. Esta área em Palmei­
ra das Missões custará para 
cada agricultor Cr$ 85 mil 
o hectare. Eles ainda preci­
sarão investir perto de Cr$ 
2 milhões para construir 
uma casa e comprar alguns 
equipamentos para inicia­
rem a tabalhar. Orgênio 
Roth, presidente da Fetag, 
é quem faz o seguinte co­
mentário: 

- A gente sabe que 
para o agricultor que já é 
dono da terra, está muito 
difl'cil sobreviver cultivan­
do apenas 15 hectares. En­
tão só dá para imaginar 
qual a situação deste pes­
soal, que ainda precisará 
pagar os Cr$ 85 mil da ter­
ra e mais os investimentos 
prá montar uma pequena 

. üJfiji~sy;yt'!ra • ., . 
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ALHO 
A comercialização do alho des­

r ,do ao consumo e indústria nesta 
1 ca, já está encerrada. 1 nicia ago­

comercialização de sementes 
r terceiros, ou seja, para outras 
>perativas ou produtores não as­
iados da Cotrijuí. A distribuição 
ementes aos associados irá ini­

r no mês de março. Todos os pe-
Jos já podem ser encaminhados 

o Departamento Técnico de 
Unidade. 
Nesta época é recomendável 

o produtor já vá selecionando a 
r em que irá desenvolver a cultu­

do alho. E importante que, para 
111 lquer dúvida, o produtor busque 

ri ntação junto ao departamento 
111co de sua Unidade. 

A semente própria de alho, 
, t t m casa mesmo, deve ser 

1 , , nt , examinada para ve-
r nao está sendo atacada por 

, (borboleta). O ataque de tra­
pr judica seriamente o produ-

' mas pode ser facilmente 
r tr I do, desde que seja usado o 

n ivo recomendado. 

TOMATE 
O tomateiro, urna planta de 

ríodo quente, é muito cultivado 
, s meses de verão. Como nesta re-

1 os meses de janeiro e fevereiro 
o muito quentes, freqüentemente 
tomateiros têm sido prejudicados 

1 los excesso de calor. Somente a 
,riedade Yokota é que tem tido 
ndições de apresentar resultados 
t isfatórios nos meses quentes. 

As sementeiras novas com a 
riedade Yokota devem dispor de 
ua suficiente para que realmente 
planta possa se desenvolver. ~m -- - -- ---- - -l:netro/a, Q O E CD CE■ 

LAVOURA NO M!S 
os tomateiros já adultos, o produtor 
deve ter cuidado quanto às doenças, 
repetindo-se a observação do mês 
anteriorJ de que os tratamentos com 
produtos à base de cobre devem ser 
mantidos, para que as folhas se con­
servem verdes e, conseqüentemente 
apresentem, uma melhor produção. 

PARREIRA 
Nesta época, as parreiras estão 

em fim de oer(odo de maturação da 
uva, sendo que o produtor deve to­
mar cuidados especiais no uso de 
defensivos para não gerar problemas 
aos consumidores. A doença mais 
freqüente neste período é a podri­
dão dos frutos, o que pode ser con­
trolado de acordo com recomenda­
ções técnicas específicas. 

Quanto a Andracnose - man­
cha da uva -, que acontece muito 

durante o mês de janeiro, já não 
tem mais solução, restando apenas 
um alerta aos produtores para que 
no próximo ano tomem precauções 
antecipadas em relação ao proble­
ma. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
Durante o mês de fevereiro, 

normalmente não são efetuadas 
muitas semeaduras de hortaliças. 
Para hortas caseiras, podem ser fei­
tas pequenas áreas com cenoura e 
alface. 

O mês de março é o mais ade­
quado para o plantio de hortas. As­
sim sendo, durante o mês de feve­
reiro, o produtor pode ir juntando 
matéria orgânica - esterco, terra de 
mato - para iniciar no próximo 
mês o plantio· da maior parte das 
hortaliças que se desenvolvem mui­
to bem durante o inverno. 

A Cotrijui 
vai comercializar 

coma 
segurança 

do 
Cooperativismo 

eda 
policultura. 

Está no hora de um grande posso 
poro o futuro deste País: o uniõo do 
segurança cooperativista com o 
segurança do policultura. 

A Cotrijuí está expandindo seu 
sistema de comerciolizoçõo poro 
aumentar ainda mais o oferto do 
melhor preço médio. 

Sem intermediários, o 
rentabilidade cresce e aparece, com 
garantia de colocoçõo de qualquer 
produção. 

Pense nas 
vantagens ~ue 

isso trarã. 

Vamos todos trabalhar no 
implontoçõo do policultura, em nossos 
objetivos de div_ersificoç_õo, e nos_ 
benefícios que isso dora ao Brasil. 

LENTILHA 
O Departamento Técnico está 

interessado em obter informações 
de associados que disponham de se­
mentes de lentilha, que sejam de 
sua produção e que tenham tido 
bom desempenho na lavoura. O 
produtor que dispor de sementes, 
poderá entrar em contato com o 
departamento técnico de sua uni­
dade. 

Vende-se 
Vtmde-se quatro vacas 

holandesas puras por cruza. Tra­
tar com Nelson lrineu Korb, no 
Alto da União, em ljuí. 

Se o segurança do Cooper~tivismo 
ê grande, imagine com o do policultura. 

Reflito conosco. Plante conosco.· 

o 
carRLIUI 
A FORÇA DA UNIÃO. 

Respeito ao Homem, õ Terra e ao Futuro. 
Pollcuttura ê Isso. 

I 
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A COOPERATIVA DESISTE 
DE UM PROJETO NA AMAZONIA 

A impossibilidade de implantar, a curto prazo, seu projeto de colonização na Amazônia 
e ainda diversos problemas de infra-estrutura, fazem a Cotrijuf desistir do contrato de 

operação de uma usina de açúcar na região. 
No final deste mês de janeiro a Cotri­

juí deixa de operar uma usina de açúcar e 
outros bens que pertenciam à CI RA-Pacal 
(Cooperativa Integral de Reforma Agrária 
- Projeto Agro-Canavieiro Abraham Lin­
coln), no Pará. O contrato de comodato -
concessão de uso - firmado entre a Coope­
rativa e o INCRA (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária) em feverei­
ro de 1979, foi denunciado pela Cotrijuí no 
final de outubro do ano passado. 

O presidente da Cotrijuí, Ruben llgen­
fritz da Silva, é quem explica as razões que 
levaram a cooperativa a desistir do contra­
to: 

- Nosso grande objetivo era criar uma 
infra-estrutura física para a implantação do 
projeto de Colonização na Amazônia. Jun­
to com a concessão de uso da usina de açú­
car e de uma serraria da Cira-Pacal, ainda 
entravam no contrato várias máquinas pesa­
das, que pensávamos utilizar para a abertu­
ra de estradas na área de colonização. 

Acontece que a área reservada para a 
colonização - 400 mil hectares no munici'­
pio de Prainha - foi interditada pela Funai 
( undação Nacional do rndio), com o argu­

d u xi em indíg nas naquela re • 
f rni , mo Ir impo st'vel, a 

u t J r zo, 1 v r 1;1diante este projeto. Es-
te, porém, é apenas um dos motivos que 
provoca ram a desistência do contrato com 
o INCRA. 

Outra das razões apontadas pela Cotri­
ju í é o alto custo financeiro que estava re­
presentando colocar em operação a usina 
de açúcar, mesmo que exista a promessa, 
por parte do INCRA, de indenizar a Coope­
rat:\la pelos prejuízos. Prejuízos, por sinal, 
prc ocados em parte por problemas de in­
fra-E::strutura de transporte e comunicação. 
Explica llgenfritz: 

- A localização da usina, numa região 
sem infra-estrutura de estradas e comunica­
ções, compromete bastante sua operação. A 

Ruben: a Amazônia para nós é um todo 

sua construção obedeceu o critério de per­
mitir o desenvolvimento e povoação daque­
la região, mas o custo desta localização é 
muito alto, e somente poderá ser superado 
a longo prazo. Só para se ter uma idéia, o 
custo de suprimentos, peças, etc, é duas ou 
três vezes maior do que em outras regiões. 
Desta forma, enfrentamos problemas de su­
primentos de insumos, e também de colo­
cação do produto no mercado. 

Um outro problema bastante sentido 
foi o de mão-de-obra para colocar em ope­
ração a usina . É difícil que um operário, es­
pecializado ou não, concorde em ir viver 
num lugar onde não foram criadas condi­
ções para sua fixação. Os técnicos e operá­
rios que chegam para trabalhar na usina, 
por exemplo, não tem nem ao menos um 
terreno para fazer uma casa. Todos os lotes 
da vila são destinados aos produtores e não 
podem ser vendidos. llgenfritz faz um co­
mentário: 

- Há necessidade de se criarem nú­
cleos urbanos onde o trabalhador possa 
construir sua casa, onde possam se estabele­
cer artesãos, comerciantes e prestadores de 
serviços. Desta forma, se estará permitindo 
que se ocupe a Amazônia através da fixação 
do elemento humano. 

AMAZÔNIA COMO UM TODO 

Já em novembro de 1979, menu~ de 
um ano depois de assumir a operação da 
usina, a Cooperativa teve uma reunião com 
o INCRA, onde mostrou estes mesmos ar­
gumentos. Além de contar as dificuldades 
que se enfrentava para dar prosseguimento 
ao trabalho, a Cotrijuí definia uma posição: 
o Projeto Amazônia era encarado como um 
todo, não existindo mais a possibilidade de 
separar a Colonização dos demais envolvi­
mentos na área (usina, serraria). Existindo, 
porém, o impasse na área de colonização, 
não existem mais argumentos muito fortes 
para que a Cotrijuí permaneça na Amazô­
nia. 

"Isto não quer dizer", explica o presi­
dente, "que a Cotrijuí vá sair assim, de uma 
hora para outra, daquela área. Nós temos 
também uma grande preocupàção com a 
sorte dos produtores de cana-de-açúcar ali 
instalados. Enfrentamos vários problemas 
quando começamos a operar a usina e acre­
ditamos que parte deles auxiliamos num en ­
camin hamento de solução. Foi assim em 
prorrogação de prazo de dívidas, em melho­
ria da qualidade de cana , com um escalona­
mento no corte da planta e a operação nor­
mal da Usina. Atualmente a produção se 
mostra muito mais rentável do que no in i­
cio de no:;so trabalho. Tudo vai depender, 
porém, de acertos entre a Cotrijui e o IN ­
CRA para definir melhor o posicionamento 
futuro quanto a nossa função naquela área". 
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JANEIRO, 
FÉRIAS . 
DE AULA 
Alô amiguinhos! Tudo bem? 
Alguns estão contentes por passarem de ano escolar, outros 

1borrecidos por não terem conseguido superar esta fase. Mas .. . 

81 é outro ano. Vamos entrar com entusiasmo e otimismo e .. . 

nos esforçar um pouco mais. Vamos batalhar para que este ano 

que se inicia seja movimentado, cheio de ações, de feitos que nos 

façam crescer, a nós e os outros. 
Como não temos mais aula, o COTRISOL, oferece para vocês 

alguns momentos de lazer, passatempo. Vocês encontrarão histó­

rias, poemas, brincadeiras, jogos e uma série de outras coisas que a 

gente pode fazer para se divertir. Brincando também se aprende. 

Parabéns para quem foi aprovado na escola e ânimo para quem não 

conseguiu. 81 está aí para a gente procurar resolver os nossos pro­

blemas. Um abraço da tia lselda. 
Vamos intitular o COTRISOL de Janeiro como sendo o JOR­

NAL DOS DIVERTIMENTOS. 

Dois amigos 
e o urso 
Dois amigos passavam por um campo quando viram um urso. 

Um deles saiu correndo, subiu numa árvore e escondeu-se por en­

tre os galhos, mas a árvore era pequena e não havia lugar para seu 

amigo. Percebendo que sozinho não podia lutar contra um urso, o 

amigo que não teve jeito de fugir resolveu deitar-se no chão e fin­

gir-se de morto. 
O urso caminhou para o homem que quase morria de medo, 

cutucou-o com o focinho e cheirou-lhe os braços, as pernas, os 

olhos e até as orelhas. O homem conteve o fôlego, e o urso afinal 

foi-se embora. 
O amigo que havia subido na árvore desceu e perguntou: 

"Que foi que o urso cochichou quando quase meteu o focinho nos 

seus ouvidos? "Ora!" disse o outro. "Aconselhou-me apenas a ter 

cuidado para não escolher amigos que fogem, quando me vêem em 

apuros". 

NTO COTRIJORNAL 



Como se faz 
os fantoches 

~ 
1 - Corte os tubos de 
papel em pedações que te­
nham o comprimento de 
seu dedo médio. 

2 - Costure com retalhos uma luva. Pode ser assim. 

FANTOCHES 
Gostaria de ter uns fantoches seus de verdade? 
São fáceis de fazer. 
Veja como é: 
De que se precisa. 

- tecido para fazer umas luvas 
- um tubo de papel, desses em que vem enrolado o papel higiênico. 
- uma tesoura 
- fita gamada, esparadrapo ou fita durex 
- lápis de cor, ou tinta 
- retalhos de lã 

5- Com o lápis de cor ou com a tinta desenhe uma cara de 
fantoche no tubo e algumas peças de roupa do boneco na lu­
va (Pode fazer os olhos com botões). 
O cabelo pode ser com retalhos de lã. 
E aí temos 1 fantoche! 

o 

&-você pode montar sua peça de teatro para fantoches 
numa grande caixa de papelão. Tire o fundo da caixa e cor­
te um buraco na parte da frente, para o público poder ver os 
fantoches. 

Ou você pode fazer sua representação por trás de quál­
quer coisa, desde que você e seus braços fiquem escondidos. 

3- Ponha a luva e enfie o pedaço de tubo nos três dedos do 
meio. 

4- Cubra a parte de cima do tubo com um esparadrapo ou 
fita gamada. 
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Quem sou eu? 
1 - Além dos quatro pés que me sustentam, ainda tenho mais 
pés. 
2 - Tenho pernas, mas não posso andar. 
3 - Tenho dentes, mas não posso comer. 
4 - Corro mas nunca ando. 
5 - Sou preta e branca e toda vermelha. 
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-·,A Boneca 
Deixando a bola e a peteca 
Com que ainda há pouco brincavam, 
Por causa de uma boneca 
Duas meninas brigavam. 
Dizia a primeira. "É minha!" 
"É minha" a outra gritava; 
E nenhuma se continha, 
Nem a boneca largava 
Quem mais sofria (coitada!) 
Era a boneca já tinha 
Toda roupa estraçalhada, 
E amarrotada a carinha .' 
Tanto puxaram por ela, 
Queª. pobre rasgou-se ao meio, 
Perdendo a estopa amarela, 
Que lhe formava o recheio. 
E ao fim de tanta fadiga, 
Voltando à bola e à peteca, 
Ambos por causa da briga, 
Ficaram sem a boneca ... 
(Olavo Bilac) 
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PIRU-LIN-LU· LIN· LU·LIN 
Fernandinho saiu da 

sala. Foi para o jardim. Fi­
cou deitado, de papo para 
o ar, na esteira, olhando as 
nuvens. 

Elas pareciam carnei ­
rinhos passando no céu : 
brancos, cinzentos, quase 
pretos. 

- Bah! aquela nuvem 
grandona parece uma cara 
de cavalo! 
... aquela outra, o foci -
nho do cachorro ... pe-
~fras ... porquinho ... na-
riz de velho ... 

Fernandinho ficou es­
pichado, vendo as nuvens, 
por muito tempo. 

Noitinha. E o vento 
dizendo: "minha gente, a 
chuva vem aí .. . e Fernan­
dinho lembrava a canção 
do jaboti: 

"A chuva vem a(! 
Vai molhar o meu 

chapéu! 
A chuva vai cair 
Lá-la-ra - lá-lá-lá!" 

Fernandinho ficou inven­
tando musiquinhas: 

"Um pouquinho de 
garoa 

goa 

do: 

Vai molhar minha la­

Sapo-boi fica gritan-

- Foi! Não foi! Foi"! 
-- Sapo mais bobo - onde 
se viu molhar a lagoa, se 
ela já está molhada? 

"Pi ru-1 in -1 u-1 i n-lu-1 in 

. Cai a chuva no jar-
dim!" 

"Rataplã, rataplã, ra ­
taplã 

Marcha soldadinho 
Agora, de manhã ... " 

As musiquinhas saltavam, 
marchavam, assobiavam -
e Fernandinho ria feliz da 
vida . 
Um pingo de chuva caiu 
sobre o nariz dele. Mais 
outro. 
Fernandinho levantou-se 
depressa. Enrolou a esteira 
e correu para casa. 
A chuva caiu, forte, baru­
lhenta. 
O friozinho chegou e espa­
lhou-se. 

As primeiras luzes 
acendiam-se nas casas. Da 
cozinha vinha o delicioso 
cheiro de batatas fritas. 
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Para você fazer 
Atividades para você fazer sozinho, com os irmãozinhos ou com papai e mamãe. 
- Faça musiquinhas com as letras de poemas conhecidos e dê o nome da canção. 

- Escreva letrinhas para músicas conhecidas e arranje um nome para a canção. 

- Para esquentar a mão, escreva frases e palavras que vierem à cabeça sem preocupa -
ções de sentido. Pode desenhar juntamente. 

- Olhe para o céu. Se houver nuvens, descubra com o que são parecidas. Desenha-as e 
coloque debaixo o nome daquilo com que se assemelham. 

- Procure barrinho das beiradas dos rios e modele os bichinhos que as nuvens formam. 
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COMUNIDADE - FAMfLIA ESCOLA 
Suplemento elaborado pelo Grupo de Assessoria aos Professores Rurais·- Convênio Cotrijuí/Fidene 

O VERMELHO VIVO DOS TRATORES . 
Os tratores tinham chega­

do, eram dois, vermelhos, luzi­
dios, novinhos 1 e o mecânico 
que veio junto para organizar a 
oficina na fazenda era wn ra­
paz magrinho de bigode fino, 
que falava arrastado, com wn 
sotaque que parecia do sul. O 
pessoal não foi muito com a ca­
ra dele porque tratava todos os 
enxadeiros com desdém, a gen­
te perguntava qualquer coisa e 
ele não respondia, ficava só 
com o assobiozinho desafinado 
pendendo do beiço, fazia que 

JANEIRO 
janeiro, um mês de calor pela 
frente; 
janeiro, a esperança na colheita 
do milho; 
janeiro, umas férias cheias de 
carpidas no nosso interior; 
janeiro, um mês para fazer lei­
tura na hora do mate; 
janeiro, um ano pela frente. 
Neste suplement2 você vai en­
contrar ... 
1. Conto sobre o homem e a 
máquina de Murilo Carvalho 
2. Textos dos Professores Ru­
rais. 
3. Cena do interior do Rio 
Grande, da Ruth 
4. Falando em Férias, da Lori 
5. Participação do agricultor, 
do Leonardo 
6. Mulher - entrevista, da Ruth 

não ouvia, que ninguém tinha 
perguntado nada. E olha que a 
gente perguntava muito, a gen­
te queria saber as coisas dos 
tratores, queria saber para que 
servia cada uma daquelas lâmi­
nas redondas, aquelas outras 
que pareciam com as do arado 
de viveca, aquelas correntes. A 
gente tinha muita curiosidade, 
mas ele não gostava de respon­
der, ficava só mexendo com as 
ferramentas, arrwnando as pe­
ças nas prateleiras, lubrifican­
do, limpando os tratores como 
se eles já nlfo estivessem limpos 
e n[o fossem entrar pelo cam­
po afora, no meio do mato, na 
terra. A gente ficou muito en­
tojado com ele mais foi por 
causa disso, e todo mundo di­
zia depois, na colônia, que ele 
era um sem-educação e muita 
gente começou a duvidar que 
os tratores prestassem por cau­
sa dele, que ficava alisando tan­
to. Passou três dias na oficina, 
ajeitando, era um barracão no­
vo, construído de paus roliços 
de eucaliptos pelo pessoal da 
fazenda. Quando o rapaz ficava 
mexendo na oficina todo mun­
do implicava com ele, mas 
quando ele montava num dos 
tratores e saía pelas veredas de 
terra da fazenda e passeava pra 
cá e prá lá, em frente às casas 
da colônia, o pessoal olhava 
com inveja e ele se derramava 
de importância diante das mo­
ças, diante dos velhos. Ele fazia 

"Cada 
trator 
fazia 
o 
trabalho 
de muito, 
homens" 

mais esses passeios de tarde 
quando todos estavam chegan­
do do cafezal e vinham sentar­
se nas portas das casas, toman­
do a fresca e podiam ficar ad­
mirando-o no trator, que passa­
va lentamente, ruídos, e ele 
olhava bem para as moças. As 
moças ficavam alvoroçadas, 
chegavam correndo do cafezal, 
lavavam-se depressa e muitas 
vezes eram até xingadas pelas 
mães porque n[o iam ajudar na 
cozinha a terminar a janta para 
vir ficar nas janelas, olhando a 
hora que o mecânico passava, 
em seu trator. E ele empinava 
mais ainda o bigodinho e pare­
cia o dono do mundo, o rei da 
terra, no seu assento de aço. 

Depois que ele deixou a 
oficina no ponto chegaram os 
dois tratoristas. Chegaram e to­
do o pessoal viu que eles eram 
iguais ao mecânico, meio dis­
tantes, arredios, n[o procura­
vam conversa nem papo. Só 
respondiam as perguntas com 
muito custo. O dia em que eles 
foram capinar os cafezais com 
os tratores, era quase uma de­
monstração, veio o fazendeiro 
e ficou ali olhando cheio de or­
gulho. O pessoal também ficou 
olhando os grandes tratores 
vermelhos arrastando as capina­
deiras pelo meio dos corredores 
e o pessoal ficou admirado de 
ver a quantidade de capina que 
eles faziam num instantinho, e 
viram como era bem capinado o 
trecho por onde eles passavam, 
o mato ficava todo cortado e 
revolvido, de raiz para cima, no 
jeitinho de secar ao sol e virar 
adubo, depois de enterrado. 

O pessoal também estava 
capinando com suas enxadas e 
cada trator fazia o trabalho de 
muitos homens e eles ficaram 
realmente admirados como 
aquelas máquinas eram perfei­
tas. Pareciam grandes insetos 
comendo as folhas verdes do 
capim e do mato rasteiro, mas­
tigando as vassourinhas que se 
espalhavam cheirosas, pela 
terra macia dos carreadores. 

De tarde, depois de lava­
rem os pés, escutando as mu­
lheres chamando - quit, quit, 
quit - as galinhas para comer 
os restos da comida, os colonos 
ficavam conversando sobre o 
trator. Estavam todos alegres 
de ter ali na fazenda aquelas 
belezas - vermelhos, brilhan-

tes, postando o capim que cres­
ce depois das chuvas. Os rapa­
zes mais moços acrescentaram 
um sonho novo em seus desejos 
de ser alguma coisa na vida: tra­
torista. 

A fazenda ganhou outro 
cheiro - óleo diesel queimado 
- e era cheiro do progresso. O 
mesmo cheiro das boas cidades, 
onde não havia apenas o tempo 
correndo como o vento pelo 
meio das plantações, havia tam­
bém outra vida, vibrante, den­
tro dos bares, nas zonas, nas 
igrejas, nas · ruas. Isso todos 
pensavam e ficavam felizes por­
que o progresso vinha chegan­
do afinal, depois da luz elétri­
ca, do rádio, decerto da televi­
são. Os tratores vinham trazer 
um ar novo ao verde dos cafe­
zais. 

No começo o pessoal ia 
cedo para o cafezal capinar seu 
eito - cada um tomava conta 
de _sua rua e batia a enxada o 
dia inteiro cortando o mato, 
limpando o chão, cada qual na 
sua tarefa, e iam reconhecendo 
os pés de café que há vários 
anos eles mesmos haviam plan­
tado, tinham cuidado deles e 
cada um se recordava de coisas 
que aconteceram naquela la­
voura nesses anos: wn namoro, 
uma cobra morta a enxadadas, 
uma chuva forte no entardecer, 
uma geada preta, uma caçada 
de tatu no escuro da noite, a 
casa nova de um casal de João 
de-barro, uma inscrição funda 
nwn tronco de maçaranduba. 
Cada um ia enxergando os seus 
anos deixados ali, rastros na 
terra gorda do cafezal, transfi­
gurados em folhas lustrosas, ba­
gas vermelhas, flores brancas. O 
mato era o inimigo, as enxadas 
as armas afiadas e prontas. 

Depois, uns dias depois 
que os tratores chegaram e os 
tratoristas já tinham regulado 
bem as capinadeiras, o admi­
nistrador chamou o pessoal e 
explicou que agora eles iam ca­
pinar atrás dos tratores: os tra­
tores fariam a maior parte do 
serviço, capinando no meio das 
ruas. Eles, os enxadeiros, iam 
capinar o que sobrava, debaixo, 
em roda do pé de café, onde os 
aços temperados das capinadei­
ras não alcançavam. Entlfo os 
en1é.adeiros ficaram meio confu­
sos: iam ficar só com os restos 
dos tratores. Mas logo o pessoal 

tb ºôt: eo"t)CAÇÃO 

achou que não fazia diferença 
e que se fizesse era para me­
lhor, porque iria diminuir o tra­
balho de todos, iam capinar 
mais depressa o cafezal. Não 
demorou muito e todos esta­
vam acreditando que os trato­
res eram muito bons mesmo e 
que iam poder aumentar os ca­
fezais, os enxadeiros teriam 
tempo para plantar mais café e 
a fazenda progrediria e todos 
ficariam melhor. 

Com o tempo os tratoris­
tas ficaram mais camaradas e 
agora até namoravam as moças 
da colônia e tudo parecia conti­
nuar nos eixos. Então chegou o 
fim do ano. O pessoal começou 
a preparar as festas do Natal e 
como sempre o temo azul e 
vermelho de reis vestiu-se de 
cetim e saiu cantando e levan­
do os pastores para comemorar 
o nascimento do menino Jesus 
pelas estradinhas poeirentas das 
vizinhanças. 

No dia seis de janeiro es­
tavam todos cantando e dan­
çando no terreiro cimentado 
em frente a casa do administra­
dor. O fazendeiro estava lá 
também e os tratoristas dança­
ram a noite toda, muito agarra­
dos com as moças. Foi uma fes­
ta boa mesmo, os enxadeiros 
n[o iam esquecer jamais aquela 
festa, n[o iam esquecer a 
cachaça gostosa que o patrão 
distribuíra, n[o iam esquecer a 
estampa bonita - a mais bem 
feita que já tinham visto - que 
uma das mulheres bordara na 
bandeira de seda azul, n[o iam 
esquecer a noite quente e clara 
de verão estrelado, n[o iam es­
quecer como todos dançavam 
entusiasmados, nwna alegria fe­
roz que ninguém sabia de onde 
vinha e era uma coisa que pare­
cia embriagar todo mundo. 
Não iam esquecer aquela festa 
de Reis, logo depois que o ver­
melho vivo dos tratores mistu­
rou-se ao verde intenso dos ca­
fezais. Não iam esquecer nunca 
porque foi uma ótima festa e 
foi a última que os enxadeiros 
da colônia tiveram antes de se 
mudarem para as beiradas de 
Paraguaçu e descobrirem que 
suas enxadas eram pequenas 
demais - minúsculas extensões 
de seus braços - para brigarem 
com o vermelho vivo dos gafa­
nhotos. 

(Murilo Carvalho). 



E COMO ESCREVEM OS PROFESSORES RURAIS 

AS 
FÉRIAS 
CHEGARAM 

O ano inteiro todos estão envol• 
vidos nas mais diferentes tarefas. O 
agricultor com o plantio, com ostra­
tos culturais,com a colheita. O operá­
rio com o trabalho na fábrica. O co­
merciante com a compra e a venda 
de produtos. O professor ensinando 
os alunos. Os alunos, com o estudo. 

Chega o fim do ano muitas des­
tas pessoas pensam tirar "feriazi• 
nh;is" para descansar o corpo e a ca­
beça. Esta descansada significa, na 
naioria das vezes, viajar até a cidade 
:róxima ou ao município vizinho, is• 
to é, visitar familiares e amigos. Con• 

1 t.:imos os "trocos", fazemos muitas 

1 
contas e somente depois decidimos 
se vamos tirar férias ou não. 

, Para os professores e os alunos 
1 do meio rural estar de férias significa 
' que não precisam mais caminhar lon-
gas distâncias até a escola e deixar de 
"mexer" com os livros. Em compen­
sação, trabalham o dia todo na lavou­
ra ou nas demais tarefas caseiras. 

Os baixos salários não permitem 
ao professor conhecer diferentes lu­
gares, ir ã praia, passear, ou comprar 
livros para distrair-se nos meses em 
que está afastado das atividades esco­
lares. 

Para a · m ·ia da população re­
gional como a11Js para a maioria do 
povo brasileiro "férias" significa ape­
nas trocar de local ou tipo de traba• 
lho por alguns dias, não representam 
lazer, enriquecimento cultural ... 
Por problemas sócio~conômicos, es­
te lazer faz parte apenas da vida de 
uma pequena parcela da população. 

Durante o trabalho que os professo­
res rurais desenvolveram em 1980, aconte­
ceram estudos sobre diversos assuntos rela­
cionados à realidade em que vivemos. A 
partir destes esrudos, os colegas eram desa­
fiados a escrever textos acessíveis e atrati• 
vos para crianças. Publicamos a seguir alb'U• 
mas das produções destes professores. 

A raiz do pt'Oblema 
Para quem plantamos? 
Será para o nosso sustento? 
para matar nossa fome? 
para viver a contento? 

Não plantamos para nós! 
estamos trabalhando 
para uma minoria 
que- do Brasil vai levando. 
Veja o trigo no Brasil 
que nos obrigam plantar 
nifo nos dá margem de lucro 
e a d(vida tende a aumentar ... 

Pois a mecanização 
e também a adubação 
toda ela é comprada 
de Países estrangeiros. 
Para se comprar máquínas 
procura-se o concessionário 
que leva nosso dinheiro 
com seus produtos ordinários 
O êxodo rural 
é uma das consequências 
da política comercial 
e de suas exigéncias 
e agora, minha gente? 
encontre as soluções 
para o pl'Oblema de um País 
dominado por outras nações. 
Horiolina Rigoli - Chiapetta 

Dive™ficará 
Vancê nifo sabe como é b:!o vivê 
Numa casinha feita de sapê 
Com wna galinha, 2 ou 3 pint;nho 
E uma muié prá me fazer cari.. ·•o. 

De manhãzinha eu esfrego o ôio 
Olho na horta mas nifo tem repõio, 
Nem batatinha, alface, pimentão. 
Plantando nasce mas nã'o planto não. 

Eu bem podia fazer massa aqui 
Mas dá trabalho e muita confusão, 
Prá resolvê um problema tão grande, 
Vou prá ljuí e compro macarr!l'o 
Até que eu bem podia pegá 
Plantá otras coisa aqui nesse meu chj[o 
Mas é a soja que me dá dinheiro 
Como é que eu posso pensá em foijiío? 
Pensando bem é melhor eu pará 
De tá pensando em diversificá 
Senão vou tê que gastá mais dinhero 
E trabaiá talves o ano inteiro. 
(adaptação música sertaneja) 

S{lvi,1 Portes - Chiapetta 

Bichinho Desconhecido 
Perto da minha casa tem uma grande 

plantação de soja. 
Um dia vi que as folhas estavam todas fura• 

das, comidas por uns bichinhos estranhos 
que se amontoavani e multiplicavam com 
rapidez. 

Que bicho estranho' Será que vai ter­
minar com a minha plantação. Procurei um 
agrônomo . .Este recomendou aplicar um lí­
quido esverdeado p.ara combatê~os. Do 
contrário estes comeriam todas as planta• 
ções. 

Com a aplicação do inseticida os bi­
chinhos morreram. Junto foi o meu lucro. 

Nair T. C. de Almeida - Cel. Bicaco 

Comércio de Quitandas 
Vocês talvez já tenham conhecimen­

to do comércio de quitandas, 011 nunca ou­
viram falar? 

Muito bem. Há muitos anos atrás o 
gaúcho era um homem bem diferente, 
divertia-se mais e ::irn::lv•1 ~ (':.rrcfr;ufa. Car­
reiras existem de diversas formas, mas a 
que o gaúcho mais aprecia é a de cavalos. 

f nessas caneiradas, conta meu avó, 
que reuniam-se muita gente para ver com 
seus próprios olhos a vitória dQ pangaré, 

DIFEREN -.1ES MANEIRAS D~ VIVER 
Andando pelo interior deste Rio Grdnde você vêm ,i, s: J;sagens, encontra muitos lugares, vilas, povoados, 

cidades diferentes umas das outras. /: costume dizer: o •Jm{'o parece que anda num outro rltmo em alguns lugares. 
Aquilo que identifica, caracteriza uma comunidade; •a ãlém das aparências externas, isto é, a maneira de viver 

de sua gente, os costumes, as diversões, o jeito de falar, as formas de organização social, o jeito de "fazer 
comércio e indústria" é, em geral, uma mistura de ·t1::mpos antigos" e de "tempos modernos". (Se diz antigo e 

moderno, porém ie é algo que existe, é vi o ••oje, então - O que é antigo e o que é moderno?) 
Garanto que você também vai reconhecer lugar no.te p'!queno te.v•o. I: claro que ele conta uma cena de µma 
localidade determinada, mas, como não é isso qu1:: mteressa, deiXf"''OS de fora essa informação. Você pode 

tranqüilamente estabelecer uma relação entre esta história que estii pensando, afinal pode ser qualquer lugar do 
Rio Grande, do Brasil. O que intf.:essa mesmo P <> que parle pensar a partir dele. 

JOÃO, O BOLICHEIRO 
No. meio da frec,:.iesia, João o 

Bolicheiro, anima e "cumpadres". 
- Ei bichão, va uma cerveji­

nha? Prá quando quê a erva, Dona 
Maria? Esta qui é das "boas", che­
gou inda agora, bem cedinho, lá do 
Bicaco. 

Num canto, jogada cm cima de 
um Cúpo, parte dê uma rês que ele 
serra quando o freguês pede. Pelos 
lados, nas mesinhas, os grupos de 
"cumpadres'.' discutem "assuntando" 
o dia. 

- Chê! Mas viu o Mané. hoje lá 

na Missão, na reunião dos "home"? 
Quando o padre olhou direto pr'ele, 
bem ligeiro gritou: - Não sou eu! É 
o Chico que tem duas "muié". Uma 
aqui e outra em Portela. 

- Danado o bicho! ... 
- Traz mais cerveja prá curá o 

câncer seu João, e mais um naco de 
fumo pro. palheiro. 

- É, ness,1s horas os Chico tão 
na m ... ! 

E as ":nuié" não vai sabê qual 
é dos Chico que é o "dito cujo". 

E uma risada geral. Bem no fun­
do de cada um, f ica uma pitada de 
inveja. 

- Mas, ah! O Chico! Duas 
ºmuié", hem! 

- Me abri foi pro Mané, "cora­
ge" de "dizê" aquilo pro padre! 

- É, mas o negócio saiu de sus­
to mesmo. 

- Bichão, vai mais uma geladi­
nha? E um quilo de salame? Fiz esta 
semana! 

Ruth 
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feito que era contado duranle · uitas noi­
tes • pela populaçã'o, isto porqL ,. no mo­
menlo que se perdia uma carreiradajá fica­
va atada outra. 

Distante de ganhar ou Jll)rder no pan­
garé, Maria Joana. a quitandeira, lá estava 
ela com sua c~rrocinl,a puxada por doisju• 
rnentos que também não tinhani muito in­
teresse na, alegrias da gauchada. 

Maria Joana. sempre esperou a hora 
das carreiras para ali se colocar e vender ao 
povo seus pastéis, carne de porco assada, 
galinha a~sada, cachaça. palitos, cigarros e 
fósforo-1. Conta vovô. que Maria Joana nu­
ma carreirada trouxera dois maços de fós­
foro e logo vendera tudo. - mandou buscar 
mais, mas somente lhe lrouxeram 2 caixas, 
quando estas chegaram, Maria Joana annn­
ciou: chegou o fósforo, logo veio um se­
nhor, pediu duas caixas, pagou e se retirou, 
Mari,1 Joana, mais que depressa assim falou: 
pessoal, terminou o fósforo. 

Alberto John - Miraguaí 

Dia de visitar parente 
Quando acontece uma eleição, muita 

gente vai até os diretórios dos partidos po­
líticos para serem levados até as urnas. 

Numa destas, um casal com seus dois 
fiU10~ solicitou ser levado do centro até o 
bairrv da l'enha na cidade de ljuí. 

O político que atendeu o pedido per• 
gunlou a,l caroneiro: 

- (ttr(IO V\. :--ês estão de candidatos? 
- Vamo.•· •a. n0 Beltrano' 

E •. 1ra 1~de,-ai em quem vão vo-
tar'! 

O fulano está ,e ... vai ser eleito. 
es'. : Jt .,.m é candidato a de, 

•. u,ado cst, 'lual é o candidato para 
deputado federal·! 
A r<'Spos, • .,:t:o vei J ,,olítico não soube 
de quem ~e,. . .J~o do .;eus passageiros. 
Porém,:·.,; 11 •to bom~· . . eles rever os pa­
rentes que há exat,1mei1• 'ois anos nâ'o vi­
sitavam. 

Leonardo - r '"agua í 
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Pedacinho de pão 
Tereza era uma índia aculturada que 

sempre chegava na minha casa dizendo, nu­
ma expressão que já era quase um cumpri• 
mento: 

Pedacinho de pão! 
- O mãe' "Pedacinho de pão" che-

gou. 
Só vendo aquela figurinha de gente. 

Dava na cúltura de minha mãe. Era desden• 
tada e esquelética de tão magra. A tosse, 
forte e constante, f31.ia dobrar seu corpi­
nho magro. No canto da boca, um pedaço 
de palheiro sujo ou um toco de cigarro. 

Minha mãe olllava e comentava: 
- Te reza, você tem que se Lratar, tá 

com tuberculose. 
A hoca arreganhada num sorriso, ela 

perguntava: 

- Tem um servicinho? 
E já ia para o fundo de nossa casa 

carpir. Toda a minha imaginação de criança 
explodia em torno de "Pedacinho de pão". 
Eu passava a tarde ao seu lado, carpindo 
também. 

Carpia, parava para pilar, dava risada, 
juntava as frutas semi-podres do chão e as 
jogava na boca com a ansiedade da fome in• 
saciável que ela tinha. 

Outro dia, subiiido a rua do Comér­
cio em ljuí, o mesmo corpo, o mesmo ca­
be ln negro, vi Tereza, quase trinta anos de­
pois. 

Autom~ticamente me lembrei de mi­
nha mãe que morreu, já há doze anos, me 
deixando numa saudade eterna. 

Ruth Miraguaí 
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SINDICATO E COOPERATIVA 

POR QUE PARTICIPAR'? 
Para acontecer a produção agrícola 

e pecuãria,. são necessários inúmeros pre­
parativos e cuidados que são desenvolvi­
dos pelos que trabalham neste setor. O 
trabalho de urna lavoura envolve o plan­
tio, os cuidados com as pragas e inços, a 
colheita e, além disso, o transporte e a co­
mercialização. Na criação de animais, 
também temos as diversas atividades espe­
cíficas. Desde os cuidados com a reprodu­
ção, a alimentação, as doenças, até as 
tarefas de transporte e comercialização. 
Toda esta produção envolve um custo. 
Além da mão-de-obra, que em muitos ca­
sos é da familia proprietãria, noutros te­
mos os empregados, existem as despesas 
com máquinas e ferramentas, sementes, 
adubos, inseticidas, herbicidas, remédios , 
vacinas, etc. O preço destas mercadorias 
são muito elevados, o que contribui para 
aumentar bastante as despesas, aumentan­
do assim os custos e, conseqüentemente, 
diminuindo o lucro. Quando vai se vender 
os produtos, os preços na maioria das ve­
zes não são compensadores. Aí, todos re­
clamam dos preços mínimos. Já no mo­
mento em que os consumidores, sejam 
eles do interior ou da cidade, vão comprar 
uma mercadoria, gritam que o preço está 
muito alto. Vejamos um exemplo: - os 
criadores de porcos reivindicam um valor 
mais justo para seu produto. :e muito 
pouco o que os frigoríficos lhes pagam. 
No entanto, os que vão adquirir carne, sa-
111111 , sal ·1cha ... , levam um susto na ho-
1 1 dt p;.1ssar pelo caixa do supermercado. 

Esta situação indica, e todos nós sabe­
mos, o quanto os agricultores são explora­
dos, tanto quando vendem seus produtos, 
como também no momento de comprar o 
que necessitam para plantar ou criar ani­
mais. Assim, o seu trabalho é pouco valo-

A participação nas discussões pode permitir que se entenda 
melhor a situação que o agricultor vive. 

rizado, da mesma forma como é desvalo- Poderíamos escrever bastante sobre 
rizado o trabalho dos assalariados urba- esta questão. No entanto, achamos que es­
nos. l.! claro que não é bem o mesmo ca- tas poucas palavras já são suficientes para 
so, porque o empregado na cidade não é tentarmos colocar algumas idéias sobre a 
proprietãrio, e o agricultor, muitas vezes, questão da participação em sindicatos e 
é dono da terra e dos instrumentos de tra- cooperativas. 
balho. 

Vimos que existe urna situação de 
exploração. Se existe esta situação, ela en­
volve naturalmente duas partes, urna ex­
plorada e outra exploradora. A explorada 
são os que trabalham, os que produzem. 
A exploradora, são as grandes empresas, 
as multinacionais, os grandes proprietá­
rios de terras. 

Entendemos sindicato, uma entida­
de associativa que tem como finalidade 
principal, defender os interesses dos seus 
associados. Temos o exemplo recente da 
luta do confisco, onde os sindicatos rurais 
tiveram uma brilhante participação. Esta 
entidade de classe atua como um instru­
mento de reivindicação. Através dela, os 

agricultores tentam diminuir o grau de ex­
ploração a que nos referimos. 

A cooperativa é também uma orga­
nização de pessoas para defender interes­
ses comuns. Naturalmente possui campos 
de atuação diferentes do sindicato. No ca­
so dos agricultores, é através das coopera­
tivas que acontece a comercialização dos 
produtos de forma conjunta, podendo 
conseguir um preço mais elevado para os 
mesmos. Também de forma cooperativa, 
os produtos rurais podem diminuir os 
custos da produção e, se diminuem as 
despesas, aumentam os lucros. A exemplo 
do sindicato, a cooperativa também toma­
se um instrumento pelo qual o agricultor 
luta para amenizar a exploração de que é 
vítima. 

Somente vendo estes aspectos, po­
demos concluir o quanto é importante e 
necessãrio a participação em todas as reu­
niões dos sindicatos e cooperativas. E não 
só em reuniões, mas participar ativamen­
te, defender estes instrumentos d~ luta 
em toda a sua autenticidade. 

Não podemos ter a ilusão de que o 
sindicato e a cooperativa tragam,em sua 
atuação, as soluções para todos os nossos 
problemas. Creio que fomos claros quan­
do afirmamos que através destes órgãos 
poderíamos diminuir a exploração, e não 
terminar com ela. Por outro lado, é opor­
tuno também afirmar que é participando, 
e debatendo com os demais companhei­
ros, que vamos descobrindo os caminhos 
para de fato terminar com a existência de 
oprimidos e opressores. :e nadando que se 
apreende a nadar. :e participando, deba­
tendo idéias, assumindo posições, organi­
zando movimentos de reivindicações que 
vamos definindo ou encontrando os ru­
mos desta caminhada. 

MULHER AGRICULTORA 
A mulher agricultora, associa­

da da COTA IJU( está conquistan­
do c;eu espaço na cooperativa há 
muito tempo. Atualmente através 
da participação nas eleições para re­
presentante, esse espaço está aumen­
tando. 

Sobre o assunto, conversamos 
com Dona Lenir Sangiogo, da Linha 
30, Ajuricaba, agricultora e "asso­
ciada" da cooperativa. Algumas coi­
sas que ela falou serão colocadas 
neste artigo e você, ao ler, terá tam­
bém sua opinião que pode mandar 
para nós. 

Bem, mas vamos deixar a Do­
na Lenir com a palavra: 

- "Eu acho muito bom a mu­
lher participar nas eleições. Afinal, 
produção agrícola é um problema 
nosso também. Têm muitos assun­
tos que não ficam bem discutidos 
porque é a gente que tá lidando 
com isso e outros estão discutindo 
o preço, a comercialização, os pro­
blemas. 

Lá em casa, todos assumem tu­
do, seja na lavoura, na horta, na 
criação, na casa. Meu marido não se 
aperta com nada. Só não leva jeito 
para lavar roupa. Mas isso foi assim 
desde o começo do nosso casamen­
to. Nisso eu vejo que as mulheres 
muitas vezes reclamam dos seus ho­
mens, mas elas mesmas criaram as 
situações. Mimam seu marido, dão 
tudo na mãozinha, não falam certas 
coisas porque é "assunto de ho­
mem" e quando as coisas apertam 
ficam resmungando. Dizem que eles 
são egoístas, que quando saem da 
lavoura não querem nada com nada. 
Em compensação a mulher que 
também foi, na volta, ainda corre 
pro fogão. 

Mas, voltando prá participação 
da mulher nas eleições da cooperati­
va. Veja, em muitas famílias quem 
lida com "as criações", com o leite, 
os ovos, o queijo, a nata, a mantei­
ga e também com as verduras, é a 
mulher. 

Na lavoura, a mulher tá junto 
com o homem em todo o serviço 
mas, engraçado, na hora de decidir 
o que plantar, quanto, como, onde, 
por que, elas ficam quietas, não têm 
ou "não podem" ter opinião. Claro 
que não é com todas., algumas já são 
diferentes. 

Por isso e por outras coisas 
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mais, eu acho que só participar nas 
eleições não chega prá nós mas es­
se já é um bom começo. Nós preci­
samos pensar no que nós fazemos 
prá saber o que é preciso e o que 
nós queremos e como vamos agir". 

Obrigada, Dona Lenir, pelas 
suas palavras. 
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